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neste Canto, que deixarão intacto as azas «dos 
seculos, que sobre elle voarem, conservará como 
presentes aquelles prodigios, aquella grandeza, 
aquella espantosa magnificencia, aquelle desmedido 
Imperio, aquella poderosa magestade, que não tem 
exemplo, ou parece huma Fabula nos Annaes do 


Mundo, 
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6 À Nação 


tarco; e com seus harmoniosos cantos Homero, 
Enripedes, Pindaro, e Anacreonte. Vai como Re 
gura da Immortalidade sobre à era roda dos se- 
culos ainda a Augusta Roma, e lhe assegmão estes 
Fados immortaes Scipião, Cezar, Pompeo . e Mario 
com sua militar perícia, e esforçado amimo que 
parece não ter cabido nos confins da Terra co- 
nhecida; Tito Livio com sua Historia, verdadeira 
rival da grandeza Romana; Marco Tulho-com sua 
sublime Hilosofia., doútrina, e fulminante Eloquen- 
cia; Facito com sua Politica e Filosofia, que se 
ontras provas não honverão da grandeza do en- 
cenho humano. bastarião sens Annaes, e Historias 
para conhecermos:a elev ação . e nobreza de nosso 
Ser :e com suas harmoniosas canções vencedoras 
das Harpas, e Trombetas Gregas, Estacio; Virgilio, 
Horacio, Lucrecio. e q fachudissimo Ouvidio, assim 
como com sua pura Moral Lucio, Aneo Seneca , 
e Marco Aureho. Ninguem se lembraxia agora de 
(Grecia . ou de Roma; se não existira o nome de 
tão grandes Varões com seus ilustres feitos, c 
seus polidissimos e eloquentissimos eseriptas, EE por 
que não direi eu, que sobre estes fundamentos 
se deve erguer Ei e perenne a tua memoria, 
é grande, é respeitavel Nação Portugueza * Nas- 
ceste é cresceste por armas, e conquistas ; dilataste 
com tua espada os confins de teu desmedido Em- 
pero, e com ella te foste lavrar a coroa de finis- 
simo ouro, que ainda até hoje sem se debotar te 
cinge a frente na luropa, na Azia, na Africa , 
e na America, e fa cingiria noutros Mundos se 


|» mais houvera onde levasses - como levaste ao-co- 
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L a victoriosa mar 

: | * Não adiantou tanto suas con. 

quistas a Macedonia ; não sairão do Mediterraneo 

as navegações Athenas, nem podérão voar além 

dos | ropicas as: tuas orgulhosas, e devastadoras 

Aguias, é soberba Roma, Teu Seipião conquistou 

Cartago, teu Mario os Cimbros , teu Cezar as Gal- 

has, ten Pompeo o Beypto, teu Crásso não pas- 

sou da Persia, e teu Germanico não chegou ás 
nbeiras do Elba: é tu, grande Nação, chegaste 
aos limites, e confins da Terra. Onde se aperta 
o Jrithreo , onde se empola , é se arrebata o Indo, 
onde se esconde 'o Nilo, onde se espraia o Ganges, 
onde se precipita o Mécon , onde espuma , e sõa 
“o Comboja, onde se dilata o Amazonas; onde. 
se accende o Equador, onde se congela o An- 
tartico, onde se tempéra, e amacia o Cancro. onde 
se fertiliza 0 Indostão , onde se embalsama Ceilão, 
onde ardem os Volções de Temate, onde arranca 
os diamantes Visapur; onde os Andes sobem às 
múvens, onde referve o Congo, onde em onto se 
coalhão os campos de Sofala; ahi vive o teu nome, é 
se temem (se ainda se lhes escuta o estrepito) as tuas 
armas. Tanta grandeza, tão vasta dominação , tão 
espantoso cireulo de Imperio, tu o deves ao és 
forço e militares virtudes daquelles verdadeiros 
Heroes , que entre os mais atamados invejára. e 
cobiçára Roma para seus filhos, e que em quanto 
no Mundo se der preço à virtude, Ssemo nelle | 


nhecido; a fama de teu nome, e 
cha das tuas arnias. 


e na tradição dos seculos o pedestal tirmissimo da 





estimados , e nomeados , conservando na memoria, 
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Se muito te illustrão teus Generaes. e teus 
(querreiros. de similhante luz te banhão, e te mun. 
dao teus sabijos. Acabarião as memorias de Pache. 
cos , d Almeidas, e d'Albuquerques, seas não jm- 
mortalisassem os escritos, que põem no Templo 
da Fama apar dos de Thucidides, e Livio os bus- 
tos dos Barros, e dos Osorios: e não teria tanto 
alento a trombeta da mesma Fama, que publica 
pelo Mundo teus feitos d'armas, se Camões não 
embocasse a de Calope : e ter-se-hia na Estatua 
de Alfonso Quinto apagado o nome de Africano, 
se tão divinamente não soasse nos melodiosos can- 
tos: de Vasco Mousinho de Quevedo. Acho, e ad- 

miro em ti, prodigiosa Nação, os mesmos motivos 
de grandeza, que tanto exaltárao Athenas por sua 
scencia. como Roma por seus trofeos, e gigantesco, 
e collossal Imperio, Nao se fechou dentro em teus 
naturaes limites o brado, que derão teus sabios ; 
soou na Europa, e assombrou o Mundo: e quando 
a Italia começava de utanar-se de ser o berço dos 
Policianos, dos Bembos, e dos Saduletos, já em 
seu seio acolhia com applauso hum Achilles Estaço, 


e um Ames Barboza. Se a mesma Roma vio sen. 


tado na Cadeira da Latina Eloquencia hum Marco 


Antonio Mureto , sendo delle devedora à França , 


na mesma Cadeira vio logo sentado hum André 
Baião, que Portugal lhe envia para penhorxar com 
a mesma divida a Capital do Mundo, Paris na au- 
rora da sua litteratura já escutava como Oracu- 
los, e como Mestres hum Antonio, e um Marçal 
de Gouvêa; e antes que o Grão "Tasso fizesse remon- 


tar às estrellas a terreste Jerusalem, já pelas mars 


e ã — — 
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Z0US, nao só do “Tejo, mas do orgulhoso Vibre 
resoavão as sobrehumanas vozes de Luiz de Qu. 
mões, e falava Sá de Miranda a lingongem da ra 
zão, e da virtude, como bum Antonio: Ferreira q 
do gosto, e à do sentimento, E, se a montanha 
de Pausilipo em Napoles escutou os: duleissimos 
sous da fiauta de Sarimazãro , as ribenas do Mon- 
dego, e do Liz não repetião menos harmoniosos 
cecos, com as endeixas de Lobo. Não conhecia 
ainda a renascente literaria Ruropa o Imperio da 
Natureza pelos domínios de Flora; porque nem 
das margens do Sena tinha sabido. hum Toume- 
fort, nem das do Mindo um Zimam, nem hum 
Pimton tinha comido os seios do Mar Pacífico, 
nem dos rochedos da Escandinavia tinha surgido 
hum: Linnéo., e já pelas margens do Ganges man- 
dava à assombrada Europa hum Garcia da Horta 
as riquezas de peregrinas piantas. E se o nome 
de Newton vai tão longe pela terra , e pelos mares, 
conio vão as imvenciveis nãos de seus Drakes, e 
de seus Cookes, porque ousou entrar no: Imperio 
da luz, e conhece-lo; primeiro, e muito antes 0 
grande: Pedro: Nunes tinha encarado, sem se des- 
lumbrar. com seu brilhante clarão, N em depois 
de tantas viagens, e tantos gyros, he mais exacto 
Cosmégrafo hum Varennio, ou hum Danville, do 
que o havião sido quasi dois seculos antes hum Bar- 
vos, e um Couto; nem he maior Topógrafo da 
America hum Gaspar Barleo do que o havia sido 
muito antes hum Pedro de Magalhães. Antes que 
a Hollanda (hoje venascida entre as Nações do 





Globo) mandasse gyrar por elle seu Van-diemens 


| 
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e o seu Kolby, já tinha posto a intransgredivel 
baliza em o nubeloso Austro o portentoso Pedro 

'ermandes de Queiroz. Se a Europa não tem que 
oppôr a Fernando de Magalhães; cujo nome dn- 
rará tanto como a terra que delle se chama, e 
se a Grande Bretanha te quizer mostrar no sen 
Auson hum Heroe que vence, e hum sabio que 
descreve o que conquista, e passa, como Cezar, 
as victorias que alcança, e os povos que subjuga; 
tm lhe divas, que o grande Castro, fazendo soar 
suas bombardas: terriveis pelos reconditos seios da 
Arabia, e da Persia, sem depôr das mãos em que 
sustinha a espada. e enfeixava as Palmas (que 
não ponco nellas se enmobreceo), primeiro, e muito 
antes nos desereve o roteiro-de suas viagens: e vi- 
ctorias pelo Mar roxo: e se tanto se exalta a 
Grande Bretanha com os infatigaveis passos do 
seu Bruce, e Mongo-Park, lá forão achar. onde 
primeiro lhas assignalára hum Telles, as fontes, 
e as umas do caudaloso Nilo. Se, finalmente, -a 
Halia julga, que forão os primeiros descubridores 
da America os seus Vespuzios, Colombos, Ca- 
damostos, Emos; Cabotes, é Veruzzanes, e quantos 
o sem Ramusio guarda em seus escriptos; tu lhe 
dias que já em 1486 tinha tocado esta escondida 
metade do Globo o afortunado , e intrepido Pi- 
loto Affônso Sanches, que se teve o berço hu- 
milde, e desconhecido em Cascaes, devia ter ou 
huma estatua no Capitolio da sua Roma, ou hum 
Mansoleo, que mais que o de Adriano assombrasse 
as margens do seu Tibre; mas viva immortal na 


qual ” ad 
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tua memoria , o que na Verra não alcançon as hon- 
ras de Jun sepulcro, 

Nunca deixarás de-ser o que sempre foste, 
eo queuinda és, ó Grande Nação: ese alpestres 
raizes dos Pyrinnéos, e suas escurpadas clyngas 
estao mostrando no dia de hoje, que as mesmas 
mãos, que: abrazarão Dabul, demolivio Osmuz . 
defenderão gloriosamente Dio, escalário Malaca , 
e se usenhoreárao duas vezes da Imperial Goa, 
quebrão as barras da opinião, que a cobardia tinha 
posto nas portas do Imperio: dá oppressão, e ty- 
rannia; e se os Britamos Heroes, a quem ubriste 
o passo para o que possuem na Agia de que são 
senhores, vem em teus filhos outros tantos ges 
nervosos émulos de seu valor, e militar disciplina; 
cu descjára, 6 lustre Nação, que fosses conhe- 
cida, c admirada como deves ser pelas fadigas ; e 
dontissimos suores de teus sabios. Se a Europa 
te considera livre pela: força: de tuas armas, as- 
sombre-se de te ver grande pelos difliceis mona 
mentos das Sciencias, e das Artes. Hum novo 
Miguel Angelo immortalisou no marmore. e no 
bronze a efigio de hum dos teus maiores Mo- 
narcas no seculo em que-a Ttalia julga, que existe 
só o seu Canóva. Se a modesta. dos vivOS THE 
veda dizer, que pelo Imperio das Sciencias exa- 
se à gravidade Filosofica dos versos de hum Cont, 

e de hum Delille tens que oppór Poemas na es 
pecie dos Filosoficos de mais vastos horisontes , 
tambem eu Ilustre Nação, me atrevo a consi- 


grarte o que talvez mantenha na Posteridade a | 
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tua gloma, a tua representação, o teu nome, hum 
Poema Épico, em que tornesa ver o teu Gama. 
como diz o teu primeiro Cantor, ,, Abrindo à 
= porta ao vasto mar patente. ., Não imagines que 
eu intente: profanar ou inquietar as cinzas, € me- 
nos offuscar a gloria de Luiz de Camões, nem 
arrancar-lhe das mãos aquella Palma que o mes 
vito, e os seculos nella tem firmado : deve-te apra- 
zer hum filho que se atreve a lutar contra a mais | 
agra de todas as dificuldades litterarias:, qual he 
huma Epopéa cuja acção he grande em si, e muito - 
maior em suas consequencias, qual foi o desco- 
brimento do Indostão pelo Oceano ; mas por certo 
destituído daquellas cireunstancias com que se fer- 
tibiza hum Poema Epico, a não querer lançar mão 
do monstruoso , e do extravagante, e que muito 
mais difficil se torna depois de haver sido tratada 
por Luiz de Camões. Quasi he preciso hum mi- 
Ingve de engenho para vencer tanto obstaculo, que 


nunto mais exesce , e se adianta com a consideração 


do tempo em que existimos. O Mundo ajunta ao 
furor do novo, e do grande, hum absoluto indif 
ferentismo litterario, e poder ei destruillo, e des- 
pertar o gosto, é a estima das boas artes? Tentar, 
ao menos isto , he alguma cousa, 

Tem a Fundação de Lisboa dois Cantores, 
Gabriel Pereira de Castro, e Antonio de Sousa 
de Macedo: o Oriente descoberto | he muito mais 
levantado objecto, e merece mais de hum Cantor. 
A navegação de Colombo mereceo muitos na Italia, 
ema França; a de Vasco da Gana he muito mais 
gloriosa, porque he muito mais dificil, Depois de 


e O 
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Virgilio tambem. Estacio cantou. O desejo de en- 
grandecer a Patria sempre he hum merito . ainda 
que o talento não iguale a grandeza da Pp 
Lê-se a Eneida, he verdade, mas tambem se lé 
a Farsalia, e a Thebaida. Admirão-se-as Lusia- 
des, talvez se leia tambem o Oriente, Vasco da 
Gama achou hum caminho para a India, e Fer- 
nando de Magalhães outro; aquelle intentou q 
não sabido, este emprehendeo o novo, e omais 
dificil, e ambos se etermizárão : a navegação de 
Vasco da Gama admira , a de Fernando de Ma- 
galhães espanta; a priméira he mais prudente, 
au segunda mais arrojada: Vasco da Gama va- 
leo-se de outros, Fernando de Magalhães só de si; 
hum correo huma parte do Globo, o outro todo. 
Institua-se este parallelo entre hum, e outro Poema, 
e decida a Justiça, e não a prevenção. Rafael 
era hum Pintor, Correggio tambem era outro 
Pintor; se dura a Transfiguração do primeiro, 
tambem dura, e tem seu preço a Noite do se- 
gundo. E porque duvidarei eu dizer-te, 6 Grande Na- 
ção + que o seculo de quinhentos fôra, hum seculo 
servil? Trasladarão-se os antigos, mas não se igua- 
larão , nem se excederão. O homem. de genio não 
tem seculo, faz o seculo; nem eu, ftazendo-te 
huma offerta, me atreveria a dar-te o que outros 
imaginarão, e disserão. Nenhum Livro: eis-aqui 
a minha divisa: a Natureza; eis-aqui o men es 
tudo, e elle basta para compôr originalmente. 
Não me atreveria, ó Grande Nação, à fallar-te 
desta maneira sem conhecer-te, e conhecer-me, 
Tu mereces o que he grande, porque o sabes pres 





16 A NAÇÃO 


prestigios polidos de hum estilo elegante, e nos 
teus, só descobrivão os milagres do amor da Pas 
tria sanctiicados pela Religião, 

En me engolfo, Grande Nação, no especta- 
culo antecipado deste Quadro maravilhoso, e TÓLO 
da Posteridade no momento em que te falo, E 
te engrande Go como mereces, Nenhum genio se 
ilustra, se não rompe os limites do seu “seculo , 
e sé não contempla no que faz a approvação da 
mais remota Posteridade. Se tu tens obrado o que 
se deve escrever, cu me lisongeio de haver es- 
crito o que se deva , e se possa lêr, e por onde 
os homens conheção que eu existira na Terra, 
Que agradavel, e quão lizongeira he: esta espes 
rança! Nella perde a morte sua acerbidade , 
seu horror o sepulcro : com ella me parecem tão 
despreziveis os afagos da Fortuna, como seus acin- 
tes, e ultrajes. Deixa, 6 Grande Nação «que com 
tua memoria ,e 4 tuá sombra, eu me aúgure tam- 
bem a perpetuidade do nome. Eu juntei do inex- 
hausto thesouro de tua: apurada linguagem as ti- 
quezas da cloquencia : dei à minha. imaginação O 
que o Poeta deve só ver, a Naturezu. “Lembrei- 
me quando coinpuz que eu era só no Universo: a 
e só quem se esquece de exemplares póde sex oris 
ginal. Nenhum dos Seres creados existe fóra do 
ambito da Natureza, quando os pinto, busco trams- 
plantallos á minha imaginação, cos reproduzo 
como os achei, vi, e contemplei em sua natural 
condição. Os mesmos quadros ideaes não podem 
ser verosimeis , se não corresponderem a hum ars 
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chétypo natural. Estas qualidades tornarão digno 



























IS À NAÇÃO 


xando-nos em tudo isto muito pouco que acereg 
contar. se levanton Alexandre, e acabando com 
4 Monarquia da Persia, deo principio a hum nova 
Imperio, que tanto loreseco, e se dilatou. Roma 
estabelecea o Imperio do Mundo sobre as vutas 
de Carthago, mas quando era General Seipião, 
que soube tanto-de Hilosoha., de Eloquene lt, 0 
do Poesia, quanto o mostrão as imimitaveis Co 
medias de Terencio, nas quaes elle: trabalhou June 
tumente com seu amigo Lelo; julgando-as indi 
guas de se publicarem debaixo de seu grande 19 
me. as fez sair com o nome daquelle de quem 
vão, que talvez que para elas muúito pouco cons 
tribuisse. Certamente a Monarquia Romana se fix 
mon no Reinado de Augusto, em cujo tempo 
pesplandeceo em Roma toda a sapieneta da Gr 
cin com o esplendor da lingua Romana. O mais 
luminoso Reino de Hal brilhou nos dias de Thege 
dorico « mas como os conselhos de Cassiodoro, 
com q Eloquencia de Symmaco, e com a Filosofia 
de Boeco. Em Carlos Magno resmrgio O nora É 
do Romano na Germana. porque as letras com 
viteito niortas nas Reaes Cortes do Qeridentay “O 
es gaão a renascer na sua com os Alenmos, Ho 
mero fez Alexandre, que avdia. todo em des ejo 
de se conformar em valor ao exemplo de Aquil | 
les, Julio Cesar se excitou a grandes emprez H 
como exemplo do mesmo Alexandre, de maneira 
que estes dois Capitães, cuja preferencia nina 1 
ainda se atreveo a dicidir, são escolares, ou dis 
cmpitos de hum Heroe de Homero. Dois Cordel x 
ambos elles grandes Filosofos ,e hum grande Ox 
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fundasse: e depois que os (Grregos, começando ng 
Asia, se sepultárão nas sombras da ignorancia, 
os Arabes começárão de cultivar a Methafysica, q 
Astronomia, a Medecima, e com este saber das 
doutos, ainda que não da mais culta Humanidade, 
chegarão a huma extrema glorna as conquistas dos 
Almansores, ainda que barbaros, e feros, que 
estenderão as Sciencias e depois as armas desde 
os Areaes de Suez até às raizes do Atlante:, pas 
sarão o Mediterraneco. e levantárão o facho da litte- 
ratura por entre as espessas sombras que na Ttalia, 
e nas Hespanhas tinha deixado a dominação Go. 
thnca, Eu te assignalo a estrada para a gloria, à 
experiencia antiga ta mostra, e tu podes com aceng 
de benevolencia, fazer surgir outros Cantores, que 
me venção, e te exaltem. 





ouIRaaa, 
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CANTO 1. 





1. 


() MAGNANIMO EHeróe, que no Oceano 
Primeiro à estrada abrio do ignot'Oriente, 
Fazendo ouvir o nome soberano 

De Deos a estranho clima, e estranha gente ; 
Aecrescentando ao Sceptro Lusitano 

Hum vasto Imperio n'Ásia florecentes 

Farei, se me fôr dado. em nobre verso, 
N'esta Empreza immortal pelo Universo, 


% 


Desce dos Ceos, Inspiração Divina, 
Sacro fogo , que os Vates alimenta, 
Meu remonitado espirito ilumina, 
E seus sublimes estases sustenta : 
Os vôos lhe dirige, a estrada ensma, 
aa onde aos Astros indie ipa std 
*, se he possivel, igualar no Canto, 
O que o Naná atra q Esmima, e Manto, 






— 
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Aos seculos eu mostro o mar vencido, 
(Vasto Imperio do vento tormentoso) 
Descoberto o Onente, e nelle erguido 
Lusitano Pendão victorioso: 

En mostro d'Asia o cólo submettido 
Dos Reis de Lysia ao Lhrono poderoso ; 
E acelamo neste memorando: feito 
Unidos Povos mil com laço estreito. 


+. 








Pois não descubro na presente idade 
Quem das Musas aos dons dê preço; e gloria, 
Quando fazem viver na Eternidade ho 
Portentosas acções, que aponta a-Histona;: 


A ti, somente ati, Posteridade, J 
Consagro o Canto: em pereunal' memoria, - 
Meu nome em ti-sescute; em ti se veja Ju 
Salvo d'opprobrio, e dos farpões “da-Invejas so 


D. 


Se ontra Lyra immortal dêo nome ao Gama, 
Não se estanca em seus: dons alma Natura , ri 






O seio desabroxa, hoje derrama. cus 

Em minh'alma mais fogo, e luz mais puras 

Filosofica luz, e etherea chammas E sadil serifis 
OITPA. o 


Que desterra da mente a; sombra eset 
(Que imitação servil prostra, e derruba 
E extraho mais altos sons d Epica tubo o | 
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Eis na roda do tempo aponta o dia, 
Que o dedo do Immortal assignalára, 
im que a gloria da Lusa Monarclia 
Chegue a tudo o que o Sol brilhante aclára : 
Que se escute seu nome onde ousadia 
Nunca em lenhos undt-vagos chegára, 
É. É que o Pendão da Crnz no acecesso Oriente 
: Chame a si deste Globo ultima gente. 


10. 





) 
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| De aurea paz no regaço deleitoso 

? Manoel do Imperio as redeas sustentava; 

| Impondo o freio ao Mouro bellicoso, 
Sobre aq Lua Africana-o Lhrono alçavya:; 
Hum novo Cyro mais victorioso 
A Providencia eterna preparava, 
Cruiando os passos seus, qual já n'ont'ora 
Do Persa em frente a Babylonia fôra. 


ota 


11 


Na etema Estancia alem do Firmamento;, 

Mais das Estrellas fúlgidas distante, 

(Que do mesquinho, e terreal assento, 
Urano vai no circulo brilhante: 

Onde em vôos não chega o pensamento, 
Sobre base immortal s'ergue o radiante 
—  Tmmobil Solio da Divina Essencia,, 
a “Immensa Força, immensa Intelligencia. 


a 



































CANTO 1.º o 
12 


Etema Força, Intellecção sentida | 

Da Creação no quadro portentoso , 
Pelos seres sem numero espargida . 
Que a Terra, e Ceos contem, e o Mar undoso : 
Divina Essencia em sombras envolvida. 
Impérvio á vista véo caliginoso; 
Que, em quanto em térreo corpo alma se encerra, 
Só po de objectos encarar da Terra, 

i 13, 

Bem comodo purpureo acceso Oriente 
O flammigero Sol surge envolvido É. | 
N'hum vêo de nuvens, que seu disco ardente Cao 
Conserva, e traz aos olhos: escondido; 
Quinda assim mesmo rompe , e ao. Ceo patente 


afinvia a luz do Limbo esclarecido; nda. 
à presente se mostra , inda que oceulto, o soda 
C omo da inteira Notei ao culto. . EE 





Es E o 


Taes à travez das sombras en ent 
Em tômo ao Solio do Immortal resplenden 
Da Essenci Eterna as Pr o 
E pelos fins creação s'ês estende em 
Mostrão hum Deos pres É e; da k 
Frentes os Anjos tem, a 
A" voz do Eterno. aa 
Be os seus: accentos i 
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Lô. 


Do lJatibulo augusto a voz soava, 
Que chama hum Querubim ; do Eterno ao brado 


O Ceo dos Ceos humilde se acurvava, 
Da gloria do Senhor como abalado; 

O puro Espíato rápido voava. 

Do Solio nos degrãos ficou parado ; 

Envolto em luz, que eternamente esplende, 
Aos supremos oraculos attende. 


16. 


Desce . lhe diz o Eterno, ao Luso imtima 

Que, vadeando o tumido, Elemento, 

Levante o Lenho triunfal no clima, 

Que o Sol aclaxa co o primeiro alento, 

O Mundo se renova, e se aproxima 

Aos dominios da Fé novo incremento: 

Fique de assombro, e espanto a Terxa absorta, 
Vendo do mar império aberta. a porta, 


LIA 


Que em mens Decretos escolhido estava, 

Como escolhi Moysés, quando as cadeas 
Do Povo Eu quiz quebrar, quando mandava 
Que fugissem as ondas Exythreas: o 
Como a Cyro chamei quando marchava .. 

A entrar de Babylonia altas: amêéas;, 

“ara levar meu Nome aos. climas, onde 
O Sol girando nasce, e onde s'esconde, 

















R 38 O ORIENTE. 
21, 

















- Eis roça quasi a Terra, merte, e escura; 
Traz da espadoa pendente o manto ondeante, 
Materia ignota, mas brilhante, e pura, 
- Qual luz refráeta em Folido diamante : 
| Atada ao peito vem, e a traz segura 
É De aljofrado listão róseo , brilhante ; 
— Quaes fios d'onro refulgente , e bello, 
» Cahe-lhe em aneis nos ; hombros o cabello, 


22, 


Qual ferida do lume ethéreo brilha 
“Sobre os Alpes a neve, o alvo, e formoso 
— Rosto refulge; ou como passa, e trilha 
* De Ceo Nockario a Estrella o manto umbroso:; 
Da estranha luz o ar se maravilha; 
- Pára ao vê-la assombrado o Tejo widddos . 
Sabêo perfume, que desi derrama , 
A atmosfera dif embalçama, é 


oo. 


“Como de azues safivras matisadas 
As azas fulgentissimas estende, 

L jr 1 septemplice côr em condensadas 
=tivens de obscuro Ceo, o Iris resplend 
À Dr al reflexo das ondas prateadas e 
Q a ido a Lua orvalhosa ao mar impende ; 

> mais vivo o clarão, que ao longe espalha, | 
» o do Sol quando a prumo o espaço t 
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27. 


Assim aos olhos se offerece, e vimbha 


- Sentada em throno Imperial, sustido 
*  N'hum soberbo Elefante; este caminha, 


T 
- 
| “Como ufano do peso alto, e sobido: 





nd “A matrona Real dos hombros tinha 
Pendente hum manto lúcido. cosido 


, Em accesos Rubiris Pengaste douro, 
Do Domo o Sceptro nas mãos, na frente hum Louro, 







98. 

: 0 

F - Ao modo Oriental vinhão patentes 
 Osseios de alabastro. all brilhavão 

| » Sobre o candôr Pirópos refulgentes, 

| Que huma luz 'ardentissima ava Do 

— Da côr do Ceo Safiras transparentes 

“Em fuzis Fonro os bracos lhe abroxavão ; 
E as Erythreas Pérolas The enleão 

— Finos cabellos, que no cóllo ondeão, 


e É: 


É 














29, 


“Do execlso Solio magestosa deseo 1" 
nte o Grande Manoel como assombrado, a 
Inelina hum ponco a frente, e lhe oferece” ande 
Puro incenso Sabêo, é ouro encendrado: | id fa 
| e, que a “testa le guamece, ) teto 
» dá como em tributo, em mesurado, 
doce tom de voz, que hum Nume nica a 
“arcanos veconditos pablica: iss 





30. 


Asia sou, Grão Monarcha, fui da Terra, 
E inda existo, q porção mais gloriosa; 
Em paz fui erande 3 & Horeci na guerra, 
Sempre opulenta; e sempre magestosa: 
Dentro em meus vastos -terminos sencerra | 











O nome etemo,-a fama gloriosa 
Do collossal poder de Imperios vastos, j 
Que inda vês illustrar da Historia os Sra fu wo 
ER é 
Em theatro'já fui maravilhoso 
Dos milagres do brato omr n a" CR | 
Quando chamo do Cáhos tenebroso gm aa a E 
A “Ferra, eu berço fui da ha manager e 1 


O Sancto Povo de seus dons mimoso ge sd 
Entre os meus maça i x Wo] 
Se Recon na bin side tanta, s ER pe 






= De nie nv Ç nã des p 
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Dictou-me Leis Semiramis outrora, 
Do grande Cyro a espada triunfante 
Foi de Reinos em Reinos vencedora, 
Té onde corre o Ganges espumante : 
Oude assoma primeiro a róxa Aurora 
Correo da Grecia o Joven arrogante, 
Mas entre estragos taes, tanto destroço, 
Arrojei livre os ferros do pescoço. 


Sd, 
Esses do Tibre Ieróes conquistadores 


Da Persia ao grão poder por fim cedêrão ; 
E sabem d'Arabia os feros Almansores, 


Que quasi em toda Europa o Imperio exguêérão; . 


Da mesma Europa oceidental senhores, 
Suas conquistas n' Africa estendêrão . 

É da vasta Tartaria aos fins da. Terra, 
Mil vezes tem sabido a morte, e aq guerra. 


5). 


Finalmente Asia sou, dos candalosos 
Hydaspe, e Indo, e Ganges retalhada ,. 
De ferteis Ilhas, mares procellosos 
Desde o seio Erythreo aos Chins banhada: 
Inda conservo Imperios gloriosos , 

Que aos Ceos elevão frente coroada; 
Diverso nome tem, força diversa, 
Mas inda existe o Babylonio, o Persa. 





CANTO 1. 19 
SO. 





Aqui te venho offerecer thesonros : 
Que me quiz conceder Motor Divino ' 
Para emgu-te de celestes Tonvos 
Te patentéa o campo ervstallino:: 
Por ti mudado, os seculos vindouros. 
Deste Glóbo hão de vêr Fado, e Destino 
Pois has de unir em laços permanentes ; , 
Reinos, Nações, e Povos differentes. 


ST. 


Tanto dilataras o Imperio ingente, 
Quinda ha de ser teu nome respeitado, 
Onde ultima baliza so mar fervente, 
Tem Natureza, e seculos marcado : 
Com gloria tal, que apenas n'Oriente ! 
Tiver a Aurora lúcida assomado., | 
O Mundo observará com nobre inveja, 
Que logo os pés aos Portuguezes beija, 


JM, 


Da Fama irás ao Templo humimoso, 
(E se lhe antolha em monte levantado , 
Difficil o caminho, alto, e fragoso . | | 
Se lhe descobre ao Portico sagrado:) 
Alem, tendo vencido o mar bramoso;, 
E amreo berço do Sol descortinado, | 
Entre os grandes Heróes soberbo, augusto, | | 
Se ha de gravar teu nome, erguer teu Busto, . 

) 


| 
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39. 


Entre os raios de gloria alh florece, 
Quanto nobre exaltára om Grecia, ou Roma, 
Co" as dontas mãos a Historia lhe guarmece 
De verdes louros, € Immortaes a côma: 
Entre todos maior, mais resplendece 
Aquelle, que em mais luz, mais clara assómay 
Huma Esfera armitar na mão sustenta, 
A vista nos claros Ceos volvendo attenta. 


40, 


Conhece o grande Henrique ilustre filho 
Do Salvador da Lusitana terra; 
Quebra ao mar os grilhoens, e adquire hum brilho, 
Qual conseguirão nunca Heróes em guerra: 
Pertinaz proseguindo o incerto trilho, | 
Quinda entre sombras Natureza encerta, 
Mostra aos homens no pélago protundo, 
Que era maior, que se julgava o Mundo, 


4), 


Com seu exemplo aprende, ouve os clamores, 
Com que inda desde o túmulo te exhorta; 
Na empreza mais feliz que teus maiores , 
Té agora o mar intacto ovante corta: 
Fspalma , esquipa os lenhos nadadores , 

Va dOriente franquear a porta; 
Que até passando a incognito hemisferio, 
Terás em novo Mundo bum novo Imperio. 




















os 
o 
, .. 
so 
o 
a“ 
- ds» 
fã . 
+ o 
o o 
= o 
4 o = 
o > » em « 
2. Y 
at . 2, q pa 
” 
o o o “+ ea 
há 
o 
/ 
a A. “*s = e) 
- ” 
és 7a 
o o 
. mel 
| o “ 
, “3 f. 
E — o ' 
“a 4% ú o 
. o 
“ a 
= Na 
. o . "a 
4 nd o . 





<> 
a *w 
o 
P o 
> º 
8 * - ns” € 
o 
, 
es 
ses 
o 
o . 
a . 
es . r 
. qa 9 » 











36 O ORIENTE. 
45. 


Quer o Senhor dos Ceos que a escura gente 
Paquem, d'alem do Hydaspe. em vão buscada 


De teus maiores pelo mar fervente. 


Tu só vás descobrir na incerta estrada : 
Teus passos vai guiar, do accesso Oriente 


Te abre a porta tó agora aos Reis fechada ; 
Quer que no berço. e que no occaso o dia 
Aclare sempre a Lusa Monarchia, 


46. 





Texás oppostas barbaras pro A 
Com viva resistencia, e força dura 
Pelouros, lanças, fúleidos alfanges 
Ha de oppôr a teu “Scep tro à turba escura: 
Triunfarás de Tdolatras, ao Ganges 
Será por ti levada a luz mais pura, | 
Té que do Glóbo à ultima barreira | 
Vãás despregar a triunfal bandeira. 


E À 47, 


— Do rôxo mat no seio dpaicelado 
“À teu nome erguerás trofto glorioso, 
De ? teus ratos o Persa amedrontado 
“te deixa em feudo vergonhoso : 


a “fonte caudal sempre ignorado 











a cá 
ue sr 
a 


E Ratos te paga o Nilo undoso ; 
1 deserto o Arabe já vejo id 
” to ás Leis, que lhe promulga q Tejou au 





CANTO 1. 47 
48. 


Tu, desde o mar de Atlante ag mar dos Chinas 
As armas levaras. victorioso E 
Alevantando “as Sacro-anctas Quinas 
Onde ao Mundo desponta o Sol formosa: 

Delle rivaes teus lenhos, as Divinas 
Leis alh levarão, e o glorioso. 

Pendão da Cruz, mostrado my Oriente. 
Irás mostrar n'Occaso a ignota gente, 





- 


49. 


Não só dos róseos thalamos do dia, 
Ao Tejo md ha de vi thesouro immenso , ' 
Mas o que a Terra Nabatéa cria, 
Te hão de vir offertar .. cheiroso; incenso: | 
D'Asia hum Nume serás, quantas co' a fria 
Limpha as Ilhas circunda o mar extenso 
Te hão de adorar em paz, temer em guerra 
Emudecendo à tua vista a Lerxra, 

Ee 


90, 


Barbaros Reis, Monarchas poderosos 
Teus vassallos serão, e inda pendentes 
Has de vêr de teus Porticos tastosos | 
As Armas, e os Pendoens destranhas gentes; | 
Teus carros pisarão vietoriosos. OT: 
Elmos . Amegzes, CGirévas relusentes, =" 
E com tributos a teus pés levados, inda 
Serão do Eterno os Templos levantados. 
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o), 


Adorarão teu nome as apartadas 
Opulentas Nações, que a Europa ignora ; 
Pelos guerre! os teus serão domadas 
As que a primeira luz sentem d'Aurora: 
Às que à sombra da morte estão sentadas 
Onde o lume da Fé não foi té agora; 
há teu grande nome encher d'espanto, 
Povos envoltos no hyperboreo manto. 


39, 


Eis se te mostra o singular arcano, 
Sempre, sempre envolvido em vêo pesado, 
Sem que o altivo entendimento humano 
O tenha em tantos. seculos rasgado: 

De todo o procelloso, intacto Oceano 

Ha de ser de teus lenhos devassado ; 

Pois tantos bens o Eterno te reserva, 

De teu futuro Imperio o quadro observa. 
<a 


8. 





a 


Os olhos pela escura Africa estende, 
Que o mar de espumas, e escarctos rodêa, 
Onde o Sol sempre a prumo abrasa,. eis 
Dos campos seus a solitaria aréa: 
Contempla a Serra dos Levens que Jende - 
| O ar com a cima immensa; olha o Gambea;. 
— Olao Zaire, que trôa, e corta ao longo - 


— Os vastos Reinos da Nigrícia, e Congo. ai 


— — = 





gre 





pe, 


CANTO 1.. 89 
e: 





Co a vista vai correndo as ondas frias 
Encapelladas pelo austral Oceano 
Rebentando no Cabo. onde as sombiias 
Tempestades põe medo a esforço humano: 
Se, dobra-lo já páde em aureos dias 
Do Rei perfeito hum forte Lusitano, 

Não quiz que elle ultimasse a nobre empreza 
O Summo Arquitector da Natureza, | 


” e 


59. 

O tempo se aproxima, ávante passa 
Nauta, que has de mandar, forte, e ditoso; 
Olha o Cabo veneido , olha Mombaça, 
Que ao braço ha de ceder victorioso : 
Vê Melinde, olha o Rei, que Ingenuo abraç 
O domador do pélago espumoso , a 
Daqui, no mar ignoto as vélas solta, 
Quasi assim dando ao Glóbo inteira volta. 


34 


6, 


Olha da cima do Emaúz sombra (5 

Como borbulha rapida corrente, 

Mais s'engrossa fogindo , ao meio-dia. 

Entra. por bocas cem no mar fervente: 

Da Serra de Alanguer agreste e fria, 

Outra, rompe buscando o Sol nascente ; 

Se tamanha extensão co a vista abranges, 
Chama-se aquele Hydaspe, estoumo O Ganges. 


se 
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o 


Ds 
Quantos entre os dous términos fechados 

Ta descobres Empórios floreceares, 

Que não virão em seculos passados 

Do Capitolio as Aguias msolentes ; 

Teu jugo hão de arrastar, serão domados 

A” força d'armas por Heróes valentes, 

Qu'hum portentoso Imperio alli te fundão, 

E o Mundo de temor . dé assombro nrundaão, 


98. 


O braco do Immortal te abrevo caminho, 
Tentado em vão de antigos navegantes; 





De Tyro, e de Carthago o leve pinho, 
Vencer não pode os mares arrogantes ; 


Volta inglorio a buscar da Patria o ninho: 
Somente o Luso em leuhos triúinfantes, 


y Porque tn mandas. inclito Monarcha, 
. Todo o mar ha de vêr, que ua terra abarca, 
59. 


Os Lusos mão ser descobridores 

Pelo ignoto hemisferio, e immenso, aonde 
O Sol vai derramar seus resplendores , 
Quando aos Povos da Europa o rosto esconde: 
To primeiro, e depois teus súecessores À 
(Quer e Ceo que a twalma abysmos sonde) 
Hum Reino aqui terão, que espante a Terra, 
Sem levar a seus incolas a' guerra. | 








CANTO 1. Gt 
“60. 





Vai colhêr mOriente etemo hmm Louo, 
A longa estrada o Ceo te patentéa : 
Com grande Imperio, e temporal thesouto | 
As virtudes dos Reis tambem preméa: Rr; 
Veja assombrado o seculo vindouro 
Em teu domínio a gloria de Ulyssta, 
De tua piedade eterno exemplo, 


Veja ao Senhor dos Ceos o À Jrum Templos; 
61. 


Mas assim como o Povo, que escolhido | 
Foi pela mão de Deos. trabalho, e gratrrassugl) 


Dura encontrou no Reino prométtido — do dire co 
A Abrão, que deixa à natalicia Pri d + Irei BAR 
Assim tambem no mar embravecido, 


Quind' Asta aos olhos teus escondee encerra 4 
“Frabalhos ha de achar o Heróe: perfeito, MES ak 
Que o Ceo destina ao portentoso feito. E 


62, 












Em E nevom ou copo: | 
ae arcano ass m 





Atonito. o Monarch os « lh Os 
Aqui, e all UBS) Me SO vio sus 
Mas a. celeste o ques estancia 
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05. 





Então nos Ceos Orientaes ratava 
: Já luz purpurea da suave Aurora, 
E pouco a pouco o véo se alevantava 
F Da Natureza á face animadora: 


Rn O repouso do thalamo deixava 
O Rei. correndo-ao "Templo a Deos exora 


| Que desempenhe o oraculo profundo, 
F Que novo aspecto promettéra ao Mundo. 


; 64, 


É Depois no throno Imperial se assenta, 
Onde ao alto Conselho os seus convoca , 

A escolhida Corda se apresenta 

No lngar, que à nobreza; ou grão lhe toca: 
Dos pr udentes Baroens a: turba attenta 
Pende em silencio da facunda bóca, 
Lanca-lhe a vista o Soberano em vólta, 

E assim dos labios a palavra sólta. 


69, 


ê 











Ao Solio quiz chamar-me hum Deos clemente , 
outora a Judá David foi dado, 
O sms Reino ilustrou sabio, e valente, 
E devo ilustrar o Imperio herdado : 
Elle vencendo incircumeisa gente, 
= devassando o-mar nunca. sulcado a 
— Tocando a miéta donde nasce o dia, 
— Nasia abolir a torpe Idolatria, 





CANTO 1. k3 
66. 


Se he muito incerta, e perigosa “a estrada 
Não vol ve “atrás O Lusitano 0) passo ; 
Quando a Constancia vem do Ceo mandada 
E a Sancta Providencia estende q braço : | 
Desde a origem dos seculos-fadada 
Está. Lysia por Deos , e em mutuo. laço 
O mundo deve unir, levando ao seio 
Da Aurora a eterna Lei, que do Ceo veio. 


67% 


Jd. 


Mostrou-se-me o mysterio ao referi-lo 
D'assombro em mim trasborda a larga enchente; 
Eu fui digno deco vêr, digno Vouvilo 
(Fra por certo avoz VOmnipotente:) 

Celeste a frase, divinal o estilo, 

Qual nos Vatesse ouvio da Ebrea gente; 

Que do porvir rompendo a sombra escura, 
A nossa gloria nos mostrou futura. 





65. 


Forão já vossos pais nos esquipados 
Lenhos, do Cafre aos estuantes lares, 
Vencendo a Natureza, eos empolados, 
Não vistos d'antes, temerosos mares: 
Ide exceder seus feitos sublimados, 
Indo no: Hydaspe consagrar altares , 

O Deos do Ceo vos abençoa, e chama, 
Dai dominios à Fé, cao Tejo fama. a 
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GH, 


Não pôde o Luso denodado peito 
Deixar atrásas métas do 'Fhebano? 
Julgando a seu valór cirenlo estreito , 
Quanto tinha corrido o esforço humano: ? 
Não se fez immortal no excelso feito 
De ajuntar Ceuta ao Seeptro Lusitano € 
Sobre as ruinas d'Agarena Lua 
Seu Estandarte em Vangere fluctua, 


TO, 


Levantando troféos m'adusta arêa 
Da Costa occidental d Africa ardente, - 
Té nas margens do turbido Gambéa 
Os toi plantar seu braço armi-potente: 
O Cabo austral, que de tufoens se axrêm 
Visto, «montado foi de Heróe valente ; 
Das façanhas mortaes por certo he esta 
Entre todas maior, se outra não xesta, 


il. 

Em minh'alma presága hum raio assóma 
Desta antevista desejada gloria, His 
(Que entre immortaes acções a estrada toma, + 
Que vai direita ao "Templo da memoria; ré 
O Luso esforço os seculos já dóma. | 
E quando o Mundo absorto em tarda Historia 
1ir de Alexandre o nome, ou de Trajano, | 
Dará mór preço ao nome Lusitano. | 
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Ta. 


Disse, inspirado o Rei, e hum murxmurio 
Nos tectos resoou do aureo aposento, 
Bem como sôa no vergel sombrio 
Em manhã doce o respirar do vento: 
Levando o feito glorioso, e pio 
Nas azas do louvor ao Firmamento : 
E já dos Ceos predestinado o Gama 
Com grave tom de voz dest'arte exclama, 


76. 


Se à vossa gloria hum coração votado 
Pode ultimar, Senhor, estardua empreza , 
Será transposto o termino vedado, 

(Que até agora aos mortaes pôz Natureza : 
O tormentoso Cabo he já passado. 
Deo-lhe outro nome audacia Portugueza;; 
E mostre à Europa Portugal aonde 

Seu recatado berço a Aurora esconde, j 


é [o 


Sustentando na mão vosso Estandarte 
O irei cravar nos thalamos do dia, 
Com elle irei correndo à extrema parte, 
Onde o Polo s'envolve em sombra fria : 
Não por certo comigo o Ceo repaxte 
Com mesquinhez esforço e valentia; 
É , se a morte me espera em mar fervente, 
Acabarei, por vos servir , contente, 





CANTO 1. w1 


18. 


Se opposta se mostrar cera ventura 

, me esperarem Fados invejosos, 

E se char, qual vos digo, à sepultura 

Nos equoreos abysmos espantosos ; 

Entrarei nos umbraes da morte escura 

A todos dando exemplos: luminosos 

Do santo amor da Patria, que me inflamma 
E a tão sublime feito hoje: me chama, 


— 


19. 


As costas voltarei contente no Tejo 
A" Europa triunfal, e antigo Mundo: 
Ha muito na mimlralma arde o dezejo 
De ir affrontar o pélago iracundo : 
Não duvideis, Senhor, preságo o vejo 
Debaixo dos baixeis tremer-lhe o fundo, 
Descubro ao grão poder do Impeno vosso 
A Asia acurvando timida o pescoço. 


S0, 


Mas se a ponto mui alto alma levanto. 
Quantos em torno eu vejo abalisados 
Nantas affeitos a vencer o espanto 
De estranhos climas, mares ignorados! 
Envoltos da tormenta em negro manto 
O Cabo austral dobrárão denodados , 
Podem de novo agora a curva proa 
Seguros pôr na Região Eda. 


4Ss O ONENTE, 


SI. 


Pelos dourados tectos os clamores 
Retumbão em louvor do Heróe valente, | 
“Taes deo do mundo outrora aos Vencedores 
Em seu triunfo o“Tibre aimu-potente ; 

Taes os ouvio da gloria entre esplendores 

O grande Seipião « quando a fuleente 

Espada: cinge, e memorando: estrago 

Vez na rival de Roma alta Cartago, | 


82. | 


Robusta Juventude se offerece 

“Para esquipar a fluctuante Armada, 

No semblante de todos apparece 

Fausto agonro da empreza. consumada: 
“Ardente amor da Patria: os fortalece , 

da gloria o Ceo lhe patentêa a estrada, 

É com prodígio insolito assegura 

ha grande empreza prospera ventura. 


83. - 
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Por tres noites, tres vivos Luminares 
Na funda escuridão resplandecêrão, 
É desde o espaço liquido dos ares 
Ponco a pouco brilhando: às nãos deseêrão ; 
Reverbera o clarão na terra , e mares, 
É para o clima oriental corrêrão; 
Meteóros não são da Natureza , ». 
Mas a voz do Immoxtal, que approva a empreza 
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0) O ORIENTE 
3. 


Vão do Gama espantoso em companhia 
Herões, cujas acções dimmensa. gloria 
Impressas ha de vêr a Europa hum dia 
Nas indeleveis paginas da FHistoria : 

Seu nome, inda apezar da morte fria, 

Ha de viver em posthuma memoria ; 

Que o feito que comettem sublimado 
Quebranta as leis do tempo, as leis do Fado. 





d, 


Vai Paulo, irmão do Heróe, e que ensatando 
Nos perigos do mar seu peito andava: 
Pacheco o Joven vai, que Acaso infando 
Em penuria, e despreso inda esperava: 
Tristão, valente Nauta. que assolando 
Irá depois a Libia meulta, e brava, 
Menezes, que no rosto amor descobre, 
E he Marte irado, se de ferro o cobre. 

- Õ. 

O resoluto , intrepido Coelho . 
Affeito ao mar irado, e revoltoso, 
De sagaz experiencia e de conselho, 
Companheiro foi dado ao Heróe famoso : 
Nunes robusto, e denodado Velho, 
Que já dobrára o Cabo tormentoso , 
E Pedro d' Alenquer, cujo renome, | 
A fuma guarda, o tempo não consome, 
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9. 


Velloso vai tambem, e o namorado 
Leonardo infeliz, que nunca hum gosto 
De amor, sublime então, vira vingado ; 
Cobre-lhe a sombra da tristeza o rosto : 
(Ingenua idade! Amor era presado , 
Sincero na repulsa era o desgosto) 

E traz em aurea lamina esculpido 
( Empreza sua) o nadador de Abydo. 
Pl 


LO, 


Os Heróes estes são, que incertos Fados 
Vão contrastar na estrada perigosa ; 
E já co' os leves pannos envergados 


As curvas Nãos estão na prata undosa: 


Dos frôxos ventos os Pendoens tocados 
Varrem desde aurea popa onda espumosa, 
E aguarda já dos nautas a alegria, 

De levar ferro o memoxando dia, 


11. 


Em quanto assim da recurvada prõa 
Fixas pendem as ancoras n'area , 
O ar de espaço a espaço o bronze atroa, 
Quando a sulfurea massa arde, e se atéas 
Como de hum lucto sepulchral Lisboa 
Se mostra envolta de pezares chêéa ; 
Correndo o feito vai de boca em boca, 
A todos interessa , e a todos toca, 
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15. 

Escrito veja nos Annaes da Historia 
Esse que julga permanente nome, 
Acaba o nome. acaba se a memoria, 
Que a mão do Tempo os marmores consome ; 
Fantasticos Troféos , Fama illusona. 
Que a famulenta sepultura come; 
Tudo se acaba, tudo se esvaéce, 
E só virtude etema permanéce., 


L6. 


Morra a lembrança do primeiro humano. 
Que deslumbrado , mtrepido, atrevido , 
Nas azas d Ambição foi d'Oceano 
Transpór, voando, o espaço não sabido: 
Ousou, levado de ardimento insano, 
Ouvir do vento o horrisono bramido, 
Deixando o berço natural, a terra, 
Fo: declarar à Natureza a guetra, 


17. 


Sagrada fome douro! ena garganta 
Por hum pouco lhe fica a voz pegada ; 
Mas a magoa, que o peito lhe quebranta, 
De novo a fez romper, como indignada : 
Em mais terríveis tecos a levanta, 
Co" a mão robusta aponta 4 forte Armada, 
Ao Povo os olhos accendidos volta, 

É taes accentos formidaveis sólta, 
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21. 

Chorando emmudecêo , ... Tenra Donzella 
Aos Ceos ergue tambem piedoso brado, 
Vendo ondeante a desfraldada vela, 
Qu' aos olhos vai roubar-lhe o amante, e amado 
N'alma se finge turbida procella, 
Os medonhos tufoens, e o mar nado, 
E não descobre nas revoltas. aguas 
Mais que os preságios de funestas magoas. 


Aid), 


Em tanto o grande Rei no pensamento 
Volve e medita o feito alto e sobido, 
Em que ha de dar de insolito ardimento 
Hum novo quadro ao Mundo conhecido: 
Presentes. munições, forte armamento, 
Era aos baixeis undi-vagos trazido ; 
Chegada era moção , propício encejo 
De levar ferro do chorado "Tejo. 


20. 


Pela Fé conduzido ao Templo vôa 
(Que era pequeno então) machma ingente , 
Que mda afama, inda lustra a alta Lisboa, 
Qual o que vio Jerusalem potente: 
Templo, onde inda-se escuta, onde inda sda 
Sempiterno pregão do achado Oriente, 
E absortas nelle vêm Nações estranhas 
Do Luso Imperio as inclitas façanhas, 
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AT. 


Eis o Pendão, que aos ares se desprega 
Em tuas mãos, 6 forte Lusitano, 

Confia no Senhor ,e o mar navega, 

Que até agora se diz o intacto Oceano : 
Vai devassar seus terminos, e chega 
Onde jámais chegára esforço humano, 
Volta de novo ao “Pejo, à Europa absorta 
Mostra do acceso Oriente aberta a porta. 


28. 


Torna-lhe o grande Heróe: em quanto alento 
D'aura vital me sustentar na terra, 
Este Estandarte fluctuando ao vento, 
Iris será da paz , raio na guerra: 
Voando irá no tumido Elemento. 
Té vêr os Povos que o Oriente encerra; 
Co a mesma gloria, com que agora o vejo, 
Vencido o mar, tremolará no "Tejo. 


2. 


Sahe do sagrado Templo; eis de Ulyssêa 
Ao fatal lance, concorrendo as gentes, 
Vão derramando na miuda aréa 
Com passo incerto lagrimas feryentes : 

A cupula do Ceo sereno he chéa 

De altos brados, de súpplicas ardentes; 
Entre hum chôro, que os amnimos quebranta , 
Sacerdote inspirado a voz levanta, bs 



































60 O ORIENTE 
JA. 


Nem “Nfis eu contemplo, ou fabulosa 
Argos levada ao Ceo, mas triuntantes 
Heróes, que em alta Não vietoriosa 
Assoberbão as ondas espumantes : 

Desde as bocas do "Pejo à luminosa 
Plaga, que sente os raios coruscantes 
Do Sol no berço, vodeando a Terra, 
Fazem das trevas ao lyranno a guerra. 


3, 


Nem mais levadas, e ligeiras vôão 
As nuvens pelo Ceo! no immenso, e fundo 
Mar da medonha moxte as trompas sôão, 
Ora sõa da paz clamor jucundo! 
Mais que as Águias aligeras révoão , 
Os Hemisferios dors correm do Mundo! 
A Terra Oriental de bens abunda, q 
Ah! quam sublime Imperio alli se funda ! 


SD. 


Já, quasi o Glóbo conquistado, ao "Péjo 
Vem, Portugal, teus filhos gloriosos; 
Cheio de assombro , e dilatado vejo 
Teu mesmo coração com dons preciosos ! 
Segue a victoria os passos do desejo, 
Quando acomettes Povos Dellicosos ; 

Corre a ti multidão, que o mar encerra, 
És arbitro ma paz, és raio em guerra. 
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So), 


Diu, escudo fortissimo , na frente 
Posto da rica, armigera Cambaia, 
A soberba Malaca armr-potente, 
De Narsinga opulenta a immensa praia, 
Do Peg rvecatado o imperio mgente ; 
Onde primeiro o Sol fulgura, e raia, 
Antigos Chins , Fapoens. tremendo vejo, 
Que as leis acceitão, que lhes manda o “Tejo. 


40, 


Vejo do Gange as margens verdejantes, 
] Ss RENAS AV) ORE 
Quantas Palmas vegetao, que algum dia 
Sustentadas serão nas mãos triunfantes , 
(Que fundão n' Asia Lusa: Monarelna 

Lá vejo em fuga as Hostes arrogantes 

Da estirpe de Israel soberba, Impia; 

O tyranno do Bósforo recha, 

Fica ecclipsada de Bisancio a Ima! 


4l. 


Ide, Heroes, sem temor, que o Ceo vos chama. 
Pois delle sois vistveis instrumentos: 
Luzes, e bençãos sobre vós derrama , 
Vós propícios tereis o mar, eos ventos: 
On rasgue as nuvens a trisulca chama, 
Ou conjurem em guerra os elementos; 
Trinnfantes jreis na equorea vê, 
Deos à desgraça os impetos refrêa. 
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64 O ORIENTE 
Ao. 


Sem custo não se galga ingreme estrada, 
Que vae da Kama do "Templo Glorioso ; 
Deixa-a de sangue, e de suor banhada, 

O que busca no Mundo hum nome honroso: 
Por vós hé já vencida;,, he já passada 

No feito que intentais prodigioso ; 

Que esta façanha concebida chega, 

Onde antiga não foi Romana, ou Grega. 


46. 


Acharxeis o Indostão, prompto vigia 

Hum Anjo sobre vós nos vitreos mares ; 
Por esses campos sem bDalisas guia - 
Vossos baixeis aos Indianos Lares. 

Vós ides vêr os thalamos -do dia; 

Eu vou sobre os thuri-cremos altaxes 
Offertar com respeito a um Deos propicio 
Seu mesmo Filho em santo sacaificio.. 


47, 


Os eternos oraculos escuta 
O" tu, Monarcha imvicto, a ti foi dado 





Nelle hun dominio universal fespera, 
Farás um timbre da armilar Esfera. ! 





48, 


Teu seeptro, é teu poder pouco avultára. 
Sem descobrir mo bereo o Sal náscente: 
Indaque a força tna ao jugo atára 
Quantos Povos sustenta Africa ardente : 
Rompe o dia; que em sombras se occultára 
E nelle quer hum Deos omnipotente y 
Que Asia toda os inclitos Monarchas 
A mão te beijem, com que o Glóbo abareas. 


49. 


Tudo o tempo acabou! Medonha e triste 
Do grande Cyro a sombra inda vaguéa. 
Do Eufrates pela marge, ondinda existe 
Hum resto de Babel m'adusta arêa: 
Dos seculos ao braço em vão resiste, 
À que outrora s'ergueo de gloria chêa, 
E vê. jazendo a que assustára o Mundo , 
Do esquecimento em túmulo protundo. 


50. 


Lá vai correndo o Paxetonio mio, 
E vuinas somente munda , e alaga; 
Té que por bôcas sete ao Senhorio 
Do vasto, e fundo mar tributos paga: - 
Pasma , vendo do tempo o vêo sombrio, 
Como tudo amortece . e tudo apaga; 
Onde Thebas s'ergueo não sabe agora, 
Té onde Memphis exastira ignora 

b 
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A 


O viandante atomito suspira, 
Quando as medonhas solidoens divisa. 
Onde lhe mostrão que existio Palmira, 
Onde só restos de columnas piza: 
A grão roda dos seculos, que gira, 
Marmores, Jaspes, bronzes pulverisa ; 
Unde. fôra Persepolis conhece, 
dim montão de pedras que apparece. 


& E 
Y os 2. 
o Ed pra: 3 
missa. danos caprichosa sorte, 
“Q é tantos déra ao Joven orgulhoso , 
Nous desdesMacedonia o estrago, e morte 
margens foi levar do Hydaspe undoso : 
A A Padb avassallou soberbo, e forte, 
Em ferros lança a Poro desditoso ; 
Mas de tanta ruina, -e tanta gloria 
Debil vestígio nos conserva a Historia, 


5o, 






ui 


R Do invicto Julio a imagem luctuosa, 

ú Como escorrendo sangue, inda turvada 

| Gira, enluctando o ax, pela: arenosa 
em do inglorio 'Pibre ay assallada : 

Busca d'antiga Roma a pavorosa 

Gloria, no: estrago das Naçoens sentada ; 

Em restos immortaes, que a terra cobre, 

A ferrea mão dos seculos descobre. 
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ol. 


O' Monarcha feliz! O Ommipotente 
Tantos bens para vós já tem guardado - 
Abrem-se as portas do escondido Oriente , 
Nunca tão grande premio aos Reis foi dado! 
Já barreiras não guarda o mar fervente, 
Já para trás não torna o Nauta ousado , 

E já da Cruz o triunfal madeiro 
Do Globo chega ao termo derradeiro ! 


58. 


Urdindo de ouro estão dias ao Mundo 
Concordes Parcas ; divinal portento 
De luz, de gloria pelago profundo, 
Grande Rei, vós da Fé grande incremento! 
Aos homens já se mostra o Ceo jucundo.... 


Ide, e tornai de tanto apartamento... 


Bemdito sejas, Immortal Jeóva, 
A Graça desce, a Terra sé renova! 


59. 

Extatico ficou... Qual transparente 
Mimoso orvalho, que das nuvens désce;, 
Que ao fructo sazonado, à flôr nascente 
Solta o aroma, o calice humedéce : 
Tal o valór da Lusitana Gente 
Co a sancta voz profetica recrésce ; 
Estancadas as lagrimas se avança, 
Em ligeiros baixeis as Nãos alcança. 


CANTO TT, Ea 
60. 


Larga-se a branca véla. e a fort 
Se retratava, na corrente fria, 
Nunca em socego tal, tanto espelhada 
O Estão a vira ao despontar do dial | 
'f'rôa o cavado bronze: e a con clobada. 
Nuvem , que exhala à negra artilheria 
Na superficie sestendeo dos mares, 
jca o rebombo do trovão nos-ares! 


e Armada 





61. 


Duro ferro arrancado ao fundo algoso 
Da cortadora prõa está pendente; 
Eis se começa d'encrespar o undoso 
Tejo, co' o sôpro do purpureo Oriente: 
Fatal momento ! Ouvio-se hum mavioso 
Grito, que enfrêa ao rio a azul corrente; 
Em quanto o Povo permanece absorto., 
irfão as Nãos, e se vetira o Poxto, 





62. 


As tristes mais atonitas, errantes 
Nas praias vão com rostos macerados ; 
Ao rouco som das ondas espumantes 
Misturão de continuo inuteis brados : 
Pulsão: co' as mãos os seios palpitantes, 
No mar azul os olhos tem pregados ; 
Esvatcem de todo, e ignorão onde | 
confuso horizonte a Armada esconde. 











TO O ORTENTE 
08. 
Lá vais da gloria ao termo derradeiro, 


O' portentosa audacia Lusitana, 
Quantos males, e bens no Mundo mteiro 


Farás sentir nhum tempo à especie humana ! 


Leva-te amor da Patria. e verdademo, 
Mas delle ha de abusar cobiça insana ; 
Tempo , tempo virá que a Europa veja 
Quam fatal d'Asia o luxo, e o Seeptro seja! 


64, 


Somente se vê mar... de dôr tomado 
O Povo torna meditando o feito; 
Rompe mais forte da tristeza o brado, 
Té alli detido no convulso peito : 
O coração mais forte, e denodado 
He para dôr tamanha hum: campo estreito ; 
Se às aguas outra vez seus olhos volve;, 
Em mais amargo pranto se resolve. 


65. 


Quasi na foz do Tejo, onde s'erguia 
Sobranceiro hum penedo, onde fervendo 
Na espomante resáca o mar batia, 

Do escuro fundo a arêa vevolvendo, 
Huma Donzella atonita se via 

Rio amargo de lagrimas vertendo; 

A vista a julga parte do penedo, 

Tal tinha o rosto enregelado, e quedo. 
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Ou não te vás, ou leva-me aten lado, 
Onde eu comtigo expire, ou viva amante, 
Onde o suspiro extremo, o ai magoado 
Possa em teus labios exhalar constante : 

Tu mesmo, se te apraz, me apressa o Fado ; 
Demama de men seio o sangue ondeante, 
Eu não me queixarei da immfausta sorte, 

Se expirar a teu lado, he doce a morte. 


TO. 


Foi por certo hum amante, e foi perjuro 
Quem se atreveo primeiro em leve faia, 
A" discrição do vento mal seguro, 

No vasto mar perder de vista a praia : 

E não se desfechou do seio escuro 

Das nuvens raio vingador! ... não caia, 
Não, na frente do ingrato, exista, e viva, 
Sinta o remorso, furia vingativa. 


11. 


Falton-lhe a voz então, muda e suspensa 
Para o mar debruçou languida frente; 
Entra em duello a recebida offensa , 

Inda grande , ind'armado amor ardente : 
Entre contrarios dous de força immensa 
Que golpes fulminou Fado inclemente! 
No influxo triste da maligna Estrella 

A miseranda victima foi ella! 





19, 


Inda huma vez os olhos alongando 
Onde 19 0 coração, já não descobre 
Na cerulea planície as Nãos vogando . 
Porque o ar tanto ao longe as fecha, e eubre- 
Permitte então seu Fado miserando 
Que tanto e tanto a mágoa se redobre, 
Que de si mesma barbara homicida , 
Prefira a morte à desgraçada vida, 


13, 


Tal foi da antiga Dido a imfausta sorte, 
Quando já delirante o ferro abraça, 
E voluntara vietima da morte 
Seu magoado coração traspassa : 
No lance extremo , valorosa e forte, 
O laço aborrecido despedaça:; 
Não quiz deixada, não, nem qua trahida, 
Mais hum momento conservar vida, 





14, 


A's ondas se arrojou; como espantadas 
Do escavado penedo se afastárao ; 
Como em montanhas liquidas formadas 
A tão triste espectaculo parárão : 
Subitamente as nuvens carregadas , 
Como em negra tormenta fuzilárão ; 
Do mar tragado o corpo ao fundo desce, 
E da vista dos Ceos desapparece. 





ca 
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To. 


Este de insano amor fructo amargoso 
Mais d'huma vez se vio wantiga idade; 
A jugo tão pesado, e doloroso. 
Paríve e atada a triste humanidade: 

De Mitelene a Musa, este horroroso 
Quadro ao Mundo fez ver; mda a saudade, 


E os magos sons da resonante Lyra, 
O rochedo de Leúcate respira. 


76, 


Amor, tyranno amor, nos teus altares 
Sempre em torrente corre o sangue ondeante , 
Nem te abastão de victimas radlharéso 
A nunca extincta séde devorante : 

São teu sustento lagrimas, pesares;, 
Mudas em servo vil o Herõe prestante , 
E com força fatal, poder superno:, 
Sabes fazer do Paraiso inferno. 


Wi. 

Da Providencia a lei suprema, e justa 
Os Mundos separou co” o vasto Oceano 
Mas não se atemoriza, nem se assusta 
Dir transpór este abysmo esforço humano : 
Do ouro, ou do renome a séde imjnsa, ; 
Insensivel o faz da morte ao damno 4 
Contrasta a Natureza ; à seus intentos 
Não são barreira o mar, barreira os ventos, 








CRUZA, 


CANTO FEI. 





4, 


a ARMADA corta o tumido elemento, 
Que em torno do costado espuma, e sôa, 
E donde assoma o Solno Firmamento , 
Por entre as vagas tumidas se aprôa: 
Das altas gavias o Gageiro: attento , 

Já não divisa os montes: de Lisboa; 
Sincera dór universal se sente , 

Quando se. avista o Ceo, eo mar somente. 


2, 


Vigilante Alenquer co” leme duro 
Já co a Líbia entestando o mar abria, 
É pelos ermos liquidos, seguro 
De Leste o rumo cognito seguia : 
Se a noite desdobrava o manto escuro, 
A vista perspicaz ao Ceo volvia; 
Observa o ferro, que se volve ao Polo, 
E as Nãos esquiva aos impetos do Eólo. 





CANTO III, rir 


5. 
Em quanto assim tranquilo as-ondas corta 
O Luso explorador do aeceso Oriente. ; 
E com seguro aspeito os seus exhorta 
A buscarem da Patria a gloria ingente 
Mal no abrazado carcere supporta 
Satan soberbo a empreza alta , esplendente, 
Quando a queda já proxima antevia 
N'Asia da torpe; e cega Idolatria, 


4, 


Sobre hum Throno medonho, e circumidado 
De hum mar immenso de sulfurea famma,, 
Está do Inferno o Despota assentado , 

Co a tôrva vista ao longe horror derrama : 
Conserva o rosto horrendo assignalado , 
Inda dos golpes da trisulca chamma,, 
Que arremeçada pelo braço eterno 

O fez cahir dos Ceos no escuro Infemmo, 


õ. 


Inda que a luz celestial, e pura, 
Que a frente lhe banhou no Ceo luzente, 
De todo esteja immersa em sombra escura, 
Sempre hum Archanjo se divisa, e sente: 
Bem como o claro Sol menos fulgura, 
Se a Lua se interpoz ao disco ardente, 
Nem todo o dia fulgido apparece, 
E nem de todo a noite s enegrece. 
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6. 


Respira estrago, e morte, e a voz levanta 
Com força tal, que as infernaes cavernas 
Co o pavoroso estrépito quebranta; 
Párao hum pouco as penas sempitermas: 
E a negra habitação do horror s'espanta, 
Quando a blasfemia onvio.... Ser . que govemas 
Os altos Ceos, que a Natureza reges, 
Como he possivel que meu Reino invejes? 


1. 


Decreto igmoto de invencivel Fado 
Quiz que da luz no Alcaçar:se-abatesse 
Throno, que igual ao teu, eu tinha alçado, 
Que à força Omnipotente em fim cedesse: 
Neste abysmo me-yi precipitado , 
Mandon-me o Odio, que daqui rompesse ; 
E deste eterno ageravo , eterna affronta, 
Fui tirar no mortal vingança: prompta. 


ê, 


Venei, formei meu Solio;, entre as ardentes 
Chammas reinei da: lobrega morada. a) 
É desses Ceos , e Imperios eminentes 
Eu já não tenho que imvejar mais nada: 
Anjos trouxe a meu Sceptro obedientes, 
E de Anjos tenho minha Sede femadas 
Se não fui semelhante ao Ser eterno, . 
Sou Soberano, e Déspota no Ee 








CANTO TI, 


q, 


79 


Eu mesmo dei poder, e imperio 4 morte 
Tivei os homens do innoe | 
| 7 do muocente estado ; 
Eu como auctor do mal, potente. e forte 
Lhes: puz no cólio o Jogo do peecado 
Pelo Inferno troquei dos Ceos a sorte : 
No terreo glóbo, quasi avassallado, 
Vi que a meu nome, é meu poder immenso 
Serguião Templos. e queimava incenso. 


LO, 


Foi minha a potestade, e mimha a gloria 
Por seculos no Mundo. imdependente 
Soberano, a meus pés tive a victoria, 

Até posso chamar-me Omnipotente! 

Não mais me atormentou triste memoria 
Do Imperio, a que: aspirei no: Ceo luzente; 
Sem jámais desistir da etena guerra, 

Ao Ente humano ,a declarei na Lerra. 


11, 


Era, é Ser immortal, a imagem tua, 
A seu Imperio tudo. obedecia ; 
A Natureza da vontade sua s 
Em sua marcha, e produeçoens pendia : 
Por quanto illustra o Sol, e aclara a Lua 
O dominante Sceptro elle estendia; 
Mas eu d'hum golpe o: fiz mesquinho escravo , 
Na terra reparei dos Ceos o agravo. 








0) O. ORIENTE 


Da, 


12. 
Mas oh! (lembrança turbida, e sombria ) 
Eu matutina Estrella, eu Sol radioso.... 
Pôde offuscar-sme o filho de Mania... 
Abre os fechados Ceos victorioso:, 
Meu poder quebrantou; mas inda eu via 
Meu Sceptro n' Asia dominar glorioso , 


E audaz despedaça-lo hoje per tende 
(Que injuria!) hum só mortal, que os mares fende 


15. 


Da minha eterna pena o eterno fogo 
Com ella saugmentou, e o mal se avança. É 
Mas embora, que eu tenho o desafogo 
Nos raios, que esta mão-sopeza., e lança: 
Ao leve aceno de meu braço, logo 
Irá odio, irá morte, Irá vingança; 
Inda existo implacavel, iracundo , 
Qual já me vio no Paraiso o Mundo. 


14, 


Esse mortal da culpa triunfante 
De meu Imperio a força hoje conheça ; 
Tema o golpe do raio crepitante, 
(due a furia da vingança hoje arremeça : 


Deste sulfureo pélago ondeante 
Vou levantar a triunfal cabeça, 


E já que o Mundo com meu “Seeptro abranjo; 


Conheça o homem , que se vinga hum Anjo, 








CANTO III. 


15. 


81 


Póde açaso evadir-se 4 abrazadora, 
Chamma, que me consome, o nauta ousado ? 
Acaso os climas profanar d Aurora 
lrá n hum leve pinho ao vento dado? 

O vast Oriente, que meu Nume adora 
Irá ser de huma Cruz avassallado? 
Sinda ao golpe primeiro gscilla o Mundo 
Mais humilde se acurva hoje ao segundo. 


16. 


Qual fero Tigre em selva Americana , 
Ou qual sente o Leão Zara arenosa, 
Se o negro Caçador lhe aticaa insana 
Furia co a seta, ou lança temerosa; 
Que vendo o sangue, que do golpe emana, 
Ruge: de raiva, espuma; ea duvidosa 
Vista a seus filhos rebramindo lança, 
E só co a morte do aguressor descança. 


Sat 
De sanha mais atroz enfurecido 


O carcere infernal co” os olhos gira , 
Como se hum raio os axes dividira ; 
Tremeo na base o a no sacudido , 
Maior a noite eterna horror respira; 
Té de mais sombra, quando o 
As negras Ss interna 





















Ari 


O ORIENTE 


18. 


ea 
ty 


Quaes correm ventos, que as prizões forçário, 
Ou quaes as chammas, que ao Vesuvio o seio 


Com medonho trovão despedaçãrao , 
Lançando ao ar negrume horrendo, e: feio: 


Taes os rebeldes Serafins voárão . 

De que o eterno calabonço he cheio; 
Como clarões de fogo as sombras fendem, 
Nas azas negras sustentados pendem. 


19. 


Toda em torno do Solio se apinhava 
Chusma rebelde, que dos Ceos cahira; 
E da falange em frente se avançava 
A morte , envolta em sangue , ardendo em ira; 
Na mão , que he sempre vencedora, alçaya 
Foice , que hum medo universal inspira ; 
Ao Mundo a trouxe o feio; horrendo-crime, 
Todo o ser. que he creado , atterra, opprime, | 


20, 


Logo após ella vai da insana guerra 
Genio, que os homens ás desgraças chama ; 
Discordia o segue, que no seio encerra. 
Fogo voraz, que as dissensoens. inflamma : 
Vôa a louca ambição:, que pela terra 
Sangue, luctos, catastrofes derrama; 

As azas sacodindo o Inferno atrõa, 
Da Tempestade o Espirito, que vôa. 





CANTO TII, Ra 
2. 


O Impeto parou precipitado 
pimpia turba ante o Solio pavoroso- 
Lança-lhe a vista o Despota indignado 
Nella se exprime a dôr do peito ancioso - 
Tanto acima da chnsma alevantado . 
Quanto ao nivel do mar monte orgulhoso 
Que se a alta: cima as nuvens lhe corião 
Na base as ondas fervidas resdão. 


22; 

Anjos... (para, e suspira!) Anjos no ethéreo 
Remo, algum dia Campioens ousados, 
Que a mais ditosos Cherubins o Imperio 
Disputastes, comigo à frente, armados : 
Nao vos sitya de afronta, e vituperio, 
Ser do Imperio da Gloria. despojados., 
Que em nosso eterno ser não ha mudança, 
Suppra o perdido estado alta vingança. 


Ro. 


Se dos excelsos thronos refulgentes 
Iresistivel mão vos preeipita, 
A Terra toda nos temeo potentes, 
Grilhoens lhe lança minha dextra invicta ; 
Temos Imperios , Solios emimentes 
Nesta negra extensão vasta, infinita, 
Neste Reino do espanto, e do desgosto, 
Do mal eu sou principio, aos Ceos opposta, 
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a. 


Assoberbadas as Naçoens té agora 
Furtão ao juzo o cóllo rebellado : 
Da Cruz o Lenho triunfal se adora 
Onde o Glóbo terraqueo he povoado: 
Meu 'Throno cahe nas regioens d Aurora, 
Desde a origem dos seculos alçado ; 
Lá corta o mar o Luso armi-potente , 
Meu culto, e vosso acaba no Oriente. 


Jo. 


Não tenha forca a Lei, e o laço estale, 
Que o mar na molle arêa embrida, e ga, 
Toda a terrena machina se abale ,. 

Reme do Cahos a discordia antiga: 
Meu odio em novos golpes se assignale 
Contra a Nação sacrilega inimiga; 
Sepulte , esconda o turbido Oceano, 

A mór acção de atrevimento humano. 


26. 


Destarte o mar té agora equilibrado 
Desde a azul superficie ao negro fundo, 
Pelo poder do Inferno encapelado , 

De novo deixará naufrago o Mundo : 
Do Luso explorador baixel ousado 


Perca os Astros de vista, e o Ceo jocundo ; 


Veja do golpe espavorida a terra, 
Como saiba vingar-se o Inferno em guerra. 


É ct ii O PO 


Es SO O ORIENTE. 
30. 


Tanto o TInfemo perdêo de horror profundo , 
Quanto Satan vai longe: em luctuoso 
Véo de eclipse total sinvolve o Mundo ; 
Da vista foge O Olimpo luminoso : 
A* frente do esquadrão Dblasfemo immundo 
Sacode as negras azas , e orgulhoso 


Mais triste noite espalha, e raios vibra, 
Por onde quer que passa, ou se equilibra. 
3), 


Da purissima luz o espaço talha, 
Onde se arquêa o vasto: Firmamento; 
Co" a negra sombra, que voando espalha, 
Aos Astros rouba eterno: luzimento : 
Ao ether desce Jogo, onde se coalha 
A neve n Atmosfera, e sopra o vento: 


Pára hum pouco, despenha-se , e fulgura, É 
Qual meteóro dhfeusto em noite escura, ; 
352) | 


Malignos olhos alongando: à undosa 
Plameae, a observa tremula esplendente 
A côr dos ares + qual purpurea rosa, | 
Que o seio desabroxa ao Sol nascente: - f 
Descobre os Ceos agues, e a venenosa é 
Inveja o repassou com setta ardente; y 
A vista torce, e rebramando pára, , 


Quando co” o negro Inferno os Ceos- peso 
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| 36. 

E, 

Já sibilão no ar tufoens violentos, 
Quaes subitaneos vem no mar da China, 


Que no embate, e fragor aos elementos 
Mostrão ameaçar fatal ruma: 

Como em batalha os esquadroens eruentos 

Se baralhão com fuxia repentina; 

As grossas ondas, e da noite o manto 

Com mais sombra se estende, e mais espanto, 


37. 


Por entre as nuvens horridas bramindo , 
Dellas derrama turbidas correntes; 
4 as carregadas azas sacudindo 
Redrobra a furia aos ventos estridentes: 
O raio acceso, subito calnndo, 
Deixa espadanas rubidas, e ardentes, . 
E o sulfureo clarão nos turvos ares 


Mostra instantaneo os espumosos mares. 


Es 28, 





: Das electricas nuvens ondeantes 

Se desatão chuveiros procellosos: 

Ao bramido das ondas espumantes 

Se ajunta o bérro dos trovoens ruidosos : 
É Resoão pelos lenhos fluctuantes é 
Ef Os silvos dos tufoens caliginosos ; 

Ao denodado Gama o peito esfria, 

Pois mais que as leis da Natureza via. 
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Vendo a morte tão perto os marinheiros, 
Immoveis ficão de pavor trancidos, 
Nem podem vélas amamar ligeiros, 
Rasgadas dos tufoens embravecidos:; 
Aboião já nas ondas os madeiros, 


Das entalhadas pôpas divididos, 
Bate o fervente mar , vão sem descanço . 


Sém rumo as Náos em trémulo balanço. 
45, 


Sobe a Campa do mar com furia tanta 
Na próa de hum baixel atravessado, 
Que impellido da força, que osupplanta , 
De hum bordo appareceo: quasi alagado: 
O Gama aos Ceos olhando , aos Ceos levanta 
As mãos, e hum pouco o coração turvado; 
Co'as supplicas:, que a Fé tanto afervóra, 
A Providencia Sempiterna exóra. 


HH. 


Decos immortal., que as humidas: aréas 

Por limites “ao mar constituste , 

Que as procellosas: ondas: Erythreas 

Com braço Omnipotente dividiste: 

“E ás Tribus d'Israel d'espanto chêas , 

Largo caminho milagroso abriste ; 

Que sobre as azas- vens dos: soltos. ventos, | 
Tu. cuja voz he Jeidos. Elementos; | 
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48, 


Espavorido Lucifer fugia, 
Não supportando o vivido, esplendente 
Clarão dos Ceos, que as sombras dividia, 
No fundo cahos se occultou tremente: 
Raio purpúreo do nascente dia 
De ouro vinha esmaltando o Ceo d'Oriente-, 
E. nuncia da manhã serena, e bella, 
De Venus surge a rutilante estrella, 


49. 


Em Zefyro se muda o bravo Eólo, 
Nas solidoens: do espaço se oceultava ; 


O Plaustro immobil no hyperboreo Pólo, y 
Todo no mar o Ceco se retratava: | 


Do extremo ponto d'Oceano Apólo 

O disco fulgentissimo elevava , 

A nevoa se enrolou, que o ar encerra, 
Hum nauta brada então da gavea: terra. 


0, 








De sobresalto chta , e de alegria 

Ao bordo corre a chusma alvoroçada, 
E as Nãos singrando na planicie fria: 

Co" a terra intestão n'Horizonte alçada. 
Vê que de perto curva apparecia: | 
Angra , d'altos oiteiros assombrada, + 
Que entre elles muito mais s'erguia hum mon 
Que em nuvem densa encapotava a fronte. 


o 
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4, 


nb] 


Tinha hum cocar na barbara cabeça, 
De peregrinas plumas enlaçado, 
Curto sáio de phimasa adereça., 
Desde a robusta cinta pendurado: 
Hum arco, com que a setta se arremeça, 
Na esquerda tinha co” o carcaz ao lado; 
Todo o mais corpo” he nús, ea côr sombria, 


De antigo bronze á vista apparecia. 
5o. 


Co! a dextra aponta, e mostra os climas, onde 
O Sol. deixando hum trilho luminoso, 
A clara face n'Oceano: esconde, 
Dando lugar da: noite ao manto umbroso: | 
Segura vista ao-termo corresponde, 
A que apontava o braço musculoso ; 
Os olhos alongando o Gama attento, 
Só vasto mar descobre, e o Firmamento, 











26, 


Ao levantado pedestal attende, 
E nota em bronzea lamina: gravadas | 
Letras, que Argivas reconhece, e entende, e 
Já da roda: dos Seculos gastadas:. | 
Se até alli tal mysterio o Ceo defende, 
Quer que as sombras em fim sejão rasga das | 
Decretando que o Nauta Lusitano 
Mostrasse ao Mundo o portentoso arcano, 





CANTO IT, 95 


7. 


Virá, dizião, mos futuros Annos 
Nauta , que rasgme os seios LOceidento. 
Que à parte, às tres jgual, mostre AOS Ah iinicade 
Que esconde e que separa o mar fervente: | 
Butão se hão de contar dous Oceanos. 
Devassados: serio da extrema gente, 
Que tem tia Europa occidental o Imperio 
Do Sul buscando o incoguito hemisplierico, 


08. 


Dhum Pólo a outro come, em levantado 
Throno all treina fertil Natureza, 
AWi thesouros tem depositado ; 
De mór pompa se arrea, e mór belleza : 
Alh terreno immenso he povoado, 
De humano ser em natural fereza, 
Tanto segredo o Ceo te mamtfesta 
A Imagem de seus Incolas he esta. 


59. 


Desde as bôcas do Tejo em Nãos possantes 
hão cortando as ondas procellosas,. 
Em ontro rumo ousados navegantes, 
D'Asia buscando as regioens ditosas: 
as le mim: trilhadas di 
Nas azas de tormentas espantosa 
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Co” a próa não tocar na inmens 


Que hum não rasgado. 


rem 
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60. 


Como ao romper-se o luctuoso manto 

Da noite , veverbera a luz Febéa, 

Que subito ao poder de ignoto encanto 
Todo o quadro do Ceco se patentéa: 
Assim de assonbro, e desusado espanto 
Tomada fica a gente de Ullysséa ; 

E, na esperança d'encontrar a estranha 
Terra , aúnimosa desce da montanha, 


61, 


Mas, eis brada Alenquer, dhum Sonho acórdo ! 
Que estranha luz me imunda a fantasia ! 
Com quanto assombro vejo, e me recordo 
Do que Athenas a hum Sabio outrora ouvia! 
Com seu profundo Oraculo concordo 
Ser esta a Terra, que Timeo dizia, 
Que recorrendo o mar com largo giro 
Vira primeiro o morador de Tyro.. 


62. Dm 
- On he por certo a Terra, que tocára, 
Ou julgou ter tocado em lenho ovante 
Hannon Carthaginez, que atras deixára 
As barreiras de Alcides triunfante : 
Que em perduraveis marmores gravára 
A memoria do feito alto, e prestante, 
“Que na crença do arcano, que escutárão , 
Indecisos os Seculos ficárão. | 


É Is O ORIENTE, 
66, 





Vio que em propício ensejo hum brando ventg 
Soprava occidental, que a verdejante 
Superficie do liquido elemento 
Já se encrespava, e se movia ondeante : 
E que já nova força, e novo alento 
Tinha o robusto nauta, e marca imstante 
De ir proseguindo a empreza; O bronze sõa, 
E pela vez primeira a Terra atrõa. 


a 


67 

| Bate da içada antena o solto panno ; 
Volve-se a curva prôa ao Sol nascente ; 

E os nunca abertos campos do Oceano 

| Corta a Armada segura, e dihbgente: 
Fervorosa soou no imnmenso plano 

| A voz, que implora auxilio. omnipotente ; 
A terra foge aos olhos, e escondido 

Em nuvens vai ficando o monte erguido. 


68. 





O providente Astronomo, que attento 
As Nãos apróa ao rumo desejado, 
Co' a certeza do nautico mstrumento., 
Pesa, ou mede a distancia ao Sol dourado : 
| Pasmosa producção, pasmoso invento, 
| De engenho Lusitano às Artes dado, 
q Té na exacta Sciencia , alto, e profundo, 
| No Seculo da sombra illustra o Mundo. 
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72. 


Ou fallece, ou se damna o mantimento, 
A agua se turva grossa, e corrompida, 
De tanto mal ao peso, e a tal tormento 
Cede a força vital enfraquecida : 

O naúta mostra aspeito macilento., 
Tem dos olhos a luz amortecida:; 
E apenas com suspiro intercadente 
Publica desta sorte a dôr que: sente. 


79. 


Quanto he mais doce, e gloriosa a morte 
Nos Campos de Belona ao combatente ! 
Com brio. e com denodo aftronta a sorte 
Se o Mouro acoçar foi na Tibia ardente! 
Se he vencido acabou, qual morre o forte, 
Hum louro perennal lhe enastra a frente; 
Não lhe acaba no tumulo a memoria. 
Guardao-lhe o nome as paginas da Historia. 


TA. 


Mas que nos ganha a temeraria empreza? 
Entre miserias, mortandades , sustos 
Oppôr o peito às leis da Natureza 
He de cegos somente, he: só de injustos. 
Contra a louca ambição, baixa avareza 
Se armárão sempre os Céos; e os Céos são justos; 
Tanta, e tanta ousadia os Céos offende , 
Ella nas ondas os baixeis nos prende. 


E: 
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78. 


N'Africa oriental padroens alçárão, 
Os que inda alem do Cabo o mar rompérão ; 
E ao Mundo se dirá, que arrecuárao., 
Os que ir avante à Patria promettêrao ! 
Com mingoa de seu nome: atraz voltárão ! 

A nós o nome, e a gloria nos esperão ; 

O Ceo promette abrir à Lusa gente, 
De par em par as portas d Oriente. 


| | 79. 


Como ao romper do “Sol claro, e brilhante 
O mar de noite em ondas levantado, 
Mais amainando o vento sibilante;, 
Na praia escôa manso, e socegado : 
Tal dos Lusos o esforço vacillante, 
Do mal horrivel quasi supplantado, 
Toma co' a voz do Gama alento , e alma, 
E o vil fuxor da sedição se acalma, 


E = 2 
ma ee A ia. se. 
» 





', 80. 
% | D'afflicção, da virtude os brados ouve 
Pa Soberano Senhor compadecido , 


Acena ás nuvens, de repente chove, 
Resia o mar do vento sacudido, 
Levada em pópa a Frota se commovê 
Pelo encrespado pélago, e detido 
Nas vergas até alli se enfuna o panno, 
E a próa corta os rolos Oceano, 

o 





CANTO 111, 


81. 


193 


As descarnadas mãos: lédo encovando 

Enche o sedento nauta d'agua fria 

Que das nuvens s'estava desátando 
poar, té ali de fogo , arrefecia: 

Hum milagroso refrigerio dando 

Ao Sangue exhausto, que na febre ardia - 
Duros golpes do mal se desváanécem 
E os abatidos animos recrécen., 


52. 


A bafagem d'Oeste, que assoprava , 
Para a Costa de Libia a Armada lança, 
O astrolabio Alenquer alevantava, 
Ep a latitude austral já certo alcança: 
Astros mais raros pelos Ceos notava, 
Marêa o panno em pópa, e-não descança, 
Ao matutino alvôr da luz, que raia, 
Se vio, não dubia, a dilatada praia. 


89. 


Terra, exclama: hum Gageiro , eis terra à prôa: 
E Já nos parceis da Costa o mar quebrado, 
E Alyvas espumas levantando, sda, 
Ao bordo corre o Luso alvoroçado: 
No ar o bando aquatico revôa 
Sinal dos nautas tanto desejado, 
Quando á Costa: mais proximos corrião , 
Palmas nos montes ondeando vião. 
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54. 
















Na encosta d'altas serras se descobre 
Tranquilo surgidouro. angra espaçosa ; 
Que as trabalhadas Nãos defende, e cobre 
Do vento insano, e tempestade irosa : 
Desfaz-se a nevoa da manha, que encobre 
A longa terra torrida , arenosa ; 
Ao fundear das Nãos, despida gente, 
Da côr da noite, occorre em cópia ingente. 


85. 


O solto panno os nautas já ferravão, 
Eis que á porfia em lenhos escavados 
Sem susto os Negros os baixeis buscavão, 
Como ao trato do Luso acostumados : 
Chum-panno de algodão somente atavão 
A crespa grenha, ou pélos enroscados ; 

Na dura voz, na estupida fereza 
Mostrão, qual fôra, inculta a Natureza, 


pe ttá = y 


FIM DO CANTO IH. 
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CANTO IV. 





E 





 RENDEM nO fundo as ancoras; prudente , 
E cauteloso o Gama aos seus mandava 
A terra conhecer, e a forte gente, 
Já de voga arrancada, o mar talhava : 
Com ella vai Velloso audaz . contente , 
Que aos mais difficeis trances se affontava ; 
E apenas fixa os pés na ignota aréa, 
Bando de Negros subito o rodêa. 


2) 

4 
“Vão caminhando os duros marinheiros, 
Seguidos sem cessar da turba escura; 
Transpõe da Costa os ingremes outeiros, 
De cuja cima veem vasta espessura : 
Nella descobrem quadros lisongeiros, 
Quaes os que teve a Natureza pura; 
Antes que a voz do — meu — e infausta guerra, 
Deixando o Inferno, protanasse a terra, 
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Com duro, agreste accento a voz erguia 
A negra chusma, e saudava os Lusos, 
E gente humana apenas parecia, 
Tão rudes erão, barhavos , obtusos ! 
Eis que da bruta multidão rompia 
Hum . que os nautas deixou d'horror confusos ; 
O accento Portuguez lhe escutão lédos, 
Elle a voz levantando, os Lusos quedos. 


4, 


D'espanto vem traneido , e na cabeça 
Se lhe exica o cabello, a voz tomada 
Lhe fica, que o prazer faz- que emmudeça, 
Como em trance imprevisto a alma: abalada : 
Desaftronta-se hum pouco, e assun começa; 
O gente Lusitana, ó gente amada! 
Que ha tanto tempo desterrado chóro , 
Neste paiz incognito, onde moro! 


9. 

Que lanço de Ventura, ou Providencia 
Vos vem guiando a climas tão distantes , 
Softrendo a furia, e barbara inclemencia 
Das procellosas ondas vesonantes ? 

Depois de tão cruel, tão dura ausencia , 
Sobre as azas dos ventos inconstantes , 

Vejo erguida a bandeira vencedora, 

Entre incultas Nações, que a Europa ignoxa! 
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es 



































LOS O ORTENTE 
Q. 


Que alli dos rios pelas margens frias 
Crescem continuo as arvores copadas ; 
De não caducas folhas, é sombrias | 
Vedão do Sol as chammas abrasadas : 
Que erão de espaço igual noites, e dias, 
De larga chuva as terras abastadas ; 
Que a abundancia dos gados mnocentes 
Torna da vida os incolas contentes, 


IU. 


Que o Zaire as frias ondas empolando , 
Com que o vasto paiz retalha,, e lava, 
A larga. e grossa enchente: aecelerando, 
Por foz immensa-m'Oceano entrava 
Que hum pouco as praias humidas: enrvando, 
Contra os ventos às Nãos guarida dava: 
Que lançar ferro. e descançar podia, : 
Do longo, e duro afan da equorea via. 


11. | 


Quizera dizer mais; porem tocados 


De justo assombro os nautas valorosos;, E 
Do Portuguez: contente acompanhados , A 
Vem demandar as praias pressurosós : pa 
Varrem subito o mar co' os alutados | 

Kemos . buscando os lenhos alterosos;, K 
E fita o Luso nos baixeis com magoa A 
Avidos olhos, que se arrasão d'agua. conta 


. 
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' Pairando hum pouco aguarda o ésto enchente 
! E abicado ficou co' a barra undosa; 
| | Porque o fluxo do mar quebra a corrente, 
Ao rio enfrêa a fura estrepitosa:: 
D'hum lado, e d'outro o vasto Continente 
| Aos olhos mostra scena deleitosa, 
Tudo são campos, em que formão flôres 
': Vasto painel de matisadas côres. 


16. 


Chêa d'espessos bosques se mostrava 
Do lado oriental curva enseada, 
Que abrigo aos lenhos contra os ventos dava , 
Se o mar levantão na tormenta irada : 
A altura aqui do pélago sondava 
Vigilante Alenquer, e a forte Armada 
Por fim dá fundo: as ancoras da prda 
O pégo rasgão, que espumando sda. 


17. 


Saltava em terra a turba; ao destemido 
Forte esquadrão da peregrina gente 
O desterrado he guia, hum monte exgudo 
Eis lhe mostra Pyramide eminente: 
Ão perto chegão , grito enternecido 
De piedoso jubilo se sente, 
Quando de bronze em laminas fundidas 
Vixão de Lisia as Quinas esculpidas. 





CANTO Iv. 


18. 





H1 


De tão santo espectaculo tocados ) 
Suavissimas lagrimas vertião , 
Quando o padrão da Cruz nos apartados i 
Ferventes areaes d' Africa vião : 

Que estranhas regioens, mares vedados | 
A's futuras idades anmuncião ; | 
Que hão de guardar em perermal memoria 
Do Lusitano esforço o nome , e gloria, 


19. | 


O Conductor lhes diz, que bum tanto ao Norte 
Entre bosques de Cedros sadmirava 
Do Affricano Monarcha a ingenua Córte, 
Onde a soberba, é luxo se ignorava ; 
Celeste condição , gostosa sorte, 
Que a imagem desses Reis representava , 
Que vira a Palestina, e vira o Nilo, 
Antes que às Artes désse, e à guerra asilo, 


20. 


A Fama, que olhos cem, cem bôcas conta, 
Qinda mais do que a luz corre, e se apressa, 
Que apenas nasce , sobe, e se remonta, 

E altas nuvens transpondo coa cabeça , 

Vai topetar co'os Ceos, e os Ceos affronta, 
Espalhada na Córte alli começa 

De publicar o esforço, e valentia 


Da estranha gente, que do mar surgia. 
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21. 


Velloso , e Leonardo os destinados 
Mancebos são da Lusa Companhia, 
A conduzir presentes estimados , 
Que entre Negros buçaes tem mór valia; 
Do forte Capitão, como: enviados 
Lhes vai servindo o Portuguez de guia, 
Mostrando quantos dons no seio encerra 
Não profanada de Europeos a terra, 


22. 
Pelos gramineos valles verdejantes 

Diversos animaes pastando vilão; 

De social instincto os Elefantes 

Nas floreas veigas socegados Jão : 
Sacudindo das palmas ondeantes 
Nectareos frnctos, com que se nutrião; 
Notão aves no exotico arvoredo,, 

Mudas no canto, mas de aspecto lêdo. 


23, 


O Tigre imsócial, nunca domado 
Nas fragas veem correx do alpestre monte, 
Delle fugindo o timido Veado 
As aguas busca da espelhada fonte: 
O estupido Avestruz da pluma ornado, 
Que aos Reis, e à formosura exorna a frente, 
Mil outros animaes desconhecidos , 
— Hoje da culta Europa em fim sabidos, 





CANTO Iv, 


24. 


413 


Eis ao longe entre grossas estaca 
A populosa Córte deisiãos pipe 
De toda a parte as arvores copadas 
O intenso ardór do Sol The quebrantavão - 
Alh não surgem cúpulas douradas , 
Nem torres inda ao ar se alevantayão- 
Só ha qual teve pompa, e magestade 
Em seu berço inocente a Sociedade, 


ZU. 


Ao perto os Negros veem , que andão buscando 
O mel pelos rochedos saboroso ; | 
Qutros em leves barcas mariscando , 

Levados d'agua são do rio undoso : 
Alguns destros no mato andão. caçando 
Com leve seta, ou laço insidioso; 

Tal quadro tinha de immortal belleza 
Em sua aurora agreste a Natureza. 


26. 


Das tranqueiras atonitos sahião, 
E quasi nús, os Negros habitantes, | 
De susto o inserto passo atraz volvião , 
Vendo as armas, e o gesto aos navegantes : 
Outros às altas arvores subião;, 
Por vêr o porte dos Baroens prestantes; 

é que entrarão n hum campo, onde sentado 
Era o monarcha em throno alevantado. 

8 
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e. 


Do cóllo aurea cadêa lhe pendia, 
Entre os Negros signal de potestade ; 
E chum sendal não barbaro cmeia 
Da escura fronte a tôrva magestade: 
Do cinto aos pés a veste lhe descia 
(D'hum Leão era a pelle) em gravidade; 
D'ouro no braço esquerdo o escudo rua, 
E na dextra sustem ferrea azagala, 


28. 






He de aspeito sereno, e magestoso 
(Que o Regio portamento a côr não tolhe) 
Com repousado termo, e decoroso;, 

Nos braços com ternura os dous acolhe: 
E do mixto concurso mumeroso 

Os Souvas, que são Principes, escolhe , 
Com estes a seu lado attento ouvia, 
Quanto o fiel interprete dizia. 


29. 


Vês em teu Reino, Principe excellente , 
(Lhe diz) hum grande Capitao mandado 
Abrir as portas do remoto Oriente, 

Por mar impervio, e nunca navegado : | 
Ante o Senhor do “Tejo E ia Ú 
Já dêo teu nome glorioso brado, q 
E nesse, a prova tens, disto que. ouviste, 
Padrão, que aos mares sobranceiro: existe, as 
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38. 


Disse. e quiz ir á poderosa Armada, 
E vêr de perto o Capitão valente ; 
| Já na eburea Cadeira levantada 
| O conduz sóbre a espadua a escrava gente: 
Coberta vem de Povo a larga estrada, 
Traz o novo espectaculo contente ; 
E já da veloeissima Almadia 
O remo accelerado o mar batia. 


oq. 





Apenas d'alta Não descortinárão 
Os ligeiros baixeis, que o Rei trazião 
Das éneas bôcas chammas Tuzilárão, 
E os éccos pelas ondas repetião : 
De susto os Negros pela mão largarão 
Os remos, com que as vagas dividião ; 
Que a Natureza simplice se oftende, 
Vendo hum raio, não seu, que os ares fende. 


SU. 


- Com tão novo espectaculo gostoso 

O Rei, bronzeos canhoens palpa admirado, 
Julga-os rivaes do fogo pavoroso , 

Que em setas vai rasgando hum Ceo nublado 
Em polido crystal dá-lhe espumoso 
Licor, que exalsa o campo dilatado 

Do ameno Tejo, que ávido recebe; 

Do proprio effeito ignaro , alegre o bebe, 








CANTO Ivy, 


36. 


17 


Co o Monarcha Africano 4 terra vinhão 
Os Lusos navegantes socegados, 
Entre os Negros atonitos caminhão 
De verem homens d'aço fino armados - 
All certa guarida os nautas tinhão , 
AUi doces manjares não comprados: 
Feliz gente, que o preço ignora ao ouro 
E crê dos fructos público o thesouro, 


ST. 


Sabem que o vasto Reino he tributario 
D'outro maior, que alem se dilatava 
Dos montes, donde o Zaire immenso , e vario 
De fonte à Europa incognita manava: 
Que os annuaes tributos, feudatario 
Nº Oriental Ethyope mandava ; 
Que deste a Regia investidura tinha, 
E que o Sceptro, e poder de lá lhe vinha, 


38. 


Que hum Souva áquelle Reino o Povo envia, 
Depois de ter seu Principe acclamado , 
Que a voz apenas ao Monarcha ouvia, 
Porque falla entre véos, como encerrado: 
Que aurea, e brilhante Cruz dali trazia 
Brazão d'hum Culto, que dos Ceos foi dado ; 
Que em Reinante tão alto, e ão subido 
Estava Imperio , e Sacerdocio unido. 





ma = 
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39. 


Ser este o Reino os Lusos conhecêrão . 
Que Candáce regeo n'antiga idade, 
Que a Cruz alli se vio. que alli rompêrão 
Eternas luzes de immortal verdade: 
Que mspixados Baroens-alh podérão 
Alicerces lançar da Christandade, 
E que era finalmente o decantado 
Reino até all por Lysia em vão buscado. 


40. 


Em quanto o Gama excelso, e a gente forte 
Taes segredos ouvio, profunda pena 
Sente no peito, e lhe offerece a morte, 
Friste . qual he seu uso; infausta scena : 
De austera Parea repentino corte 
A subitaneo túmulo condemna 
Do Rei o unico filho, e de indignada 
A alma lhe fóge à lobrega morada, 


41, 


Com tão pesado golpe o povo filicto 
Se desata em signaes de dôr tamanha , 
(Que até de magoa ao Lusitano invicto 
A face hum pranto involuntario banha: 
Pavoroso clamor, barbaro grito 
Se escuta retumbar na terra estranha, 
Quando o mortal despojo aos hombros trazem 
Quando os extremos funexaes lhe fazem, | 


CANTO Iv, 


42. 


119 


Nhum dilatado campo se levanta 
De troncos de Cypreste altar ingente , 
Com quanta pompa, e magestade quanta, 
Rito sagrado inspira à inculta gente: 
Lanção por cima da funérea planta 
De ignoto arbusto aroma recendente, 
Em tômo, vezes tres, excelsa pyra, 
Chum facho acceso hum. Sacerdote gyra, 





43- 


Não sem pungente magoa os Lusos vião 
Hum tão novo espectaculo tristonho, 
Desafinados Anafins tangião 
Os Negros à porfia em som medonho: 
Em rudes cançoens barbaras carpião - 
Da humana vida o passageiro sonho; 
De nuvens cobre o Ceo pesado manto, | 
Qulum tom mais triste dêo da morte ao canto, 


4d. 


Já sobre a Fça funebre pousava | 
O corpo enregelado ; eis de donzellas 
Melancolico terno se amostrava, 
Se em negra côr ha formosura , bellas: | 
Felpuda , e crespa grenha senfeitava. | 
De brancas odoriferas capellas, 
Duro holocausto são da morte Inpa, | 
Que huma cruel superstição pecas 


at E 
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43. 


Superstição cruel! Mais horrorosa 
Scena hão de vêr no Malabar os Lusos ; 
Viuva triste ás chammas animosa 
Verão lancar-se, atonitos, confusos : 
Em tanta sombra tem caligimosa , 
O exro envolto os barbaros illusos, 
Que applaudem. como acção sublime, e justa, 
Golpe , que até não visto o peito assusta ! 


40, 


Do Fanatismo a lei barbara, e duxa 
Lhes mandava, que victimas cahissem 
Miserandos troftos da morte escura, 
Qae os Reis alem do túmnlo servissem: 
Que sobre a negra infansta sepultura 
Em sacro fogo a cinza as rveduzissem; 
Pois tanto a Natureza s encruece, 

Se dos Ceos a illustra-la a luz não desce. 


47. 


De terrivel semblante, e carregado 
O Sacerdote aryora o facho ardente, 
Ja a pôr fogo ao feretro sagrado , 
(Que em cima sustentava o corpo algente : 
Alvoroça-se a turba ao triste brado E 
De hum Negro, que pôz medo 4 inculta gente; 
Mal agitando os vacillantes passos, | 
à mais bella das seis lançava os braços. 


CANTO Iv. 191 
48. 


A malfadada victima mostrava 
Entre todas-mais dôr no: “allicto: rosto ; 
Huma sombra, maior nelle pousava, 
Tinha nos olhos seus amor seu posto: 
Mudo all s entendia, alh falava, 
Mudo se queixa alli do Fado opposto; 
E offendida da barbara fereza , 7 
“Tapa a vista de afilicta a Natureza, 


49. 


O Negro com:seu pranto a sorte aceusa 

Cega, inconstante, caprichosa, e dura, Der dk 
Maldiz poder tyrannico, que abusa ada» = 
Da lei mais saneta,, que dictou Natura: sd ” 
A tanto mal sobreviver recusa SS ra ER 
E, abraçado co” a triste formosura, Ed. UA 
De dór trancido, furioso bra 5 pois E ua 

E pede o mesmo golpe, a mesma espada. 


SU. 























O coração do Luso atormentado | 
Com scena tão cruel, tão tus mm ns 
“Não pôde vêr fugixlhe ao de de 
Quasi do Tabio frio a alma c jueis 
Nem n'hum pe o j 
Da ERA o laço à victima torr 
Não foi Clorinda., não: tão gos 
À scena , que em Sofronia, é VA 
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ol. 


Gritou Velloso então. ó Rei sublime. 
Suspende a lei. que ultraja a humanidade ; 
As miserandas victimas exime 
Do golpe atroz . da barbara impiedade : 
Não manche a terra abominavel crime, 
Nem. provoques o raio à Divindade ; 

Pois não torna por certo hum Deos propício 
Do sangue humano o torpe sacrifício. 


22, 


Escuta a Natureza, ... e murmurava 
Já toda a turba Lusitana irada, 
Toda nhum ponto, subito arrancava 
Da forte cinta a fulminante espada: 
O intrepido Velloso ao lado estava 
Da triste Negra em pranto sufocada ; 
O Rei turvado, e timido resolve , 
Todas do golpe miserando absolve. 


! 
f 58. 





E manda ao Velho, que a sulfurea téda 
Chegue à pyra odorifera , ondeante 
Logo estalaya a viva labareda, 
E o fumo vai toldando o Sol brilhante: 
Vapôr ennovelado aos olhos veda 
O vasto campo azul do Ceo radiante; 
O corpo extincto reduzido a terra 
Dentro de hum tosco túmulo s'encerra, 











124 O ORIENTE 
Do 


Em quanto pelos campos espargidos 
Na proxima partida andão cuidosos , 
E de animaes na caça divertidos 
Alguns fatigão montes pedregosos: 
Mancebos dous ao desterrado unidos, 
Em quanto vagão nos vergeis umbrosos , 
Com scena vão topar d'horror profundo, 
De que até all não foi theatro o Mundo. 


98. 


De huma rocha reconcava. truncados 
Ouvem sahir gemidos, que os Hircanos 
Tigres deixárão de pezar cortados , 

E sem furia os leoens, mansos. e: humanos 
Chegão junto à caverna, e de espantados 
Voltão atraz, o passo os: Lusitanos ; 

E quem ao surdo vento, e ao mar resiste, 
He fraco ao divisar scena tão triste. 


99, 


Estendidos na terra agreste, e dura 
Vião dous corpos sange espadanando , 
São victimas da Sorte injusta, escura, 
São dous troféos d'amor, e amor jufando: 
Já dos olhos a luz com sombra impura. 
Negras azas da morte Jão tapando : 
Rompe dos labios ultimo bocejo:, 
Que absortos deixa os incolas do Tejo. 


CANTO Iv, 125 


60. 


Entre ambos os cadaveres estava 
Hum Negro immobil, tacitumo, e quedo 
Ferrea azagaia na direita aleava, 
Que ao Luso, indaquintrepido, pôz medo: 
Os nautas divisando, alto Iradava 
Rompendo as sombras do fatal segredo 
Posta no passo extremo à Natureza 
Fez eloquente a barbara rudeza. 





61. 


Venturosos mortaes, se em vossa terra 
Do lisongeixo amor se chora , e sente 
A momentanea paz, e eterna guerra, 
O ferreo jugo, barbaro , insolente; 
Vêde o que inda não viva a luz, e êncerra 
Este horror escondido a humana gente, 
O que jamais aos seculos foi dado 
Em sangrento duéllo amor, e o fado, 


62, 


Essa misera victima banhada 
No sangue, quinda verte aberto pexo, 
Para meu damno, e seu foi minha amada, 
Amor nos quiz unir m'hum laço estreito: 
Esse, que he já troféo da morte irada 
Aomesmo jugo (6 Ceos!) viveo sujeito , 
Hum mesmo amor a déo, e amor à tua, 
Quando n'alma a dous êmulos respira. 
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6d. 


Se hum puxo affecto a Unhamba me ligava, 
Unhamba! (hum nome he só) o amor ordena, 
Que o meu rival, qu' a Unhamba se votava, 


Sentisse da repulsa injusta pena: 
Mas s'elle a mão d'esposo a Unhamba dava 
A hum golpe igual meu Fado me condemmna , 
Amor nos inspirou, e o quiz a Sorte, 

Em todos tres a voluntaria morte. 


6, 


Igual Fado nas mãos me pôz o ferro, 
Roubão dous golpes do imfeliz a vida, 
Esse a morte se dêo, se amor foi erro 
Delle nós damos pena merecida : 

Eu á luz odiosa os olhos cerro, 

Vou nos braços da morte achár guarida, 
Por Unhamba vivi, por ella expiro, 
Dei-lhe o primeiro, e ultimo suspiro. 


65. 


* Contra victimas tres amor seu braço 

Quiz armar vingativo, hum golpe duro 
Rompendo à vida o detestado laço, 

Em paz nos guarda no sepulchro escuro: 
Soube unir-nos a morte, ella abre o passo 
A's eternas mansoens dhum Ceo mais «puro ; 
Onde dos terreos carceres já soltos, 
Vivamos, não xivaes, na gloria envoltos, 





CANTO IV. 19% 
66. 
Co" a pressa do relampago no peito 
o duro ferro o deshumano encrava , 
Fica menos escuro o turvo aspeito;, 
Do golpe o quente sangue espadanava - 
pa aborrecida vida o laço estreito 
Como indignado , então se desatava; 
Findou-se assim de amor o Imperio, e guerra 
) h, : “% 1-3 , . 2 
Lança hum suspiro, e s'estendeo na terra, 


67. 


Sobre ele todo o tenebroso manto 

A crua morte lúgubre estendia, 

(Cerrao-se os olhos, que afogava o pranto, 
Nem da gelada fauce hum ai rompia: 
Inda incendio damor o abraza tanto, 
Que no extremo soluço o braço erguia 
Para o corpo d'amada, em sangue tinto, 
Assim mesmo expixando o abraça extineto, 


68. 


Qual costuma ficar mudo, assombrado 
Mortal, que em noite vio tempestuosa, 
Repentina cahir do Ceo rasgado 
Ienea seta trisulca, estrepitosa : 

Qu a esta, áquella parte inda turvado 
Se agita na extensão caliginosa, 


Taes os Lusos estão, que a scena vio, 


- 


E axranço extremo do infeliz ouvirão. 
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69. 


Como a par dhum rochedo outro rochedo 
Insensiveis estão no alpestre monte, 
Cada qual delles taciturmno, e quedo;, 
Conserva mutuamente immobil fronte : 
Imprime-se em seu rosto a côr do medo , 
Antes que o Sol se afunde n'horizonte, 
E se desdobre o véo, que a noite enlucta, 
Fogem , tremendo, da espantosa gruta, 


10. 


Não vio por certo a magestosa Athenas 
Ao levantar do Tragico Sipario 
De sangue, e morte tão funestas scenas, 
Que à terra sempre dêo destino vamo : 
Nem vio Mintumo mais atrozes penas, 
Quando oppresso da morte observa hum Mario, 
Nem da Historia nas pagmas eu posso | 
Quadro, 6 tristes, achar, que iguale o vosso. 


TA. 


Tudo abrange a desgraça, a todos chega, 
Ao Jado vai da humanidade o exime: 
Inficionada a Natureza he cega, 
Nunca do jugo das paixoens s'exime: ' 
Se ás cadéas de amor seu cóllo entrega 
Nunca o mortal seus impetos reprime ; 
E se ha Tragedias de terror profundo, 
As tem dado somente amor ao Mundo, 
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To: 


Começava do lucido Oriente 
A levantar-se a Alampada abrasada , 
Quando rompendo o pelago fremente 
Ta longe da terra a forte Armada: 
Com valôr natural nautica gente, 
Erguia ao ar celeuma, acostumada, 
E à furia exposta do inconstante vento 
Os Ceos somente vê, e o salso argento. 


FIM DO CANTO IY. 





O ORAR. 


CANTO V. 





dão 


A REANDO vão nas ondas espumantes , 

Mas na mfernal, e lobrega caverna, 

Contra os ousados Imsos navegantes, 
Respira Satanaz vingança eterna : 

Chama, e lhe acodem monstros discordantes, 
Que elle no cahos Despota govema: 

Abre a bôca blasfema, a voz iguala 

Das nuvens o fragor, se o raio estala, 


2. 


Não triunfâmos no fatal combate 
(Lhes diz) oppôz-se imperio, ou lei mais forte ; 
Mas nunca meu furor cede, e se abate, 
“Seja contraria, ou lisongeixa à Sorte: 
Meu braço as iras do Immortal rebate, 
Se evita o Luso na tormenta a morte, 
Perdido o vá fazer o astuto engano 
Na vasta solidão do immenso Oceano. 

. 
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dg 

Farei tranquilo o mar tempestuoso, 
Desconheado rumo, e desviado 
Irá seguindo o Gama, o pégo undoso 
Sulcando irá de sombras abafado : 
Terreno fingirei delicioso, 
Que mostre grande Imperio, e xico Estado ; 
Que o Malabar pareça á gente illusa, | 
Que temeraria, e cega as ondas cruza. 


— 


4, 


Assim me vingarei; vós sois chamados 
A tanta empreza, Serafins ditosos ; 
Que se fostes dos Ceos precipitados, 
Tendes no Inferno thronos poderosos : 
Sempre de força . e de rancor armados, 
Contra os fataes Destinos invejosos, 
Chamai os Anjos, que vos são sujeitos, 
Vós Cherubins no ser, e em luz perfeitos. 


Õ, 


Quaes transmarinas aves, que apressadas 
Desamparão no Estio a Libia ardente, 
E vem buscar do "Tropico adoçadas 
Regioens, que olha obliquo o Sol luzente : 
Da oecidua Hiberia as praias encurvadas 
Cobertas são da turba. ali-potente ; 
Taes em tómo do Solio se amontoão 
Rebeldes genios, que nas sombras voão, 
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e 


Victoriosa marcha suspendemos , | 
Que mais nos ia dilatar o Imperio, 
Novo golpe mortal descarreguemos. | 
Que vingue: de meu Throno o vituperio: 1 
Da imminente ruina em fim salvemos 
Todos (que he nosso) o Indico hemispherio ; 


n ” 
Ca 


O que não pôde hum braço “poderoso, 
Possa ultimar hum laço insidioso. 
10. 
Então Blasfemia , espirito arrogante, À 


Como Satan soberbo. opposto aos Fados, | 
Qu inda expulso do Ceo no espaço ondeante | 
tando os raios abrasados : | 
gue Z, que soou, qual retumbante 
Trovão, que atroa os ares dilatados ; 
Quando da nuvem nepra o raio estala, | 
E ao Despota chegando, assim lhe falla. Ã 








11, 


Se as barreirras do abysmo em fim forçâmos, 
Té onde brilhão Soes; se em pavoroso | 
Inferno igual ao nosso o Edem mudámos , 
Pizando o cóllo dhum mortal vaidoso : 

Se erguemos tanto, e tanto dilatámos. 

Na terra, toda nossá, Imperio honroso; 
Sou da Blasfemia o Grenio , e hum desabono 
Julgo firmar n'astucia Imperio, e Throno. 


- 
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Lá. 


Sirva hum ardil, esconda-se meu braço, 
Malogremos a empreza começada,, 
Lisongeixo fantasma, occulto laço 
Converta em cinza a temeraria Armada; 
Corra sem rúmo pelo equoreo espaço, 
Irá tocar em terra erma ; e deixada; 

Vós a ireis povoar na forma humana, 
Qual é, qual suge a fertil Taprobana : 


6. 


Assim se engane o Luso; a turba immensa 
Já vai sahindo da morada escura, 
Rasga a sombra do cahos, sem detença , 
O vasto mar Antaretico procura: 
Assim da noite vai sombria, e densa 
Das tristes aves a caterva Impura ; 
Melancolico o ar murmura , e sda, 
Quando em tômo dos tumulos revõa. 


17. 


Em frente ao Cabo Austral. e opposta é terra, 
Qu a hum lado tem pacífico Oceano, 
Onde vencendo a Natureza em guerra 

Foi pelo estreito o invicto Lusitano: 
Qu' insofírido;, do Tejo se desterra , | 
E o limite transpôz do esforço humano ; ] 
Jaz, entre muitas, pedregosa, inculta 
Uia , que em mão Britanua ind'hoje avulta: 
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iss O ORIENTE 
21. 


Cedendo aos surdos repelloens do vento 
Fluctua em mar ignoto à Lusa Armada, 
E Té que subito o Sol no etherco assento 
j Rompe, e se mostra a abobada azulada : 
a Eis orienta o nautico instrumento , 
b Que do Sol toma a altura, e mede a estrada 
O Astronomo Alenquer, mas desconhece 
O mar que corta, a terra que apparece.. 


YR. 





Cordilheiras de montes pedregosos 
Ao longe vão mostrando a aerea fronte ; 
Daqui, d'alhi por valles-deleitosos º 
Aguas correndo vem. da argentea fonte; 
E quando a prumo o Sol os luminosos 
Raios manda de luz ao horizonte, 

À terra ignota descobrirão toda, 
Que parece do mar banhada em roda. 


“5. 


Celeste fogo, ou impeto sagrado ,. 

Que em mim derrama enchentes dharmonia, | 
Enthusiasmo fervido, abrasado, 

Que aos Ceos levanta a livre fantasia; 
Tu me sustenta o vôo accelerado ,. j 
Com que pinte os ardis, que o monstro urdia: 
Quando, qual foi no Eden, perverso, o vejo. 
Deter a Armada undi-vaga do Tejo, 
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Ê 97. 


O viço encantador dos campos era, 
Qual do Ganges esmalta os férteis prados, 
Se intenso brilha o Sol, o ardor modera 
Nos vapores da terra ao ar levados: 
E se torna suavissima à atmosfera 
Com perfumes-de balsamo exhalados ; 
Tal a longinqua terra, que apparecçe, 
Aos assombrados Lusos se offerece. 


as. 


Lancão logo hum batel nas ondas frias, 
E Aventureiro intrepido Velloso 
Quer explorar as solidoens sombrias, 
Que pelas margens vem do rio undoso: 
Não teme expôr da vida os frageis dias 
Nos mais difliceis trances: animroso ; 
Ao lado seu o interprete não falta, 
Com elle explorador na terra salta. 





| | 29. 


Não muitos passos dão na extensa area, 
Eis-que s'embrenhão logo em selva escura, 
Onde da clara alampada Febea 
Entrava fróxamente a chama pura : 

De palmares umbriferos se arrea 
Aquela estranha, lúgubre espessura; 
Triste a copa dos Cedros córpulentos 
Suturnos éccos reproduz dos ventos. 
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35. 


Volve-se a tudo a vista, e se arrebata 
No angusto Pântheon gigantesco, e tudo 
Da fantasia o circulo dilata, 

Tudo o qu' em tôrmo se descobre he mudo: 
De humanos pés se julga a terra intacta, 
Eis de aspecto não barbaro;, nem xudo 
Subito hum Velho aos Lusos se apresenta, 
Que mais a estranha maravilha augmenta. 


St, 


” Trajado vem de negra vestidura, 

Que desde o cóllo aos pés fluctua ondeada,, 
Tem rosto venerando, a côr escura, 
Rugosa a frente, a barba dilatada: 

A nobre , não vulgar, alta estatura 

Do tempo ao peso traz, como acurvyada ; 
Tem nas robustas mãos nodosa vara, 

E apenas olha aos Lusitanos, pára. 


So, 


Não se perturba o generoso peito 
Do Portuguez: co” o vulto inopinado , 
Co" a triste côr da veste, e turvo aspeito 
D'hum modo estranho , livido , escamado : 
Rompe o Velho o silencio, e com respeito 
Em doce tom de voz, grave, e pousado, 
Quem sois, lhe-diz , mortaes, que vejo, e admito 
Neste do Mundo incognito retiro? | 
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Estais, lhes diz o Velho, em dilatada 

Tha. que cerea o Indico Oceano ; 

Dessa riqueza, e mérces abastada , ) 
Por quem se alana tanto o peito humano: | 
He esta augusta machina sagrada | 
| Dos Ceos, da terra, e mar ao Soberano ; | 
E de outra vida em solida esperança, i 
De nossos Reis a cinza aqui descança. | 


40, 





Aleaçar é da morte; eu consagrado 
Sen Sacerdote sou neste profundo | 
Profetico silencio, e separado | 


Da estrepitosa confusão do Mundo : 
Da eternidade nos wmbraes lançado 
A solidão me apraz; só me-é jucundo | 
Da morte, e do sepulchro o pensamento, 
Delle me animo , delle me sustento. 

41. 


Do tracto humano: longe, e mui distante 
Existo aqui da Côrte populosa ; 
Aqui tendes da morte dominante 
O triste Imperio, a Séde luctuosa, 
Sobe os degráus de marmore brilhante , 
Co os Lusos entra a porta sumptuosa, 
É no recinto veem d'ambos os lados 
Os mausoleos de pórfido layrados. 
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49. 


Aqui se esconde misera donzella;, 
(Torna em soluços) qu'a mesquinha sorte 
Fez entre todas por extremo bella; 
Déo-lhe a belleza o Throno, e dêo-lhe a mortes 
Fulgio sobre seu bexço infausta estrella , | 
Do qu'hoje he nosso Rei, já toi consorte , 
A mesma augusta mão, que a alçára tanto, 
A quiz votar a sempitémo pranto. 


46. 







Desde a origem do Impemno he lei guardada, 
Que esposa véda ao Régio Dominante, | 
Que ao Solio subir possa, e ser chamada 
Sobre estes povos Arbitra, e Remante : 
Lindara tanto por seu mal amada, 
Tanto soube prender o incauto amante, 
Que alle da lei fundamental se absolve; 
Sentar no Throno a misera resolve. 


AT. 


Chega o termo fatal; fausto , e grandeza 
Se contemplava em tudo, em tudo havia; 
Subio ao Throno, toda a Natureza 
Vendo-a no Solio, he subito sombria: 
Eu vi n hum vêo de funebre tristeza 
Subitamente sepultar-se o dia; má 
Divisei tudo nhum mortal desmaio, | 
E vi sem nuvens fuzilar hum raio. 


CANTO v. 


48. 


1 


Muda de aspecto a misera, 
O Rei contempla o Ceo de fog 
Qu 05 Taos vibra, porqu' a lei 
Que nega à Regia esposa o Regi ado : 

ea es sp Regio estado : 
po “Ph entao tremendo se levanta, 
Como da morte horrifica assaltado : 
Mais se condensa a sombra escum, e fea, 

“4 * - 

O Ceo fuzila, a terra balaneea, 


e S espanta: 
O armado, 
quebranta, 


“49, 


De tão medonha scena espavorido 
Se lhe antolha rasgado eterno arcano, 
(rê que o Ceo se applacava enfurecido 
Chum golpe, qual não déra hum Tigre Hirçano: 
Do fanatismo barbaro opprimido 
Seu mesmo mal abraça o peito humano ; 
E surdo então da Natureza ao grito 
Julvou que era virtude atroz delito. 





50. 


Assim mudo , assim trémulo, e suspenso 
Co a malfadada esposa permanece; 
“Toma-se o vto da escuridão mais denso, 
Rasgado de hum velampago aclarece ; 
Corre o lume sulfereo espaço Immenso , 
Cresta-lhe a Regia Clamyde, e fenece; 
Elle à chamma fatal vendo apagada, | | 
Nhum ponto artânca a fabninante espada. 

4 cui 
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ol. 


E clama: Eu puz no throno “a formosura, 
Qual nunca a Natureza a humanos dera; 
Não foi cego capricho da ventura 
Quem Lindara conduz do Solio à esfera: 
Mas oiço a voz do Ceo na sombra escura, 
Que me intima do Imperio a lei severa : 
Sacrifique-seá lei de amor a chamma, 

Que do Estado o dever mais alto clama. 


SEA 


Eu sei cortar de amor o laço estrato, 
E o que usava brand somente em guerra 
Duro ferro, no bello, e ebumeo. peito 
Tremeo de susto a Natureza) enterra: 

Só ficão liwios no formoso aspeito:, 

E corre o sangue em borbotoens na terra ; 
É alçando o braço mtrepipo , e robusto 

À trente exangue separou do busto. 


98, 


Do tremendo espectaculo da morte 
Mudo se aparta o povo: espavorido ; 
Entre as negras catastrofes da sorte 
Não tereis outra igual por certo ouvido ; 
Em mágoa tão profunda, em dór tão forte 
Ind'anda o triste Principe envolvido ; 
Que junto deste mausoléo soberbo 
Vem mil xezes chorar seu fado acerbo, 


CANTO Y. 149 


Com tão barbara scena ambos os Tmsos 

E e = 
Sem saber onde estão, se olhão pasmados : 
0s olhos volvem tremulos , confisos : 
Pelos tristonhos timulos sagrados : 
Crêm que magica vara os tenha illusos; 
O Sacerdote, que interpreta os Fados, 
Vendo o assombro, que nelles se derrama : 
Com profetica voz destarte exclama: 


99. 


Do horror em vós a imagem se divisa, 
Ultrajada observando a Natureza, 
Destarte o Wanatismo a tyrannisa, 
E os brados seus indomito despresa, 
Assim: Despota altivo imsulta., e piza 
Ternura , amor, poder , sceptro, e grandeza; 
E dAsia, onde ides, os Imperios cheios 
São destes quadros horridos, e teios. 


96, 


Este, onde estais, Imperio poderoso 
Abrange quasi a fertil Taprobana, | 
Grande em commercio, em guerras he famoso, 
De origem nobre, e de troféos se utana: 
Talvez que seja o berço glorioso , 

Onde teve princípio a especie humana, 
Mas perdem-se os anmaes, perde-se à Historia 
Nesta, escondida em seculos, memona. 











150 O ORIENTE 
SIR 


Antiga tradição de antiga gente, 
De geraçõens em geraçoens mandada, 
Nos diz que huma Nação desde: o Oceidente 
Virá do mar cortando a vitrxea estrada: 
Hum povo. ao qual captiva melina a frente 
Asia posta em grilhoens, Asia domada; 
Sois vós, nestes oraculos, o povo 
Qu'ha de dar leis ao Mundo antigo, e novo, 


os. 


Nova lei se ha de ouvir nos climas, onde 
O Indo. e Ganges tetalhando a terra, 
Dentro das ondas tumidas se esconde, 

Mais que tributo ao mar, trazendo a gmerra: 
Voáé grande Nação das partes, donde 

A Europa posto o Sol se esconde, e encerra; 
Com quantos golpes, e com força quanta 


Quasi o Glóbo este povo opprime, e espanta ! 


9, 


tr 


Vós qu'.o ferro trajais, ao mar lançastes 
O pesado grilhão nunca sentido; 
Vós no escuro Occidente o Sol deixastes , 
He este o vosso aspecto, este o vestido: 


Vós co'a espada, qu em guerra fulminastes,. 
Tendes d b e Libia enchido 
endes de assombro a Europa, e Líbia enchido 


A taes feitos vos tem por certo-o Fado 
Desde à origem dos seculos guardado. 


.4 


. 
1 


n 
) 


4 
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CANTO V. 


60. 


151 





Neste Templo he guardado q grande arca 
pisse.-é bronzeo ferrolho a hum cofre abria A 
pelle hum lenço extrahio + Que ao Lusitano. 
Estranhissimo quadro oferecia : 

Quando, o Velho lhes diz. fôr do Oceano 
Cortada a parte austral profunda, e fria 
Por mui fortes Baroens de ferro armados 
Mudar-se-hão d'Asia de repente os Fados. 


61. 


Ide buscar a Córte populosa, 
Que não longe dorio à marge impende; 
Ali tereis Piloto, que -a espumosa, 
Liquida estrada muitas vezes fende: 
Larga enseada, placida, arenosa, 
Alli dos ventos muitas Nãos defende, 
Té que aponte a monção doce. e tendente, 
Qu' a Armada leve às Terras dOnente. 


62 


Os Lusos dous atonitos voltárão, 

Na idêa immersos da fumesta scena, 

Deixando o estranho Templo atravessário 

Pela estrada espaçosa a selva amena : 

Ao longe surta a Frota demandário:, 

Já quando: a noite placida, e serena 

O véo de estrellas vecamado abria, 
“Ea Lua o rosto no horizonte ergum 


O ORFENTE. 


6a. 


152 


Co" o mesmo assombro o Capitão famoso , 
A maravilha annunciada escuta ; 
No peito a volve msomne , e cauteloso 
Em quanto a fria sombra o Mundo enlucta : 
Mal do Ganges assoma o Sol radioso 
O som do bronze chama a vesolnta 
Nautica chusma; co' a maré já chea, 
Sobe do rio a crystalima vea, 


64, 


Entre densos umbriferos Palmares, 
Que pelas ribas ferteis verdejavaão, 
Orientace habitaçoens aos ares 
Com pompa erguer-se os mnautas divisavão ; 
Os Pagodes dos Deoses tutelares 
Coalhados de onro o Sol reverberavao:; 
Quaes Armida fantasticos alçára 
Co” a voz, e ao toque de encantada vara, 


69. 


Na maritima Carta em mar patente 
NBha tão grande o Astronomo buscava: 
Nem de Pomponio, e Estrabo diligente 
Nos immortaes escriptos a encontrava: 
Mas a altura do Sol claro, e lInsente, 
A quem do Tormentoso inda amostrava, 
Assim confuso, vacilante , absorto:, 
inda dar fundo às Nãos no ignoto porto. 









CANTO YV. 159 
66, 


Lança a pesada sonda às aguas frias 
Antes que 0 ferro lance ao fundo algoso 
pis de Ammensos Catures, e Almadias 
fle subito coberto o rio undoso: 

Nellas de comes Dbacas, e sombrias. 

|; mal tapadas de-alcodão lustroso : 

Vem de incolas da terra immenso bando, 
Com remo compassado o mar cortando. 


67. 


Por tudo attenta o cauteloso Gama. 
Recea em tudo perfida cilada; 
Com acenos a turba immensa chama. 
Tendo da paz a senha despregada: 
Chegão-se às Nãos, o: interprete lhes-clama 
Com voz de todos subito escutada, 
Que peregrino conhecer deseja, 
Em qu'ignota porção do Glóbo esteja. 


68. 


Hum delles, que no porte parecia 5! 
E curvo alfange, que lhe pende ao lado, 
Habitador da Barbara Turquia, 

Ou da Persia, ou d'Arabia alh levado ] 
Com brando riso,e mostras Va leg, 
Que o coração desmente refalsado. 


Não longe estais, lhe diz, do Indico Imperio, 


E haveis passado o Antattico hemisterio. 








* 
ss 
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69. 


Entrados sois na grande Taprobana, 
Tha opulenta, e terra afortunada; 
Qu'ergue entre todas frente soberana, 
Qual he rico o Catay , rica, abastada: 
Do flagello ernel da guerra msama 
Nunea ferida, munca protanada ; 


De quantos dons, e bens a Asia'se arrea, 
Em muitos Reinos dividida, he chea. 
TO, 


Seguro lhe afhança que podia 
Cortar do rio a limpida corrente ; 
Que hum vasto ancoradoro encontraria, 
Em que désse repouso às Nãos, e à gente: 
Que do acceso diamante, e especiaria 
Dalh tirava à Persia copia ingente., 
E que altas Nãos a Arabia alli mandaya, 
Em que as riquezas do Indostão levava. 











dd, 


Qual prisioneiro em carcere abafado - 
De continua sotuma: obscuridade, Des 
A duros cepos, e grilhoens atado, o 
Sem vêr jámais dos Ceos a immensidade: 
Que se julga do túmulo arrancado, 
Be lhe resda a voz da liberdade; | 
Tal da tristeza ao seio dalegra, 
Julga o Luso passar, que o monstro ouvi: 









CANTO Y, [5 


os 


TO, 


Dobra o joelho humilde, a «07 levanta 
- pos claros Ceos no entilante assento 
Hymnos entôná Postestade Santa 

Qu eleva o “Lhrono alem do Firmamento: 
Pois condoida de fadiga tanta + 
Cumpre do Luso o heroico ardimento . 

Oh mente dos mortaes, que abysmo esenro . 
Te esconde sempre a seena do futuro! 


19. 


Senta hum povo no Throro enmobrecido 
Com virtudes dos Reis por longos arnos 
Monstro feroz, que a terra humedecido 
Tem com sangue de miseros humanos: 
Cuidou quebrar hum jugo envilecido, 

E attralio sobxe si raios. e damnos, 
Trocada vendo subito a ventura, 
Em captiveiro etexno , em sepultura. 


T+, 


Em tanto os nautas marcando as vélas, 
A favor da corrente os lenhos guião; 
Fere a celeuma nautica as. estrellas ' 

Da opposta: marge os-tecos respondião : 
Tanto velejão mais quanto mais bellas 
As scenas do: horizonte apparecião , 
Vasto espaço, por onde a vista gua, 
Todo vyapôr balsamico respira. 
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To. 


Em quanto os olhos lédos se apascentao 
No soberbo painel, sobre alto monte 
Os Paços veem, que as cupulas ostentão 
D'ouro . que enche de luz vasto horizonte : 
Duros mautas então co À voz se alentão, 
O cabrestante geme; à terra em fronte 
Manda dar fundo o Gama, a artilheria 
Medonho som no mar reproduza. 


70. 


Ferve na praia a turba alvoroçada 
Que olha raivosa a força Lusitana ; 
Ja feita em cinzas se figura a Armada, 
Pasto do odio mortal, de mveja insana : 
Em fogo mais voraz fica abrasada 
Vendo a gloria, a que chega estirpe humana; 
Que o largo mar surcando em leve pinho 
Dhum a outro hemisferio abrio caminho, 


der 


De toda a parte em ondas se derrama 
De feio, estranho aspeito a chusma impia; 
De atroz inveja, de rancor rebrama, 
Quando os baixeis victoriosos via: 

A vêr de perto o formidavel Gama 
O Despota do mal, perfidia invia, 
De hum Naire apropriou forma, e vestido, 
trave no porte. e rosto fementido, 








CANTO Y. tã 
18. 


Toca co" a dextra mão o infido 
melna , usança Oriental, a frente 
Te quast a terra; imagem: de respeito 
Mostrava o Genio ao Capitão valente: 
Perfidia todo , no estudado aspeito , 
Levanta a voz harmonica , e eloquente 
Em tórmo os Lusos o cereavao todo, 
Notando o gesto estranho, o traje, o modo. 


peito, 


a, 


O Rei vos manda perguntar, se a guerra 
Armados lhe trazeis, ou se amizade 
Expedição tão portentosa encerra, 

Do fundo mar correndo a immensidade: 
Mas que se afílictos demandais a terra 
Prompto he nella o soccorro à humanidade; 
Que Rei tão justo, e da virtude amigo 

Se apraz de dar aos miseros abrigo. 


80. 


Pára hum pouco, e lhe diz, que tambem vinhão 
A'quelle porto as Nãos d'Arabia ardente, 
Que a elle, como a Emporio se encaminhão 
As ricas produeções do neceso Oriente: 

Qu ali de aromas preciosos tinhão, 
E de aljofar do mar thesouto ingente; 
Que 4 terra sem receio affouto desça, 
E quanto diz co” a vista reconheça. 
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Eos 81. 


j O forte Gima hum pouco concentrado 

Em si co” as vozes, que eseutára, fica; 
Vê que. o tom brando, o gesto mesurado 

Alguma cousa, que não sabe, indica : 
Da espada ao punho hum tanto recostado 
Com voz segura, e cnergica, replica; 
Mandado eu sou do Rei da Lusa terra, 
| Que não rejeita a paz, nem teme a guerra, 


82, 


Deixei do Tejo a aurifera corrente, 
E por mar já do Luso em Nãos comido, 
A ponta demandei da Libia ardente, 
Termo do esforço Portuguez vencido : 
Vi da arenosa Costa a adusta gente, 
Clima a prumo do Sol sempre accendido, 
E, contrastando horrisonas procellas, 
Vi no hemisferio austral novas estrellas. 





+ 


p 83. 

ad | 

és “Não longe de entestar co” o tormentoso 
Cabo, ou baliza d'Africana terra 


Hum repentino véo caliginoso, 

O Sol da nossa vista, e os Ceos desterra : 
Do vento sempre incerto , e sempre ixoso 
Ao sopro, de seu rumo à Armada aberra, 
Té que do escuro nevoeiro; hum dia, 
Vimos que a densa sombra o Sol rompia. 





o 




















., 
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ST. 


Qual fea o lobo insonmne, e camiceiro, 
Que em noite tencbrosa, e carregada 
De circumfuso espesso nevoeiro , 
Busca assaltar pacifica manada: 
Qu' escutando os latidos do rafeiro 
Uivando foge à fraga aleantilada, 
E, sentido do golpe. que fallece, 
Novo assalto feroz medita, e tece. 


85. 


Ou qual tigre eruento, que rebrama 
Da crua, e cega fome esporeado ; 
Que dos olhos despede a ardente chamma;, 
E se espoja no chão desesperado : 
Tal o monstro ficou, e ao forte Gama 
Torna com riso amargo, e simulado : 
Tendes certo o Piloto, e nós o damos, 
Porque a virtude heroica assaz presamos, 


59. 


E mais lhe diz, que retalhar a fria 
Onda do mar tão prestes não quizesses 
(Que digno gasalhado encontraria, 

Se á Córte hum pouco repousar viesse : 
Onde à cançada gente em longa via 

O refrigerio necessario désse , 

Té que certa monção, propicio vento 
Aplaine , espélhe o liquido elemento. 
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rd 93. 


Na terra entesta co a donrada prôa 
O baixel conduzindo os lortes Lusos, 
Na praia a negra turba se apinhõa 
Dos malignos espiritos confusos : 
Prompto clamor universal resõa 
No vasto campo, e montes circumíusos ; 


Das Nãos, que atirão, fumo salitroso 
Em rólos pousa sobre o mo undoso. 


94, 


Quatro membrudos pagens sustentavão 
Eburneo Palanquim nos: hombros duros, 
Sobre elle os Lusos dous se recostavão , 
No jus de mgenuos hospedes seguros: 
É já com passos rapidos entravão 
Da populosa Córte os altos muros; 

E falso assombro o fementido povo 
Mostrava ao quadro desusado, e novo. 





Jo. 


O Luso par seguro demandava 
A habitação do Rei da infída gente, 
Vasto, e triste edifício, que elevyava , 
Quasi entre as nuvens a soberba frente: 
! Em columnas de marmore formava 
- De Ordem Toscana Peristilo ingente, 
Más entre a pompa barbara, que admira, 
Hum certo horror o domicilio inspira. 





E a RM 








ORIBANTA. 


CANTO VI. 


pe O 


l. 


Er quanto o Luso falla, eis lá no ethereco 
Throno, que he centro a tudo, o glorioso 
Nobre brazão do Lusitano Imperio, 

Que mais o dilaton no pego undoso ; 

O que abrio passo a incognito hemisferio , 
Grilhoens lançando ao mar tumultuoso; 
D'alma Patria a favor supplica o Eterno, 
E se oppõe todo ao Despota do Inferno. 


PA 


Assim nos (cos o temo Jeremias 
Supplice exora a immensa Potestade, 
Quando Lásias cruel com mãos impias 
Quiz profanar do Templo a Sanectidade : 
Que então alcança do Ancião dos dias 
Aurea espada , qu a gloria, a liberdade 
Veio dar de Israel à afllicta gente, 
Posta nas mãos do Macabeo valente. 
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6. 


106 


Se vossa lei sagrada , e augusto nome 
Vai ser ouvido no apartado Oriente, 
Deixareis que Satan se vmgue, e dome 
Tanto valor na Lusitana gente! 

Mandai que a undiva-gant Armada tome 
O já perdido rumo em mar fervente; 
Mandai , Senhor, que Lucifer não possa 
Vedar a empreza, que somente he vossa. 


7. 


Quanto consegue a súpplica do Justo : 
Tenotos aos mortaes prodigios- obra ! 
Se humilde se aproxima ào throno augusto 
Hum Deus irado à piedade dobra: 
É quando o raio, a que precede o susto, 
De mais terror os animos soçobra, 
Afervorado exora, o auxilio desce, 
O bem se expande, o mal desapparece. 


8. 


Parte... disse o Senhor, N'hum só momento 
Descia Henrique a soccorer a Armada; 
E sobre as azas rapidas do, vento 
Dos Mundos vem correndo a immensa estrada: 
A cupula, deixon do Firmamento,, 
Co" a terra entesta lugubre, e pesada, 
Os ermos foi buscar do austral Oceano , 
Os nautas salva do imminente damno. 


á 
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CANTO vI. 167 


9. 


Surgia então do palido regaço 
po enluctado Oceidente a noite fria 
Pela Immensa extensão do ethereo espaço 
Pos aureos Astros o esquadrão rompia 
O somno lisongeiro em doce laço 
Cançados olhos dos morxtaes prendia: 
Da Natureza dom, que o mal atalha 
Qu em dôr acerba balsamos espalha. 


10. 


* Do luminoso Alcaçar do Oriente , 

Qu he dado abrir-se, quando a rubra Aurora, 
Do recatado berço auri-splendente , 

Quasi annuncia a lnz animadora ; 

Prompto hum sonho sahio, que ali-potente 
Apôs si deixa a seta voadora ; 

Na mente ao (Grama subito sentranha, 

E de celestes nectares o banha. 


11. 


Descobre, ou julga vêr forma tão bella, 
Qual não pode traçar pincel humano, 
Mais que mortal se lhe antolhava aquela, 
Que vê baixar do Olimpo Soberano: 
a menos luz a passe estrella 

ira surgir mil vezes do Oceano; 
Eis que EE centro da brilhante chamma, 
Rompendo Henrique se amostrava do Gama. 





| 
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Liz. 





Então clara, e visivel se apresenta 
A imagem dhum Barão robusto, e forte; 
Que na dextra conserva, e inda sustenta 
Ferro, que busca trepidante o Norte: 
D'hum resplendor celestial se alenta 
A vida que hora ten , que ignora a morte 
A Esfera ao lado traz, raro portento , 
E hum mote diz: Benefico talento. 


13. 


Abre os olhos o Gama, e parécia, 
Que desplendor em mares se engolfava ; 
A" clara forma os braços estendia, 

Só transparentes luzes abraçava: 
Como ligeira exhalação fugia, 

Como ligeira exhalação tornava; 
Entre suaves hahtos, que exhala, 
Chum tom de voz celestial lhe fala. 


14. 


O tu brazão de Lusitania, ó quanto 

Da meta oriental tens aberrado ! 

Da cega habitação do etemo espanto 
Contra ti sahio Luafer armado : 

A morte já te involve em negro manto, 
Tem sobre ti seu braco levantado ; 

Se o fraco humano o Ceo não fortalece, 
Do mal oppresso misero perece, 





) 
A O A É lo 


“E Eu dos Justos no Reino eterno, e po 





CANTO vt. 169 
| SR 


Quem és tu que assim fallas, lhe “dizia 
qremulo hum tanto o Capitão prudente 
(Espantado da luz, que vence o dia, 

Quando mais alto brilha o Sol ardente 5) 

E's acaso illusão: da fantasia , Ê 
E sem que -existas te produz a mente? 

Não , (lhe: diz huma voz, que as luzes fende., 
E mais, e mais extatico o suspende.) 


16. 





O filho sou do Heroe, que o Enso Imperio 
Fundou de novo; e resgatou do Hispano | 
Poder + quimmensa affronta , e vituperio 
Ameaçava ao nome Lusitano: rea ge] 1] 
Agora habitador do assento ethereo, 
Já livre das prisões do corpo humamo, 
Em que mortal tentei mhum fragil pinho, 
Abrir do mar o incognito caminho, 


17. = 





. 


Fu de thesouros immortaes seguro o 


Do Imperio alem dos astros levantado," 
Vejo, se Deos o mostra, o que he futuros 


Como-presente agora, e o que he” JASSAGO = 


ba ad 









O louro cinjo, que à virtude he dados 
Mas inda assim na possessão da ghons | 
Nalma a Patria conservo, é na memo. 


s E 
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18. 


Ditosos fiz com súpplicas seus passos, 

Quando ao redor das praias Africanas 

Foi proseguindo em descobrir espaços, 
Onde arvorasseas Quinas Lusitanas:: 

Do civil tracto unindo em mutuos laços 
Nações agrestes, gentes inhumanas:; 

Té que ousada transpóz a austral baliza, 
Onde seu nome o Luso immortaliza. 


19. ; 


Proximo agora, ó forte Lusitano, . 

A te cingires da naval corôa, 

Pelo até agora impervio, é mtacto Oceano, 

A* Puropa, é Mundo abrindo a porta, Eôa ; 
Da eterna luz: no assento soberano 4 
A voz do mal, que te ameaça, sóm; jd 
Auxílios peço ao braço Sempiterno:, na 
E venho as Furias açaimar do: Inferno. Ê 


2U. 












Vi como Satanaz , que na sombria 8 
Fartarea fuma condemnado habita, 
As Nãos do rumo Oriental desvia, E 
E como a empresa malograr medita: 
Vi como transformada a turba impia 
A quem odio, e rancor, e inveja excita, — 
Como intenta, que a Armada aqui detidas 
De voraz chamma seja consumida, 
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Jd. 


Nesse mesquinho glóbo anda enganado, 
Quem nele da virtude o premio espera, 
Que só lho pode dar, só tem guardado 
Em si mesmo o Senhor, que no alto impera ; 
Só he nos Ceos o Justo coroado, 
Onde a luz immortal lhe reverbera 
No centro d'alma sempre, e onde segura 
Tem sempiterna paz, e tem ventura. 


25. 









Então desce apressado, e menos vja 
Temifico fulgor, que as nuvens fende , 
Onde o trovão bramindo o ax atrõa; 
Rapido vôo extatico suspende: 

Ao ponto: onde fuleura a tocha Eda 

D'alma luz sustentado a vista estende, 
Mais que mortal o Gama observa, e marcas 
Quanto n'Ásia, e na Libia o mar abarca. 


20. 


Nesta vasta extensão . que desde o undoso. 
Tejo (Henrique lhe diz) se comprehende, E 
Pé onde no Oriente o luminoso ao 
Dol em seu berço fulgurando esplende; 
Té onde alem do mar tempestuoso 
Do glóbo a-mór porção nova se esaudo VA 
Neste, que vês, espaço indefinito:, | ” 
O nome se onvirá-do Luso “invicto. UM 
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80. 


174 


Entre todos os nautas o primeno 
(Nos mares o maior) em porto Hesperio 
Armará lenho undi-vago, e ligeiro, 
Com que circule o duplice hemisfero : 
Dentro d'alma abrangendo o Glóbo inteiro, 
O Seeptro estenderá do Hispano Imperio ; 
Com desdouro, e baldão das Lusas Quinas 
A estrada mostrará mais breve aos Chinas. 


Sl, 


Encontra audaz o estreito imaginado, 
(Mór esforço talvez do peito humano) 
Por elle rompe em campo dilatado, 
Dito será pacífico Oceano; 
Nelle o sepulchro lhe reserva o Fado ; 
E sem o Heroe sublime ao porto Hispano, 
Velas a Não victoriosa solta, 
Dando em tôrno do Glóbo inteira volta. 


32, 


Desde este ponto hum vasto Continente 
Se estende, inda maior que antigo Mundo; | 
Nhum P ólo » e moutro Pólo o encerra algente, 
Ao Luso não impervio, hum mar profundo: 
“a is pare d'Oriente | 
Vier depois, Navegador segundo, E 
Arrebatado - dos- tufoens em guerra, | 


Nelle Imperio achará dimmensa terra. 





CANTO VI. 143 
So. 


Então da Europa as bellicosas gentes 
Largando aos ares temeraria véla, 
Virão pór termo a Reinos florescentes 
(o as leis da Natureza inda singela : 
farão cahir nos Povos innocentes 
Dos vicios sociaes cruel procella ; 

Ah: que eu vejo surgir do fundo abysmo 


('o' a sacra fome d'ouro, o Fanatismo '!! 
34, 


Do paternal asilo despojados 
Proscriptos Incas, ferros arrastrando , 
D' Ambição, da Sevicia ao carro atados. 
Sem mais crime, que o ouro, eis vão rodando: 
Nunca de sangue tigres abastados 
Levao a tudo estrago miserando , 
Quando ruinas, e terror derrama. 
Então paz a hum deserto, Almagro chama. 


Do, 


Doce Mai Natureza consternada, 
Lança hum yvéo neste quadro aborrecido; 
Tu delle a vista aparta., observa a estrada, 
De que Satan te afasta embravecido : 
Úlha a medonha face, alta escarpada 

o Promontorio, em nuvens inyolvido; 
Nem he já esta, porqu o Luso a pisa, 

e ousados nautas wltima baliza. | 





| 
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36. 


He dado a ti do pelago espumante 
Outras transpôr barreiras diamantinas , 
Do Cabo Prasso surgiras avante, 
Té mostrar ão Indostão do “Tejo-as Quinas : 
A Portugueza espada fulminante 
Fará daqui tremer Japoens, e Chinas: | 
Mostrando tu primeiro à Europa absorta, | 
Pelo mar d'Oriente aberta a porta. 


97. 
Sou do centro da Gloria a. ti mandado, 
Qual conductor nas ondas tormentosas:, | 
Abrir-te arduo caminho em vão tentado , 
De potentes Naçoens victoriosas : 


Onde braço Europeo de força armado 
Levou jámais falanges bellicosas ; 

Onde do Etemno o Divinal Conselho | 
Quer, que fulguwe a tocha do Evangelho. 


Sa 












Dobrando esse que vês alto imminente , | 
Medonho Cabo austral, tempestuoso 
Extrema gradação da humana gente, - a 
Verás o Cafre bruto, e temeroso; um 
Ao Norte costeando a Libia ardente, TRE 
Sempre a braços co” o mar turvo, e bramost 
As largas vélas marcando em cheio, 
D'hum largo rio surgirás no seio. - 4 


CANTO vi. 147 


59. 
















Tal do Abmim na cima levantada 
Foi patente a Moysés a extensa terra , 
Em que a Nãção remida , e resgatada , 
Deve grande existir em paz, cem guerra - 
Que desde aquella altura aos Ceos pegada 
vio tudo, o que o horizonte immenso encerra - 
Assim do Gama a vista descortina | 
Quanto lhe marca , e diz missão Divina. 


40. 


Aqui corre hum momento, e logo avante 
Vai dar à terra o nome augusto , e saneto 
Do inefavel natal do Eterno Infante, 

Que encheo de gloria o Ceo, Satan espanto: 
Logo entesta co o vio amplo, espumante, 
Que tanto corre, e se dilata tanto; 

Terá nome dos Reis, que ethereo lume 
Trouxe ao Portal do Palestino Idume 


4). 


"Olhão Cabo das rapidas correntes, 
Que mal podem romper ferradas quilhas, 
Acharás alem delle estranhas gentes, 
A culta Europa ignotas maravilhas: 
Lageadas as ondas transparentes 
Jrás notando de diversas Ilhas; 
Deixa Madagasemr , deixa te fique 
Cosida á terra, enferma Moçambique. 
+ AR 
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Y 492. 


Foge da Costa infesta, 6 forte Gama, 
Que já do mar á vencedora Armáda 
Aqui negras traiçoens O Interno trama, 
Acharás guerra em paz dissimulada : 
Foge à chusma, que a lei professa, e ama, 
Pelo Impostor n'Arabia promulgada; 
Nunca deixes impune a gente miga, 
Que impressa guarda malma a injura antiga, 


48. 


As Nãos ao Norte luminoso aprôa, 
Deixa da Costa o mar aparcelado ; 
Não te detenha aurifera Quilõa , 

Oude o Mouro em traição te espera armado: | 
Ouve alli como a vaga estala, e sõa | 
No Recife de espumas coroado ; 

Se a carreira aos baixeis Mombaça atraza 
Tu dispára os canhoens, seu muro arraza, 


44, 


“ Jrás então por mares socegados, 
Com bafagem serena aos deleitosos Mg 
Campos de hum bosque umbrifero cerrados, 
Onde se copao Ebanos lustrosos : | 
Campos, prodigios n'Africa, lavados 
De argenteas agoas, zephyros mimosos:, 
Quaes finge em Tempe antiga Poesia, 
Divino fogo em Grega fantasia, 








CANTO Vi. IO 
45. 


Eu de Melinde o Reino, onde Inocente 
Ancoragem terás franca, e segura, 
Dos trabalhos do mar, fadiga ingente ! 

Na amiga terra descançar procura: 

um Monarcha acharás sabio, e prudente 
Qu bum piloto te dê, que a limpa , e pura 
Planice irá cortando até que enteste 

((o' os Malabares, cujo Imperio he-este, 


46, 


Olha o rico paiz, que foi chamado 
Indostão de seus Incolas ditosos ; 
Do Norte, e Sul está: como encerrado 
Entre espumantes rios. caudalosos : 
O Ganges fertilisssmo de hum lado, 
Doutro o Indo, baliza a Heroes famosos, 
Vio nelle o Grego os estos do Oceano, 
Té alli co” as Aguias penetron “Trajano. 


47, 


O Indo, que dá nome à terra, e fende 
Do antigo Poro os Reinos sublimados, 
Os vastos campos do Delly detende 
Dos Povos do Mogol contr” elle armados : 
Seu curso ao Reino de Cambaia estende, 
E alli, rasgando os maxes empolados , 
Com tanta força vem na equorea ven, 
Que o fluxo do Oceano ao longe enfrêa. 
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48. 


Da parte Oriental (se tanto abranges 
Co" a vista em tanto espaço perturbada) 
A turva immensa lympha enrola o Ganges, 
Que he para os cegos incolas sagrada : 
Aqui de Lysia ás inclitas falanges 
De palmas grande messe está guardada ; 
Olha a carreira tumida, e violenta, 
Como a furia do mar na Costa augmenta ! 


49. 


O Indostão dividindo, eis vem correndo 
A serra, como o Caucaso , espantosa , 
Chama-se Gate o monte, aos Ceos erguendo 
À immensa- espadua turbida, e nimbosa : 
Das escarpadas faldas vem rompendo 
De muitos rios à torrente undosa , 

Do Norte, e Sul nas opulentas Costas 
Muitos Imperios, e Naçoens são postas. 


0, 


O Malabar Tdolatra do lado 
Oceidental, que vês, habita, e mora, 
Da sombra d'erro, e morte inda abafado, 
Abominaveis Idolos adora: | 
O alfange vencedor AP Arabe ousado 
Aqui já trouxe a lei dominadora; 
(Que estende as pontas do fatal crescente, 
Pela Asia quasi toda, e Libia ardente. 


CANTO VI, 181 
o1. 


Do Malabar soberbo a Córte he esta 
(irande Cidade ao Gama se mostrava . 
Qual no “Pejo Ullysta , a excelsa testa 
Nas inquietas aguas retratava) 

Vio de mastros densissima foresta , 
Que em seu tranquillo porto o mar evalhava - 
Qual vio já “Eyro, ou mercantil Fenícia, 


p do Nilo na foz Canópo Egypeia. 
Da, 


O adusto morador d'Oronte, e Nilo, 
O que habita Suez seco, arenoso, 
O que da lei V Arabia mverte o estilo, 
Da rica Persia morador ditoso: 
Aqui se os mares corta, encontra asylo, 
Commercio rico, e tracto vantajoso ; 
E quanto d' Oriente o mar navega 
Aqui co” as Artes, e opulencia chega. 


oo, 


Aqui de Banda a quente especiaria, 
Que tanto a Europa bellicosa préza, 
Louro metal, luzente pedraria, 

De que se fez idolatra a Avareza : 
Aqui vem quanto precioso era, 

Ou furta ao luxo cauta a Natureza; 
Do Chim longinquo á torrida Ethyopia 
Aqui se encontra com sobeja copia. 
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152 


Aqui dará principio o Luso Imperio 
A" sua gloria, e portentoso augmento,, 
Daqui penetrará co'a fama ao: etherco 
Dos aureos astros lumimoso assento: 
Será Senhor do Indico hemisferio. 
A Europa absorta em tanto vencimento 
Dirá. medindo a Imsa Monarchia,, | 
— Sempre no Imperio Portuguez he dia. — 


do. 


De sublimes Heróes série ditosa 
Eterna aqui fará de Lysia va glona, 
Qual nunca teve Menfis orgulhosa, 
De quem nos resta apenas a memoria : 
Se ao campo os chama a guerra sanguinos 
Vejo marchar ant” elles: a victoria, 
Es em Nãos troão pelo: mar profundo, 


As 


Seu nome com pavor repete o Mundo. 


õ0. 


Se vive em bronze e marmores: Trajano, 
É são na Historia os Scipioens: famosos, 
Inflexivel Catão, Curio, e Serrano, 

É Augusto, e Julio, nomes gloriosos; 
Excedidos serão do Lusitano 

D'alta virtude em feitos portentosos ; 
Deos, que taes dons aos Lusos participa, 
Delles o quadro n'alma te antecipa, 


(u 





CANTO VI, 143 


o1. 


Sobe agora comigo ao dilatado 
Espaço ignoto dos mortaes, 6 Gama. 
p muto alem do circulo apartado , 
A quem o Sol he centro, 'e a luz derrama - 
Entra os wmbraes do alcaçar consagrado 
Pelas mãos da virtude à eterna Fama: 
Lá da torpe lisonja à voz não sõa, 
E so Justiça o merito corda. 


98. 


Disse, e transpondo os ares pressuroso , 
Mais qu' indocil cometa o espaço trilha, 
Tão longe vai, que apenas luminoso, 
Qual huma estrella, o Sol fulgura, e brilha: 
Na região mais pura o magestoso 
Templo se eleva, augusta maravilha! 
Cujo sublime: archetipo , ou modélo 
Da essencia eterna se tirom do bello. 


o, 


D'aureas portas os gonzos não resoão , 
Patente he sempre do edificio a entrada; 
Aos que de ingenuos louros se cordão 
Na vida, que à verdade he só votada : 
Ledos a Estancia Divinal povõão, 

Os que pizárão a tranquilla estrada 


Das sociaes virtudes, e que a idade 
Gastáraão toda a bem da humanidade. 
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GO. 


Lsd 


D'hum lado, e d'ontro em pedestaes firmadas, 
Como apontando ao Portico eminente , 
Duas estatuas s'erguem , que formadas 
São de hum Pirópo lucido, esplendente : 
De conhecidos symbolos cercadas, 
Fortaleza , e Justiça observa a mente, 
Huma em columnas solidas descanca , 
Outra equilibra imparcial. balança. 


61. 


No fastigio do Portico elevado 
Do Tempo o emblema está, qual tortuosa 
Serpe co" o corpo em circulo formado , 
Na boca esconde a cauda venenosa ; 
Como em ferreos grilhoens maniatado , 
Debaixo hum monstro está, Furia espantosa | 
Seu proprio seio lacerar forceja 
A, só da morte, suplantada Inveja. 


62, 


No Horizonte infinito alta Figura 
Da Fama ia rompendo , e sustentava 
Retumbante clarim , chuma luz pura 
em sombras dos seculos raiava : 
Com fulgor ardentissimo rasgava , 
Houbando ás ondas do Jethal Cocyto 

rirtude do Heróe, do Sabio o escripto, 







6) 











186 O OMIENTE 
66. 


Em soberanos extasis levado 

O Gama observa maravilha tanta; 
Tem-lhe de perto o coração tocado 
Alta virtude, que os mortaes levanta ; 
Rompe o silêncio , e diz, se immobil Fado 
(D'hum Deos Eterno, Providencia Sancta) ad 
Permittirá , que eu suba à companhia 4 
Destes, (qu' ora descubro) Eleróes, hum div Tt 


67. 


Nesta estancia da Fama eterna, e pura, 
Torna Henrique, lugar se te reserva, rm 


Já vencida a Calumnia, e Inveja escura, | 
Em sens annães teu nome se conserva: 
Tu com façanhas immortaes procura 
Tal premio merecer, e agora observa, 
(Quem sejão estes, que no etemo Templo. 
Te dão da gloria, e da virtude exemple 


68. 
















Este que vês de fluctuante. manto , ST) 
De fulgidas estrellas recamado, ds ess 
Que enplte: "a todos os seculos des 


He Salomão , que deseditina uitonir rag 
A. Natureza em si tinha encerrado; Mega í 
Que tentou, conseguio com Regia frota 
“Achar de Ofir a incognita errota 
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T2. 


Vês o busto sublime, que adornada 
Está de estranhas palmas verdejantes, 
Que co' a vista no Polo levantado 
Parece que devassa astros brilhantes: 
O magnetismo à nautica applicado 
Por elle foi nas ondas espumantes ; 
Dando-me neste portentoso arcano 
Chaves, que abrirão portas d Oceano, 


13. 


O busto agora vê do Heroe prestante;, 
Douto inventor do nautico instrumento , 
Que a carreira medindo ao Sol brilhante, 
Do Polo ensina ao certo o apartamento: 
Rara invenção! Ao nauta vacillante f 


Marca o rumo. no liquido elemento; x 
Quasi no abysmo salva o lenho immerso, é 
Teve em Lysia tal dom principio, e berço, 
E 

14. 


Esta te mostra o Ligure afamado , 
Que a ser grande aprendeo no “Tejo undosa;, 
Ali Piloto ouvio, e aos mares dado | 
Terras suppóôz n'Oecaso nebuloso : 

Nem seria por ele hum Mundo achado, 
Sem roteiro encontrar maravilhoso 

D'hum Nauta Luso, a cujo nomea Historia. 
Avára rouba de tal feito a gloria, nb 





CANTO vi. 189 
T5. 


Este o busto do Heróe, que o Lusitano 
Salvou das garras do Leão rompente , 

O que depois do vencedor Romano, 
Maior guerra levára à Libia das 
Toma por armas Ceuta ao Mauritano, 
OQ sulco abrio da messe. florecente: A =: 0) 
Dos louros immortaes na ilustre guerra, 
Que pouco admira , ou desconhece a Terra. 


16. 


Grande até no silencio, ta 
A estatua Henrique, que. bailk 
E huma luz fulgentissima espa hs ndo, 
D'hum louro mais distincto a fronte “a 
Os olhos para o Ceo suspenso alçam ido . 
Sobre armilar esfera a mão po usava; 
Como em acção de quem dos Ceos descia | 
Dava a Ienrique o compasso a Astrom omia. 


Tr 
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Na base a imagem | tem. do ign moto | 
Que as recatadas portas lhe fra a 
E Chum. assombro. exte tic o EB : + ' 
b outro ia fiat Em uropê a a he 





IF 
Ê 190 O ORIENTE. 
, TS, 


A” luz celestial mais larga estrada 
Abrio na terra o portentoso Infante; 
E a bandeira da Fé foi levantada 
Na mais remota plaga, e mais distante : 
Não houve Nação barbara, ignorada, 



















| Onde não penetrasse a luz brilhante 

7 Do Commercio, das Artes, da Sciencia, 

| Que apura, e-mais exalta a humana essencia, 
19. 


Observa os pedestaes já destinados 
De Herões nos bustos, que o futuro encerra , 
Que por cima dos mares empolados 
hão levar seu nome aos Fins da Terra : 
Qua livres povos, por amor ligados, 
A paz conduzitão, não luxo, ou guerra, 
Com qu em seu sangue a deslumbr ada Europa, 
Como herança perpetua, a espada ensopa. 


80. 
Alta base alli vê , nella gravado 

O Promontotio austral, e o vasto ondeante 
Oceano a seus pés, manso espelhado ; vã 
Ceo sem nuvens, lucido , radiante: n 

(Cinzel Divino o póde) encadeado 
o) lo alli se vê tumultuante: ni 
A Asia em + que os laureis entrama, B 
escripto em letras de diamante— Ao Gama.— 
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54. 


Quando ás potentes armas, é ao famoso 
Cunha inclinar o cóllo a entrada Dio 
(Monumento perpetuo , e glorioso , 

Nunca arrancado ao Luso Senhorio) 
Quando a seus pés o Heróe victorioso 
O “Turco vir prostrado , e o Mouro frio, 
N'ulma revolve a insolita façanha, 

Qual o Mundo até alli não vio tamanha, 


59. 


Qual te mostra, armará nadante faia, 

Em que apenas affouto hum nauta ousára 
Perder de vista nhum momento a praia ; 
Ou pescador do Tejo a foz cruzára : 
Rompe os medonhos mares de Cambaia, 
Que sem susto alta Não jámais cortára , 
Elle impavido a fria ao pégo afrronta , 
Toca na Libia ao Prasso a erguida ponta. 


86. 


Sempre em lucta co”o pélago indomado, 
Do Catre adusto pelos climas vôa ; 
Nem se aterra seu animo esforçado 
Co" o turvo mar, que brame, e Ceo, que tõa: 
Ao cabo extremo de tufoens armado, 
Quasi nas mãos da morte, eis volve a prôa; 
Oppõe-se à morte pertinaz na empreza , 
Surrio-se então de vêlo a Natureza. 
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90, 
Lá tem de vêr seu nome ind algum dia 


Com inveja, e pavor nauta Britanno, 
Que com denódo - e nobre valentia 


Tres vezes girará todo O Oceano: . 

Nem mais se avança pela plaga fria ? 

Da meta alem do grande Lusitano ; | 

Esta dos mares ultima baliza A | 

Co" o nome de Queiroz se immortaliza. 
QI. 


















Não mais a douta Grecia exalte, e cante. 
De "Pifis o valôr, eo mar venado; U 
Nem entre estrellas fulgidas levante | 
Areos ao Pólo nunca obscurecido : 

Suva o fragil baixel ao navegante 

Cá dentre os astros de fanal erguido, 

E d'outros mares Cynosura seja 

De gloria a Portugal, e ao Mundo iivejadd 


92. 


Hão de volver-se os seculos; ao Munc ido 
jados vitão navegadores , | 
Que do Glóbo ao redor por mar p Por nd SE 
Farão girar seus lenhos nadadores: 
Nas vélas preso o vento sind go a 
Serão d'hum Pólo, e outro exploradores | 
Grandes todos serão por varios mo is, 
“Os nantas Lusos obscurecem todos. Lt 


ES 





O QUINTA, 





CANTO VIER. 





l. 


DR oxre o Sol mhorizonte, e do cavado 
Bronze já sôa horrisono estampido ; 

O marinheiro audaz mal acordado 

Corre ao trabalho, e posto conhecido : 
Inda em sublimes extasis levado, 

E nas visoens celestiaes detido, 

Ão som do bronze . que no ar rebrama, 
Nautica turba convocaya o Gama. 


PA 


Prestes á terra envia os mais valentes 
Marinheiros, e intrepidos Soldados, 
Que às altas Nãos conduzão diligentes, 
A" ignota Córte os Lusos cn cê : 
Assim mandou: nas ondas transparentes 
A Vão já vogando os remos alutados ; 
E, mal nas praias humidas tocayão, 

A magestosa habitação buscayão. 
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o b. 


Mas apenas a voz do excelso Grama 
Lhes foi dos nautas destemidos dada, 
Com subitanea confusão se infiamma 





] 
Furores toda, a turba condemnada: 

| Prestes conduz devoradora chamma 

! (Que en eingas convertesse a forte Armada ) 
Signal funesto de imminente estrago . 
AE Que lhe antevira Oraculo presago. 


Í te 


Tinha já da fantastica Cidade 
Transposto o invicto Luso os altos muros ; 
Eis improvisa estranha. tempestade 
Em negros véos myolve os ares puros: 
Não mais o Sol brilhou na immensidade, 
Conglobando-se vão grupos: escuros T 
Das nuvens, que fluctuão, que se estendem, 


4 
. 


Cujo seio horroroso os raios fendem. 





” 8. 
o Nada continha os nautas esforçados, b E: 
af E (ue atracar co os baixeis promptos desejão;: 


Contra os medonhos vagalhoens cruzados 
Co" a larga véla, e remo em vão pelejão 
Veem com pavor rxochedos escarpados 
Escondidos té alh, qu'ora negrejão ; 05 
Chegão às Nãos, mas quasi submergidos: 
Dos mares, e tufoens embravecidos, 


e E 
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12, 


Poem m'Oriente a prôa, os abrasados 
Temerosos canhoens nos ares soão:; 
Com bramidos das vagas misturados 
As montanhas, a praia, o ar atroão : 
Oh! magico portento ! Os levantados 
Muros, Palacios como nuvens voão., 
Por entre a escuridão se mostra inserta 
Somente a terra barbara, e deserta. 


19, 


Mas confusos, medonhos alamdos, 
Que as cares de pavor arrípiavão, 
Das enluctadas nuvens repetidos, 
No mar distinctamente s'escutavão: 
No abafado horizonte os accendidos , 
Agues, sulfureos lumes serpeavão ; 
E o ar, que em negras sombras sinvolvia, 
Rouba por largo espaço a vista ao dia. 


14. 





O coração, no mal sempre obstinado, 
“Sempre implacavel na infernal vingança, 
“sempiternos carceres se lança, 
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| De berço Onmental . rosco aposento, 
Er Vinte vezes sahira o Sol radioso, 

E declmando do sidereo assento , 

Outras tantas buscara.o pégo undoso : 
Depois que de Satan frustrado o intento 
la a Armada varrendo o mar bramoso , 
Sem qu'o douto Alenquer da terra Eda 
No certo rumo desviasse à prôa. 


19, 
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Assim vão pelos campos procellosos 
Só dos Focas undi-vagos cortados, 
Vendo nos Ceos austraes menos radiosos 
Em menos copia os Astros. espalhados ; 
Inda da terra perfida medrosos 
Crêm vêr em tórno os monstros conjurados , 
Quando longe ao romper d' Aurora hum monte. 
Se lhe antolhou no rubido: horizonte. 


20. 


Tanto as vélas em cheio enfuma. o vento, 
E a Lusa Frota rapida rompia., 
Tanto em pôpa levada , o: salso argento, 
Qu'alvos rôlos d'espuma a pra ergma ; 
Raia o limbo do Sol no Firmamento , 
Goza acordando a Natureza. o dia, 
Noctuma sombra. universal desterra;, 
E doce aos nautas se mostrava a terra, 








e»: 

4. 

204 O ORTENTE 
+ o a 


Desde à origem dos seculos prescripto 
Era o termo no fatal denodo humano; 
Nunca o pôde transpôr o imdefimto 
Soberbo Imperio do poder Romano: 
Sempre alli tinha a Natureza: dito, 

“ Dos homens não será todo o Oceano, 
Mas suspenso o decreto então dizia, 
“ Dê-se o mar todo à Lusa Monarchia, .. 


' 25. 


Mas do esforco mortal como afirontado, 
Negras vagas o mar encapelando, 
Com tanta furia espuma, e tão cavado, 
Qu'ia as aereas nuvens açoutando : 
De raios todo o Ceo se mostra armado, 
Tutão caligimoso eis vem bramando , 
Parece a Terra em triste parocismo , 
Que se dissolve toda, e cahe no abysmo, 


26. 


Homem se sente o Gama, e desfalece, 
(E aqui cobarde Magalhaens sería) 
Vendo o ar que de nuvens se obscurece, 
E em feia noite se converte o dia; 
Não vem do acaso, não, o estrago tece 
O implacavel Satan, que na sombria 
Habitação da sempiterna morte, 

sia toda antevio mudada a sorte. 


— Pp. 








CANTO VII. 
o. 


Deixa o Reino do lucto, e sóbe 
Qual rompe a chamma dhum volcão de Java 
Quando com fumo espesso à luz desterrma 
E as ondas correm de sulfurea lava : 
Co' o diluyio de fogo , em que s'encerra 
Do mal o Genio, o Ceo reverberava:; 
Depois com densa sombra o ar oftusca, 

E o tormentoso Promontorio busca. 


à terra, 


A. 


Nesses que vio Queiroz ; mares coalhados 

De geladas montanhas, que povôao 

Do frio, e morte a região, levados 

Alguns pedacos pelos maxes sõão: 

Agora não do vento arrebatados:, 

Porem do braço de Satan, já vôão 

Do temeroso Cabo, o mar inundao 

Todos, subitamente as Nãos circundao, 


29, 


Assim Cook os vio já, quando a escondida 


Terra , onde he só madrasta a Natureza 
Buscava pertinaz, repouso, e vida 
Sacrificando à gloria, ow à avareza: 

O mar revolto, a esfera obscurecida 
Via, e do eterno túmulo a tristeza; 

A” mesma morte armada elle resiste , 
E cégo vezes tres no empenho insiste. 
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30. 


Fluctua o gêlo em montes; tempestade 
A' Lusitana experiencia alhêa, 
Apenas Magalhaens qu a immensidade 
Do frio Pólo austral vio delles chêéa: 
Como invisiveis vão na obseuridade 
Daquella noite repentina e tea; 
Com a luz do relampago apparecem;, 
Logo na sombra subito esvaccem. 


31. 


Tão fechado, e tão denso era o negrume , 
Que haver-se extincto o Sol lhe parecia; 
So da trisulca chamma o mfausto lume Es 
D'espico a espaço a escuridão tTompia : 
Do intenso frio o penetrante gume 
O uso aos membros tremulos tolhia, y 
É Satanaz da lúgubre tormenta kh 
Mais co" a sombra infernal o horror aumenta | 


32. 


A noite veio, o tenebroso manto o 
Déo mais pavor à cerração pezada , Lo 
Leva as nuvens o vento, e as rasga hum tantos 
E a Lua mostrão palida, ecelipsada: cada 
O natural fenomeno d'espanto 
A ignara gente encheo, grita assustada, 
Cuidando vêr ao Mundo agonisante 
Aproximar-se o derradeiro instante. 


























ta 





208 O ORIENTE 
dd 0. 


Nas mãos o ferro da vingança trago, 
Ou volve atraz, ou negra sepultura 
D'Oceano irás ter no immenso lago, 
Onde offendidas Leis vingue Natura: 
Foge do golpe, e do espantoso estrago , 
Em quanto em vida te mantem ventura, 
E a espada não vibrar, que vingue o insulto 
De dar a hum Mundo ignoto ignoto culto. 


sm. 


Se acaso vens do Fanatismo Armado 
Dar soberanas leis ao vast Oriente, 
Mortal , desiste, qu implacavel Fado 
Abre n'Asia hum sepulehro a estranha gente; 
Ah! nunca Imperio em lagrimas fundado 
Pode firmar-se em base permanente, 
Olha qu à tua criminosa empreza 
S oppoem visivel toda a Natureza! 


98, 





É Fui d'Asia sempre o Numen poderoso ; 
Vem do berço dos seculos meu culto, 
Tenho altares no Indo Hidaspe undoso , 

E desde o Ganges sacro ao China oceulto : 
Africa toda he minha, em portentoso , 

Já visto em parte, novo Mundo avulto ; 
Suspende a que te cega audacia, e furia, 
Evita o golpe vingador da injuria, 
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42, 


Ouvio no Empyreo o Padre ommpotente 
O magnanimo Heróe; fez leve aceno, 
Co' a cabeça immortal, eis de repente 
Se mostra o mar tranquillo, o Ceo sereno: 
A furia abonançon do Austro fremente, 
E brando agita o ar Favonio ameno , 
Desterra a Aurora as sombras horrorosas, 
Ao dia a porta abrio co" as mãos de rosas, 


43, 


Massas de gélo ao Pólo divergião, 
Do Promontorio se descobre a fronte, 
Quando os raios do Sol, que s'espargião , 
Bordão de accesa purpura o horizonte: 
As azuladas ondas se amacião, 
Quando da luz as fere eterna fonte, 
Voando as Nãos, como ligeira seta, 
Passão do humano atrevimento a meta, 





E 44. 


LÊ Temos, bradava o Gama, ó forte Gente, 
Passado áquem do obstaculo temido , 

O tão buscado Imperio Oriente , 
| Já vejo descoberto, e já vencido : 
He obra só do braço omnipotente, 
De nosso longo afan compadecido ; 
“É abrindo opnlentissimo thesouro , 
A fronte nos cingio d'etemmo louro. 
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D'alta gavea os ousados marinheiros, 
A” terra ingnota os olhos alongando , 
Veem nos risonhos, mygremes oiteimros 
D'altos cedros à côma-ao vento ondeando : 
O murmurno escutão de ribeiros, 
Que vão por entre pedras serpeando ; 
Descobrem largo campo, e lhes parece 
Que a terra a mão d'agricultor conhece. 


49, 


Qual no berco do dia, encantadora 
He toda a creação, se apresentava ; 
A refulgente luz animadora 
Do bosque a escuridão mais realçava: 


- E do xegaço d'Africana Flora 


Ao ar vapôór balsamico voava ; 
Paimel inopinado, almo, e jocundo 
Naquelle canto incognito do Mundo, 


90, 


Ledos saltavão na risonha terra 
Os fortes Capitaéns de ferro armados ; ) 
À cuja vista msolita se aterra - 1 
Turba immensa de Negros espantados: ú 
Era-lhe ignota a espada, ignota a guerra, 
Da luz somente natural levados; ; 
Mas apenas hum Luso em paz lhe acena, 
Beus discordantes animos serena. o 
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Sem arte, e sem saber ditosa gente. 
A quem sá Natureza 08: bens derrama , 
A quem ouro he metal indiferente, 
Que da cubiça não desperta a chamma: 
Co" o pão que pede ao campo he só contente, 
He-lhe Nume ignorado a Gloria ou Fama ; 
Honra não busca em sangunosa guerra , 
Nem quer vêr mais qu a natalicia terra. 


Do: 


Nunca » mão do mortal calamtosa 
Perturbe a doce paz que estais gozando ; 
Nunca cega ambição tumultuosa 
A traga em curvo lenho o mar talhando : 
Mas à seena cruel, scena espantosa 
O Tempo o vêo correo, medonho bando 
De avarento Hollandez vos trouxe o ferro, 
Dêo-vos na Patria o carxcere, e desterro. | 


96, 







“Depois delle virá jugo Britanno, 
Que vos traga mais dura infausta sorte, 
E de todo correndo o vasto Oceano; 
Estender sobre o Glóbo o: braço forte: 
É longe como estais do trato humano, | 
Leis de escravo ouvireis, e as leis da morte 
Vós perdereis , (fatal calamidade !) RS 
À imgenua paz. a innata liberdade, 


O ORIENTE 


60. 





âmais lisonja ao vicio enthronisado 


Incersos queima nos agrestes lares: 
Nem da inconstante sorte ao carro atado 


Alli sente o mortal tristes pezares: 
Nem da vingança ao monstro abonimado 
Se dá profano culto em vis altares; 
OQuve-se ao perto a voz da Natureza , 
MP He só feliz pacifica rudeza. 


61. 


Emtanto o forte Gama na espessura, 
Volvendo altas idêas , divagava , 
Comparando dos campos a ventura 
Co" as formentosas ondas, que cortava : 
Ao tranquillo Hotentote em vão proenra 
Pelo Onente, que buscando andava, 
Qu" o Povo inculto mostra por aceno, 
Que só conhece seu natal terreno. 


62, 


Soa o bronze à partida, e logo ordena, 
Qu em terra tão feliz fossem deixados 
Dons, que de cá tão longe á extrema pena 
Justo imperio da lei tem condeminados: 

Já pendem soltos da breada antenna, 
Ao rijo vento os pannos desfraldados : 
Xos altos topes flamulas ondeão, 

Prestes todos em pôpa as Nãos mareão. 
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66. 


Nem toma atraz, nem teme o Lusitano 
Ir proseguindo aarriscada emprega, 
He verde , e tado espuma o vast 'Oceano;, 
E dos tufoens insolita a braveza : 
Tanto em bolina amura o solto panno, 
E tanta emprega o Astronomo destreza , 
Que áquem deixando o Cabo procelloso: 
Abica a larga foz: dhum rio -undoso. 


67. 


Oh! Lusitana audacia! Em debil lenho 
Desde o Tejo se lança a ignoto Mundo! 
Nem Romana soberba, ou Grego engenho 
Conhecço ser tão vasto o mar profundo ! 
O Gama insiste no arriscado: empenho 
A braços vai co o pélago iracundo; 
Inda que aos Ceos que vio, e ondas que co 
Se lhe antolhasse a Natureza monta! | 


68. 


Aos quebrantados nautas se oferece 
Scena até alli não vista de alegria, 
Multidão de Pirógas appaxece:, 

(Que às imquietas “ondas dividia: Ro 
Na distancia em que yem se reconhece, 
Qu'he gente baça, e navegar sabia, 
Foteados na frente erguem turbantes, 
A" Maura usança roupas ondeantes. o 







. 


o 
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TZ. 


Se à pestilente Moçambique chega 
Cançado o Luso de tão longa via, 
Asilo a terra barbara lhe nega, 
Cilada encontra, engano, aleivosta : 
Se pelo mar incognito navega , gjnt 
Mui perto vai das mãos da morte impia ; 


Quanto mais animoso a empreza arrostra, 
Mais odio, mais rancor Satan lhe mostra, 


73. 


Mas do Eterno Motor he sempre attenta 
Patemal Providencia vigilante; 
A hum leve aceno a mgida tormenta 
Dissipa. ou prende em laços de diamante : 
Suspende à terra oscilação violenta, 
O bravo mar depoem furia espumante; 
Asazas cerra o Vento, e a Natureza 
Conhece a Eterna mão, que os Mundos péza. 


Ta. 


lão rompendo o mar, quando a serena 
Doce luz da manhã dourava os montes, 
Quando a Aurora desmaia, e o Sol acena 
Bater a redea aos fulgidos Ethontes: 
Eis quhum Gageiro da elevada antenna 
Lançando à vista aos claros horizontes, 
Clama que ao longe terra levantada 
de lhe antolhaya de vergeis coalhada. 


CANTO VII. 21 
TO. 


Desde qu' a frota o Tejo saudoso 
[inha , as vélas largando, abandonado , 
Tão soberbo: painel grato , é formoso 
Nunca foi de seus olhos: esperado: 

Não longe do Equador pelo arenoso 
Ethiopico seio hum rematado 

Quadro de Lysta veem, tanta belleza 
Capricho foi da sabia Natureza. 





76. 


Já vão perto da terra, entre os copados 

Frescos palmares, e jardins viçosos;, 

Veem soberbos palacios levantados, 

E. quaes na Europa, muros alterosos: 
D'estranhas scenas taes como espantados 
ortão com todo o panno os espumosos 
Rôlos do turvo mar, e quando aprõao 
4º barra, os axes co” os canhoes atrõão, 





TI. 


Eis sahem do porto as curvas Almadias 
De cabaias finissimas toldadas; 
Dividindo a compasso-as ondas frias, 

Vem buscando sem susto as Nãos pairadas: 
Não são de pelles baças, e sombras, 
Quaes vítão já nas regioens passadas; 

As gentes que alli veem suspensas ficão , 
E pela lingua Arabiga se explicão. 
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15. 


Com pacífica senha o forte Crama, 
Do destrissimo Interprete mostrada, 
A não barbara gente a bordo chama, 
Que não mui longe está da forte Armada: 


Apenas vio cessar sulfurea tamma 

Contente sóbe às Nãos já não turvada; 
Contempla absorta, a peregrma gente, 
Qual nunca vira ali surgir dOriente, 


19. 


Era Melinde:; à terra foi mandado 
Cunha, depois alli victorioso ; 
Assim com fwusto agouro ordena o Fado 
Tudo o que exalsa o feito portentoso; 
Em triunfo da turba era levado, 
Assim penetra Alcaçar magestoso ; 
Ao Rei, que espera em tapisada sala 
Com despejo, e repouso assim lhe falla. 


80, 


O Conductor da Lusitana gente, 
Que ha longo tempo dividindo os mares, 
Os climas busca do apartado Oriente, 
Onde tem Córte o Rei dos Malabares: - 
Mandado do Monarcha alto, e potente 
Primeiro à vêr os Melindanos lares, 
Em vosso porto vos demanda abrigo, 
E ,se à paz dais valor, vos chama amigo. 


17 “ , 
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84. 


Por toda a parte a voadora Fama 
Penetrou pressurosa , annunciando , 
Ç A fausta vinda do esforçado Gama, 
| Já mui perto da praia o mar cortando : 
5, De alegres vivas todo o ar rebrama, 
Vem correndo do povo iminenso bando : 
Trancido o velho Rei de; amor sobejo 
Quer receber na terra o Heróe do Tejo. 





So, 


Entre os braços o acolhe; ambos sentados 
O Gama seu poder, seu fausto ostenta, 
Os Monros, que conduz ao ferro atados 
Ao Rei, gostosa dadiva:, apresenta: 
Mas do ferreo arcabuz, lanças, treçados 
Mais se apraz o Monarcha, é se contenta; 
De assombro o povo he mudo, e se suspende, 
E nhum circulo immenso ao Gama impende, 


56, 


Rompe o silencio o circunspecto Gama 
Com voz segura, e face magestosa : 
Grão Monarcha , lhe diz, teu nome, e fama 
Não se encerra na Libia erma , estnosa: 
Chega onde raia a matutina chamma 
Aonde a noite surge tenebrosa; 
E, seem teu Reino celebrado o vejo , 
O ouvi primeiro no cerulco Tejo. 
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| 90. 


Levados a sabor da instavel sorte, 
Os campos d'Oceano ao Sul cortâmos, 
ke Da vista se nos foi brilhante o Norte, 
Quando áquem do Equador nos engolfámos ; 
Nem hum passó sem vêr o aspecto à morte 
Pelas cernleas ondas avançámos ; 
Vimos o Inferno conjurado em guerra, 
Vimos sustos no mar, traiçoens na terra, 


91, 


Do tufão supportando a furia immensa, 
Que traz no escuro seio a tempestade , 
Em subito negrume, em nevoa densa 
Dos Ceos agzues nos rouba a claridade : 
Ora climas passando, onde a doença 
Abre a porta fatal da Eternidade, 
Ora soffrendo o mar turvo, e revolto, 
E longo tempo o Pólo em sombra envolto. 





1] 4 92. 


' Chegámos a dobrar o austral limite, 

HE Que pôz a Natureza a Libia ardente, 

Ê Onde Senhor do Imperio de Anfitrite 

Ergue Padroens o Luso armi-potente; 

Não basta à Patria, que este exemplo imite 
As portas devo abrir do acceso Oriente, 

É deixando vencido o mar profundo , 
Fazer vêr nos mortaes mais largo o Mundo. 





CANTO VII, 


93. 


py 







Em Mombaça encontrei duro inimigo 
astuto engano , e barbara cilada, 
Mas sento logo os golpes do castigo , 
provando o fio à Lusitana espada : 
D'hum nautfragio em certissimo perigo , 
frrou sem tmo a fluctuante Armada, 
Mas contrastando um mar tempestuoso , 
Vim no teu Reimo abrigo achar ditoso, 


94, 


Se esta nunca de Eeróes tentada empreza , 
Qu' a especie humana deixa ennobrecida , 
Se tanto amor da Patria, e fortaleza, 
Digno o Julgas: de estima alta , e subida: 
Sendo propicio à gente Portugueza, 
Terás a fronte de laureis emgida, 
Quando a derrota: trabalhosa finde, 
Co'o prompto auxilio da Real Melinde. 


95. 


Hum piloto nos dá, que haja cortado 

Do remoto Indostão ceruleos mares, 

Qu o rumo vá marcando em vão buscado, 
Qu' as Nãos conduza aos ricos Malabares: 
Assim teu nome deixarás gravado , 

E Dalto Templo da Gloria nos altares; 

im perpetuo commercio , e paz sincera 
Co'o Monarcha serás, que ao Tejo impera. 
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J6. 


Fallou destarte o Heróe, e o Rei que ouvia 
As façanhas do illustre Aventureiro, 
De vêr, absorto , a imelita ousadia 
De dar quasi huma volta ao Glóbo inteiro; 
A alta fama da Lusa Monarchia 
(Lhe torna o Rei-singelo, e verdadeiro) 
Os sens triunfos, seus troféos ignotos:, 
Não são da Libia aos angulos remotos. 


97. 


Nesta Córte, Senhor, foi recebido 
Hum varão como vós, no aspeito, e traje, 
Desde esse Reino oceidental trazido, 
Por longes terras, e aspera viage: 
Do Luso Throno, ao Mundo tão temido, 
Por muitas vezes me pintava a image, 
Em meu peito excitou nobre desejo 
De alliançar-me com os Heróes do “Tejo. 


98. 


Hoje que amiga, e próvida ventura 
Vos trouxe ao Reino meu, firme alliança 
O Melindano Rei vos assegura, 

Em paz sincera, ingenua confiança; 
Em vossa dextra armi-potente a jura, 
E nunca o tempo lhe trará mudança; E 


= 


Nada meu Sceptro, meu poder recusa, 
Piloto vos darei, que as Nãos conduza. 











= io «lho tm gamas. 2 
, 4 
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102, 


Sobre molles cochins nos esmaltados 
Tapetes de mil flores se assentáraão 
Os fortes Argonautas fatigados 
Do sempre incerto mar, com quem lidárão: 
Em preciosos calices dourados 
Das altas Palmas o licor libárão, 
Que alli suppria os pampanos virentes , 
Que Bromio nega ás regioens ardentes, 


108. 


Desde que-as sombras lúgubres cahirão 
De cima das montanhas , e que a Terra 
Em negro manto s'envolveo , fulgirão 
Os fanaes, com que a sombra se desterra : 
Luminosos faroes se repartirão 
Pelo ameno vergel, que em tôrno cerra 
Alta cebe de alegres Cynamomos, 

De flór cobertos, que lhe suppre os pomos. 


104, 


Desde o Tejo até alli tão grata scena 
Vista não foi da Lusa Companhia, 
A estiva noite tépida, e serena, 
De mil astros bordado o manto abria: 
De luzes rodeada a selva amena 


Quasi escusava a Alampada do dia, 


ES TA DSO 1 4. ta . 
As verdes folhas brando movimento 
Dava no ar equilibrado o vento. 


E FIM DO CANTO VII. 
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3. 


Antes que ao solto vento o leve panno 
Desfiras outra vez n'azul estrada, 
E vás seguro achar pelo Oceano 
A terra Oriental té aqui buscada: 
Se em memoria a retens, do Lusitano 
Reino me conta a origem sublimada ; 
Quaes tenhão sido os Reis da illustre gente, 
Qu' avassalla destarte o mar fremente. 


4, 





Como immerso em si mesmo o Hexóe famos 
Vastas ideas nalma revolvia; 
Dubio hum pouco parece, e em magestoso 
Acecento finalmente assim rompia : 
Do grande Remo o quadro portentoso 
Estrangeiro pincel traçar devia, 
Descrever seus brazoens a estranhos toca, 
Qu he suspeito o louvor na propria bôca. 


Õ. 


Mas sabe, ó Rei, que em clima afortunado, 
Onde jámais a Primavera cessa , | 
E o que ao Norte he baliza ao Sol dourado, 
Do acceso Canero o circulo atravessa : 

No mais oceidental, e extremo lado, 

Onde a Ewrvopa termina, e o mar começa, 
Jaz, sem muita extensão, do Luso a Terra, 
Sempre grande na paz, maior na guerra. 
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6. 


Patria, e berço de Herões, que a decantada 
Soberba Roma triunfal temia. 


Quando em ruinas de Nacoens sentada 
po Glóbo o Imperio Universal regia: 
Mas a traição dos fortes detestada 

Abro .o passo a ferrea tyrannia ; 
Entrega os pulsos aos grilhoens de Roma , 
E escrava vil por seculos a doma. 


Y 
Da Potencia Latina o duro Impeno, 


Qu'as Águias fez voar pelo hemisferio 

Do Araxe ao Reino oceidental do Mouro : 
Sente o que déra aos Povos vitupero, 
D'escravo. e tambem: vil, sente o desdouro; 
Desfez-se em cinzas o fatal colosso. 

E entrega a hum jugo barbaro o pescoço, 


8. 


Do Pólo aquilonar, onde agrilhõa 
Perpetuo Inverno em gêlo a esteril terra, 
Mecdonha nuvem de Guerreiros voa, 

Que trazem por divisa a morte, e a guerra: 
Aº voz do raio universal, que som, 

A grande Aguia do Tibre as azas cora, 

E a cerviz , que não fóra ao jugo aíteita 

Do feroz Alarico as leis necena, 





Qu o grão sceptro empunhou de tTerro. ou ouro, 


PE 
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234 
9, 


Hérulos , Hunos, Gepidas, e os duros 
Longobardos crueis, e ás armas dados, 
Vão lançando da Europa aos climas puros, 
Por mil victorias, os grilhoens pesados ; 
Eis após elles Arabes escuros, 

Vem do guerreiro fanatismo armados ; 


Das margens do Erythreo rompendo ao Nilo. 
Nova lei dão na Europa, e novo estilo. 


10. 


Do Wandalo, e do Godo o poderoso 
Seeptro, por justa lei do ceo sereno, 

Se acurva ao jugo duro, e vergonhoso , 
Qu' a mão lhe impoem de astuto Sarraceno : 
Té já correndo vai victorioso 

Do Tejo, e Betis pelo campo ameno, 

E a grei de Christo triste, e fugitiva, 

Na propria Patria se chorou captiva. 


Il. 


Mas na Asturia guerreira , e montanhosa 
Vive Pelaio de vingança armado; 
E a Arabiga falange bellicosa “ 
Vai repellinão ao Douro arrebatado : 
O Hispanico Leão livre, orgulhosa 
Juba sacode em Throno restaurado , 
“Mas o Tejo inda então corre captivo, 
E as Plantas beja ao Sarraceno altivo, 


230 O ORIENTE. 
15. 


Qual em Zára o Leão, qu” o gado assola, 
Batendo a longa cauda, e espessa Juba, 
Os Touros feracissimos degola, 
E só hum golpe intrepido os derruba: 
Destarte o Mauro armez, e o elmo abolla 
Invencível Affonso, e ao som da tuba 
Marchando ante el vai sempre a victoria, 
Cesar excede na grandeza , e gloria. 


16. 


> De Palmas forma Imperial Corda , 
Victorioso proseguindo a guerra , 

Sitia. assalta . escala, entra Lisboa, 

Qu hoje he Córte, e será brazão da Terra : 
Por onde a fama de seu nome sõa, 

Os Agarenos Campioens atterra;; 

Onde em sanguinea lide enrista a lança, 
Novos triunfos immortaes alcança. 





17. 


Do Luso Imperio o fundador à morte 
Cede. e se murchao no sepulehro os louros; 
Mas deixa o solio independente, e forte, 
Na firme base d'armas, e thesouros: 
= Sancho igual no valor, e igual na sorte, 
Igual assombro aos seculos vindouros, 
q Quando 1 primeira vez a espada estrêa 
E | Coalha do Tejo em sangue a argentea axêa, 
| 








CANTO VIH. 2%1 h 


18. 


Mui cedo: o fecha o túmulo, e transmitte 
O valor a seu filho. ás armas dado: 
E porque Affonso o genitor imite, 
Os terminos dilata ao Reino: herdado: 
Quer que o Real exemplo o Povo excite , 
Sustem , brandindo a lança, o emrvo arado. 
Qu em base hum Rei mui firme se assegura, ; | 
Se ennobrecer proficua, Agricultura. | 


19. 


Outro Sancho reimon, que cede ao peso 
Do Sceptro então temido, e bellicoso , 
Nas cadêas d'amor se arrastra preso, 
Jugo suave, jugo indecoroso: 
Dêo Amor à Discordia o facho aceeso , 
Eis em tumulto o Remo venturoso; 
Somente a furia das facçoens socega, 
Quando ao terceiro Affonso o Sceptro entrega. 


20. 

Mal as redeas sustem , sanguinea espada 
Forte embebe no peito à Maura gente, 
O Algarve doma , terra atortunada., 
Mai de Heróes, a quem cede o mar fremente; 
Teve aqui fonte a idêa sublimada 
De buscar n'Oceano o acceso Oriente, 
Ônde Real espirito profundo 
O Tejo ao Mundo dêo , e ao Tejo o Mundo, 





238 O ORIENTE 
21. 


O Sceptro deixa a hum filho afortunado , 


Que Diniz se chamou, e a Lusa terra 
No Throno hum sabio vio, e hum pai sentado. 


Qu' a sombra da ignorancia em fim desterra ; 
Ao bem dos Povos seus, e à gloria dado, 
Ama as artes da paz, ama as da guerra ; 
Templos consagra a Deos, reforça os muros, 
Contra as falanges do Iúvyasor seguros. 


22. 


Leoens gerão leoens, e as aguias gerão 
Águias , que, o vôo alçando ao Ceo lusente, 
Co a vista os raios fervidos tolerão, 

E alem do imperio vão do raio ardente: 
Taes d'esforcados Reis filhos nascérao , 
Quasi sempre no Tejo armi-potente ; 
Tal do grande Diniz vem bravo, e forte 
Rival Affonso do feroz Mavorte. 


25. 


Qual dentro em seio igni-vomo dhum monte 
Se espande, e rarefaz sulfurea chamma, 
Que da negra Cratéra n'horizonte , 
Sespalha o fumo, a lava se derrama: 
Tal ind'antes que ao Solio se remonte, 

Conter guerreiro fogo, em que se inflamma, 
Mal pode Affonso , e pela Lusa terra 
Derrama incendios de discordia, e guerra, 














“ 
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27. 


He victima infeliz da morte irada , 

E trocou-se-lhe o Solio em sepultura, 
Cobre os despojos lapida pesada, 

Entre elles vive amor, vive a temura: 

He já cinza, e por Pedro alevantada, 

No Throno: Soberana o Povo a qua, 
Prova de amor no Mundo unica, ou rara, 
Cinza lhe imspira amor, cinza lhe he cara, 


28. 


Eis succede Fernando ao rigoroso 
Pai, sentindo como elle amor tyranno, 
Ou armado vem dhum rosto tão formoso, 
Que delle fica escravo hum Soberano : 
Quando expira vacila duvidoso 
O Sceptro. que herdar quiz Monarcha Hispano; 
Novo Cesar surgio, co a invicta espada » 





Corta os grilhoens da Patria avassallada, | 

29, 

O forte Heróe do Campo Marathonio:, i 
Qu' o Persiano exercito retalha; 


O susto d'Asia, o raio Macedonio , Ea 
Qu' as campinas de Arbella em sangue coalha;. 
Fsse que em Accio ao desditoso Antonio , d 
Disputa o Mundo n'huma só batalha, 

Não ganhárão por certo o nome, e gloria, 

Qu ao Rei dos Lusos dera huma victoria. 
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A So. 


Nimea, depois dos Campioens Romanos , 
Ou feroz Genserico, a gente armada 
Da Ruropa fóra aos Campos Imgitanos, 
Ou teve a adusta Tibia ao jugo atada; 
Nella somente os fortes Lusitanos, 
(Gente ás emprezas immottaes fadada) 
Das Mauras lanças sempre vencedora, 
Em praças muitas seus pendoens arvora. 


DES 


Deixa o Heróe successor , qu alta sciencia 
Até no meio das conquistas ama; 
He Duarte seu nome; a sapiencia 
Em seu amor celestial o inflamma: 
Presando sempre à nautica excellencia , 
Busca de Libia nas conquistas fama; 
Em quanto nas campinas de Ampelusa 
Vai seu filho arvorar bandeira Lusa. 


Jo. 

He este o quinto Affonso, os altos muros, 

Entra de Arsila em fervida batalha ; 
E os Bastioens' de Tangere seguros 


De sangue Ismaelita inunda , e coalha; 
Sobre os jaspes Numidicos mais puros é 
Alli triunfador seu nome entalha ; 31h 


Qual dêo Carthago o nome a Heróe Romano. 





Fa. 





o 
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oa, 


Reina agora Manoel, qu''o sancto, e Justo 
Deos ao throno chamou da herdada terra; 
Nem Julio foi mais forte, ou sabio Augusto, 
Nem mais feliz o Macedomo em guerra: 
Enche co” as armas Africa de susto, 

E só co” os brados de seu nome a aterra ; 
Este bem digno de mandar só era, 
Sea Europa hum throno só, e hum Rei quizem 


40, 


Este vem coroar os começados 
Empenhos de seus Pais, e os procellosos 
Mares manda cortar nós encurvados 
Lenhos, que vês soberbos, e alterosos:: 
Trago comigo: Heróes, que huns novos Fados 
Vem conduzindo aos Remos poderosos, 
Onde desponta a Aurora, e o Sol envia 
Primeiro raio luminoso ao dia, 


41. | 


He tão grande o poder do Seeptro d'onro, 
Que rege Manoel na Imsa terra, | 
Que não somente o teme adusto Monro, 
Mas dispensa na Europa a paz, e a guerra: 
Busca na Asia colher mais nobre hum louro; 
E tenta a porta abrir, que o mar lhe cera; 
Entre immortaes troféos, com que s'exalta, 
Só este à gloria de seu nome falta. a 


é 
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42, 


Só porque isto intentou lhe são devidos 
Muis que aos “Titos, aos Cesares, e Augustos 
Que vixão Povos a seus pés vencidos , 
Os Arcos, as Pyramides:, os Bustos: 

Não vem da morte exercitos seguidos 
A seu mando lançar grilhoens injustos, 
De hum livre Povo quer a liberdade R 
Commercio, e paz em candida amizade, 


43. 
Vive do Povo generoso amado 


De tal arte este Rei, que o peito forte, 
Qual rompente Leão fero, indomado, 


Expoem, porque elle o manda, ao ferro, à morte; 


Porque elle o quiz no pelago empolado , 
Sem pavor vou tentando a mstavel sorte, 
“Entre os tufoens do vento irado , e solto, 
Nunca do Sol ao berco as costas volto. 


d+. 


— Vê magnanimo Principe, se amada 
Merece ser por ti tão nobre gente, 

Que do mar truculento a incerta estrada 

Affronta por seu Rei léda, e contente: 

E se te apraz a fama dilatada 

Vêr de teu nome em climas VOceidente , 

“Terás tão grande Rei, por certo, amigo, 

Se a empreza ajudas, que no mar prosigo, 


' 


SA 


a lãs 


240 O ORIENTE. 
: 
40. 


Disse o forte Argonauta, e transportado 
| O Melindano Velho lhe lançava 

di Ao cólo os braços de prazer banhado, 

| Que doce pranto aos olhos lhe mandava: 


', Oh! muitas vezes bemaventurado, 
s Lhe diz com voz, que a espaços se truncava, 


O momento. em que alegre , e absorto vejo, 
Dentro em Melinde o morador do "Pejo! 


46, 


Felizes cans, e idade venturosa, 
Eu me aproximo ao túmulo contente, 
Não se me antolha a sombra luctuosa, 
Depois que abraço a Lusitana gente! 
Vós astros, que descobre a noite umbrosa ; 
Vós que a gloria cantais do Ommnipotente, 
Desse , donde luzis, sidéreo assento, 
Ovi, fivmai meu sancto juramento ! 

4 +. 

Quanto se estende o Imperio Melindano, 
Qu' a seu Sceptro obedece, e leis acceita , 
Ão grão poder do Solio Lusitano, 
Armas, thesouros , quanto tem, sujeita: 
Em primeiro penhor do Soberano 
Constant Ea ade estreita, 
“Hum Piloto tereis sabio, e prudente, 

hu as Nãos conduza em rumo Oriente. 








a 
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ol. 


Dos aureos berços do purpureo Oriente 
Inda dubia a manhã seu rosto alçava, | 
Já nos Zambúcos de Melinde a gente, 

A vêr os Lusos Campeoens vogava : | 
O Rei buscando o Capitão valente, 

Em dourada Almadia à Não chegava, 
Onde o Luso Pendão já sólto ao vento, 
Fluctua, e toca ufano o salso argento, 


52. 








Subia o Rei dos seus acompanhado 
Com pompa nobre, e porte magestoso , 
Contempla a grande Não como espantado, 
Tactea, observa o bronze estrepitoso ; 
Robusto Velho traz comsigo ao lado 
D'olhar severo , aspecto cauteloso, 

He Moálem, que prático sulcára 
O Goltão, que da Libia a Asia separa. 


oO. 





É Dos annos já curvado, a penteada 
é Barba em ondas ao peito lhe descia ; 
| Na cabeça huma gorra foteada 

De Nação Guzarate o descobria : 

A liquida carreira dilatada ua 
Do mar não visto de Européo sabia; 
A prática juntando engenho-agudo, 
Co' a cultura, e co tor d'Arabe estudo. - 
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OT, 


Ao pavoroso som da Artilheria 
A nautica: celeuma se mistura . 
Em negro rólo o fumo ao ar subia 
Tapando a luz ao Sol bnlhante, e pura: 
Da xeconcava . agreste penedia 
Se reperente o éeco, o mar murmura; 
Incha as vélas o vento; a chusma exulta , 


E fica a terra n Griaanto oceulta, 
8. 


Manda o Piloto Arabio, e n Oriente 
Experto punha a prôa recurvada, 
A água , rompida da Européa gente. 
Refervia em cachoens, como attrontada: 
Fez-lhe hum aceno o Ser Omnipotente, 
Foi continua planície a azul estrada; 
Nem mais o vento ao resonante: pégo 
Onsou turvar o natural socego. 


2), 


Dos Astros, e-dos Soesa-magestosa 
Scena á noite tranquilla os véos corria , 
Pela campina liquida espumosa 
Derramava (não triste) a sombra, fria: 
A dura chusma insomne, e cuidadosa 
Enche os quartos da próvida vigia, 
“E Pici o Capitão valente , 


“hum “pouco: faz co" a lide ingente. 


Ad 1 
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09, 


De ignoradas Naçoens a fortaleza , 
E os Reis dos mares nunca avassallados;, 
Do rude estado, e barbara fereza, 
(A Providencia o quer) serão tirados : 
E da nodoa, que avilta a Natureza, 
Nas aguas salutiferas lavados ; 
Nos templos, onde o exro hoje se adora, 
(Tu mesmo inda o verás) a Cruz se arvora. 


04. 













Começão de brotar frondosos louros , 
Qu' hão de cingir co” os ramos verdejantes 
Herões. que a terra assombrarão vindonros:, 
Qu' o Tejo à India enviará triunfantes : 
Egvpcios, Persas, Arabes, e Mouros 
Verão sem brilho as luas arrogantes ; 
Fará tremer do Bosforo o "Pyranno 
Claro pregão do nome Lusitano. 


65. 
Em base eterna firme se levanta 

Desd'hoje no Indostão do Tejo a gloria, E 
Qu ha de offuscar com maravilhas quanta 
F ama ha de IHeróes na lisongeira Historiw; 
Toda aqui sesvacçe, e se quebranta, 0 
A de Alexandre posthuma memoria, o 
Aguia Latina, que assombrára a terra, o 


4 


Susspende o vôo altivo, as azas cerra Dl 


- 
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09. 


Sobre a tolda o Piloto diligente 
Vem contemplar os circunfusos ares 
Eis subito bradon ledo, e contente, 
Vejo de perto os Indianos lares ! 
Alvoroçada a valerosa gente, 
Subito ao bordo acode; os vitreos mares 
Vio que ja perto as ondas enrolavão , 
E sobre a arêa mansos se quebravão, 


70. 





A Do seio então do pélago espumante 
E) (Assim se mostra aos N ça a inflammada 
E Face surgio do Sol: pouco distante 

Era da terra a Lusitana Armada: 
Instantanea soou no mar ondeante 

Vós dum pranto piedoso acompanhada , 

| Que nas mansões celestiaes resõa , 

=" Hum Deos acceita, hum Deos a galardõa, 


Tl, 
Subitanco fragor ao centro escuro 

Da terra então se ouvio, despedaçãrão 
É Vivas chammas centraes seu laço duro , 
ps Com que as bases do Glóbo se abalárão » 
El Sobre o nutante Gate, e mal seguro ,. Ô 
| As levantadas rochas estalárão:; ola 
Desde o seio Erythreo:, da China aos mares, 
Tremem Pagodes:, Idolos, Altares. Aa. 





"e 
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Vós confirmai o insohto portento 
Que vos dignastes operar agora; 
Como fizestes no feliz momento 3 
De dar um Reino a Lysia vencedora: 
Quando em Omique lustre vencimento 
Affonso alcança; a Cruz dominadora, 
Qu” então se lhe amostrou do assento: ethereo, 
Segura ao Tejo universal Imperio. 


16, 
Seguio-se à vóz o pranto: eis branca area 


Da extensa Costa proxima se via; 
De possantes baixeis coalhada, e chêa, 


Vasta, abrigada, concaya Bahia; | 
As largas velas súbito marca 
O Nauta Guzarate, e a lympha fria 1 


Cortando ao som “do bronze: estrepitoso , 
Lança o pezado ferro ao pégo undoso. E 





FIM DO CANTO VIII. 


E ul; NEM EI 











L. 

À ENDENTE já das ancoras a Armada 
(Os montes atroou com a Artilheria; 
“E Que com sulfurea luz, com carregada 

E Nuvem d'espesso fumo as Nãos cobria: 
RA maritima chusma alvorocada 
“E Com festiva celeuma os Ceos feria; 
| Despanto, e susto possuído o Povo, 
É Concorre ao quadro inopinado, e novo. 


2. 







“Ag peregrinas Nãos considerando, 
Quaes não vira até alli nos patrios mares. 
Acode à curva praia immenso bando 
| Dos sumptuosos , ricos Malabares : 
“1 Os ouvidos atonitos tapando, 
“Sea sulfurea explosão rasgava os ares; 
| Como espantado fica; e fica absorto , 
| De muito longe contemplando o porto. 
19 





P. 
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Ô. 


Nunca n hum debil lenho a escura gente 
Vira a luz, qu o relampago imitava ; 
Dispersa foge , se repete o mgente 
Estampido, que os montes abalava: 

O Capitão magnanimo, e prudente 

A" terra o Nauta Moalem mandava ; 

Que ao mixto povo extatico assegura, 

Qu' era hum signal de paz smeera, e pura. 


4, 


Hum ligeiro escaler logo he lançado 
Da grande Não nas ondas transparentes , 
De robustos mancebos esquipado , 
gemre a compasso as cérulas correntes : | 
Poca nas praias humidas; cercado 
Subito foi das assombradas gentes ; 

Qu' atraz, de novo hum pouco se retirao, 
Quando Enropeos em ferro envoltos virão. | 





Õ, 
) 


O Velho Gozarate acena, e brada 
A circunfusa turba, que fugia, y 
Qu' aguardasse sem susto a alli chegada | 
Gente, que só commexcio, e paz trazia: | 
Qu' inda que venha assim de ferro armada, 
Não vem trazer à India a guerra impia; 
Com taes vozes então menos medrosa 

- Avidos olhos volve 4 praia undosa, 
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9, 





Socega hum tanto, e conta que trazido 
Fóra da Patria all pelo arenoso 
E Estreito de Suez no suspendido | 
De seu Profeta túmulo famoso: 
Qu' era acceito ao Monsicha , e seu valido, 
Entre os illustres Naires gs ; + 
Qu' inda que o ferro Portuguez provára ; j 
ds ii as virtudes de tal gente amára. E; 
2 


















LO, 






















Então pedio, que subito o levassem é 
Da Empreza ao Condnctor, que ao longe estava 
Que lhes diria quanto desejassem E 
Saber do grande Imperio, a que aportava: % 
Qu em sua fé tranquillos repousassem, l 
Qu' a si mesmo em refens se lhe entregava; . 
A's Nãos mui prestes se conduz. o Mouro, 
Do fim da empreza venturoso agouro. — — 


| tt. 


Nos ligeiros Catures vão distantes 
Após o Mouro os Indios perturbados; 
Baços de carnes, feios de: semblantes , 4 
Trajando roupas de algodoens lista 
Pasmão das altas Nãos; dos fulmi: ns vo 
Conhoens, se os tocão fogem. de assustados ; 
nto o Ismaelita se adianta , ne 
o Gama, chegando, a voz levanta, 
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Lô. 


Longas alas de Naires se observavão , 
Tinhão na cinta o eriz, na dextra a lança, 
Dos bombros nús o escudo penduravão , 

A frente núa , Oriental usança : 


A" Camilha do Rei se aproximavão 
O Portuguez”, e o Mouro ; ao chão-se lança 


Este, e a dextra inclinado: ao peito applica,, 
E a mensagem do Luso assim lhe explica. 


) 16. 

Vós grão Monarcha , que excedeis em gloria 
Quantos reinar tem visto Indiana terra 

Vós que ao lado levais preza a victoria 

Se os altos feitos cometteis da guerra 

Que acerescentais os timbres à memoria 


De Perimal, qu'o Paraiso encerra ; 
A quem Bramá, Senhor do assento Ethereo 


Grande tem feito, e singular no Imperio. 
17. 


Sabei, Senhor. que o Principe potente 
Da mais forte Nação, que os campos ára 
Da Dellicosa Europa , e que o lusente 
Sol. quando morre, n Oceano aclara ; 
Ouvio de vossa fama o brado. ingente, 
Que só do Glóbo nos limites pára ; 
Com mais que humano esforço abrindo os mares , 
Amigo busca o Rei dos Malabares. Tê: R 


O, 
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ol; 


Busca tanto poder vossa amisade ; 
O grande Capitão, que o mar vencêra , 
O vento insano, a negra tempestade , 
Para fallar-vos, vosso aceno espera : 
Julga suprema lei vossa vontade, 
Este O mandado, que seu Rei lhe déra, 
E quer com plena, ingenua confiança 


Bases firmar de solida alhança, 


MM 


Disse o Mouro fiel, c o Rei Indiano 
Ao Luso mensageixo os braços dava, 
Julga mais que mortal, quem do Oceano 
Vence a immensa estensão , ca furia brava: 
(Quer vêr de perto o gr ande Lusitano, 
E o conhecido Mouro ás Náos mandava ; ; 
Ouvir o Nuncio portentoso espera , 
Quando o seguinte Sol brilhar na. Esfera. 


28, 
Vai demandando a fluctuante Armada, 
O Jedo Ismaelita, e já da fria ds E 
Noite se dilatou sombra pezada, Aa 


E de estrellas bordado o véo se abria: eo 
Repousa, e dorme a turba fatigadas, 
E quasi mmsomne o Gama aguarda o dias 
Em que ostentando a perl Portu PR 
Emponha ultimo sello á “honvosa. emprega 
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27, 


Entra assim no batel, que acobertado 
Ja de seda, e de bordados panos, 
E vão do Herjde vietorioso ao lado, 
Em nobre assento os Nautas lusitanos; 
Voga a chusma co' o Femo, e está coalhado 
Fodo o mar de Catures Indianos; 
Em quanto o bronze horrvisono dispára, 
Geme o baixel roçando, e em terra vára. 


2s, 


Firma o Gama seus pés na ardente arca 
(Cego acaso não foi; mas Soberano, 
Eterno aceno) a terra balancêa;, 

Sem vento se entumece q vasto Oceano: 
De nuvens n' hum momento o“ar se arrêa, 
Portentosos signaes de etemo arcano, 

Com que patente fez Motor Divino, 
D'Asia a quéda fatal, d'Asia o destino, 


) 29, 


Sente vastos Imperios abalados, 
Qu entregão aos grilhoens pulsos trementes ; 
Torres voando ao ar, muros entrados , 
D'Albuquerque nas mãos raios ardentes : 
E vê boiando corpos destroncados , 
Do proprio sangue em tepidas enchentes ; 
O quadro vendo desthorror profundo, 
Se enlucta a Natweza , e treme o Mundo. 
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D 
39, 


O Múcedonio Heróe se lhe apresenta, 
Que as Hostes rompe do infeliz Dario, 
Que seu Imperio violento augmenta, 
Pondo à Persia, e Cambaia hum jugo impio; 
Co' braço levantado os seus alenta , 
A proseguir no injusto Senhorio;; 
No rosto se lhe vê pezar profundo 
De vêr pequeno o conhecido Mundo, 


DES 


Em fogoso ginete ajaezado 

Hum Varão doutro lado apparecia; 
Romano o gesto: n'hum pendao dourado 
Volantes Aguias por brazão trazia: 
Detestando os grilhoens como indignado 
O Tigvis turbulento atraz volvia,, 

Do claro Hlydaspe na ribeira assoma , 
Baliza eterna do poder de Roma. 


Qual dos Heróes Demócratas o injusto 
Júlio oppressor; e victima da morte, 
- Que de Alexandre descobrindo o busto, 
Lhe per em tenta idade a gloria, e sorte: 
Levado de outro espírito mais justo, 
Para hu” momento o Gama invicto, e forte, 
Do Luso. brio se lhe. espande a chamma , 
- Ergue o braço, olha os seus, e assim lhe exclama 





an 
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39, 


As vélas desfraldei no Tejo ao vento, 
Dos mares vim cortando a immensa estrada, 
E vezes mil no tumido elemento 
Eu tive quasi submergida a Armada : 
De hum Anjo. vindo do Celestê assento, 
Foi contra as furias Infernaes guardada ; 
Pois nesta illustre poxtentosa empreza 
Mais obra hum Deos, que humana fortaleza, 


40, 


Grande se fez o Imperio Lusitano 
Por feitos de armas altos, e subidos ; 
Agora estende o Sceptro Soberano 
Nos vastos mares, quasi submettidos: 
Nem buscamos cora, ou premio humano, 
Debaixo destes Ceos desconhecidos ; 
He nosso intento dilatar sem guerra 
A le Divina , e revelada à Terra. 


41, 


De hum Rei somos vassallos, que aprecia 
Mais esta lei, que a Terra avassallada, 
Ella he seu mór brazão, por ella envia, 
Abrir do largo mar a incerta estrada: 
Esta verdade etermma te annuncia 
A Carta, que verás co' a mão firmada 
Do mesmo Rei... O Samorim contente 
Das mãos a toma ao Capitão valente, 
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tb; 


Então se estende o Ceo, se coalha à Tera 
Mas coberta do mar tempestuoso , 
De toda a parte a inunda, e toda encerra , 
No escuro seio, o abysmo tenebroso : 
Divino assopro a contusão desterra ; 
A hum lado foge o pélago espumoso:, 
Sécca a terra apparxece, e nella he tudo 
Informe , e rude, solitario e mudo. 


46. 


Em quanto neste véo medonho, escuro, 
O Mundo inda imperfeito anda envolvido; 
Tum com outro Elemento em choque duro 
Anda em terrivel confusão batido: 

Faça-se a luz, diz Deos, brilhante, e puro 
Corpo de lnz he subito espargido; 

Visível fez o Mundo; he precursora 

A luz no Mundo da primeira Aurora. 


47, 


“4 


Deste immenso clarão se forma hum dia, 
Que tem doce manha , tarde saudosa; 
Com promptas vibraçoens subito enchia 
Toda a extensão dos Ceos caligimosa : 
Pelo ondeante abysmo se espargia , 
Delle a noite fugio feia, espantosa, 

Pela primeira vez se vio jocundo: 

O vasto quadro do nascente Mundo, 
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-. 


ol. 


Nesta infancia do Mundo a Primavera, 
Dos Ceos em nuvem rósea então baixando, 
Com rorejantes viraçoens modera , 
Igneo, terreo vapor: Zefyro brando p: 
Dos circumfusos ares se apodera, | 
Com doce sópro as plantas animando ; 
Abre o seio da Rosa, e d Açucena, 
Com seu perfume em tórmo o ar serena, ; 


52. 





Surge o proximo instante , as luminosas 
Constellaçoens o Firmamento arreão:: 
Nas solidoens do Espaço as tão pasmosas 
Ordens dimmensos turbilhoens ondeão : 
Claros Astros com leis maravilhosas 
Nelles se agitão, nelles se encadeão , | 
E se descem hum pouco, ou se remontão 
As variadas Estaçoens apontão, bes 











e 58. 4 


Disse ao Sol — Apparece — À frente envolt ti 
Prestes mostrou, rompendo em nuvens dona nro 
Das brilhantes prisoens emerge, e solta - 
D'huma luz inexhausta almo thesouro: E 
Hum Satellite rompe, e a Terra escolta 
E volve o disco variante, e louro; 
Na incerta face, e na carreira, sua, o. 
Inda he mysterio indecifrado a Lua. + 


- 
Era 
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27. 


Eis hum novo prodígio , eis maravilha 
Inda maior da Etema Potestade ; 
Apparece na terra, e a terra trilha 
De hum novo Ser a infinda variedade : 
Sao brutos animaes, assoma, e brilha 
Nelles a luz d'immensa magestade, 
De Automatos se he numero infinito , 
Nelles, que existe hum Deos, s'escuta o grito. 


58. 


Quadrupedante turba, o Elefante 
Em vasta mole, ou corpulencia excede, 
Entre os brutos pacifico gigante, 
Nenhum bruto com elle as forças mede: 
Eis o Leão magnanimo, arrogante, 
Fogo dos olhos, e pavor despede ; 
Ruge , atrõa o deserto em Zára, e Barca, 
Entre as feras he Despota Monarcha, 


D, 


Vence ós mais na carreira accelerada 
O generoso, tferxvido ginete, - 
Parece que lhe apraz gloria ganhada, 
Que ao vencedor na lide se promette 
Esvoaça-lhe a clina ao vento dada, 
Se ás falanges contraxias arremette, 
Lanção-lhe à bôca espuma, os olhos fogo, 
Se a trombeta o convida ao Daxcio Jogo. 
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63, 


Pela mão o conduz ao Paço angusto 
De tal Monarcha digno , hum deleitoso 
Vergel , onde o mortal tranquillo , e justo, 
Unido ha de viver a hum par formoso : 
De amor gozando, e de prazer sem susto, 
Existe o Rei da ercação ditoso; 
Seguindo a lei de original Justiça, 
Refrea, e dóma a fervida cobiça. 


04, 


Foi pois só producção do Omnipotente 
Toda a prestante machina do Mundo, 
A Terra productora, o Ceo lusente;, 
E o circumfuso pélago profúndo: 
Quanto invisivel he, quanto he presente 
Teve o ser de seu halito fecundo, 
Ele he centro de hum cireulo infinito , 
“entro immudavel, centro incircumseripto. 


69. 


Nem sempitermo he tudo, ou produzido 
Foi pelo Acaso, que nhum vacu eterno 
Os vagabundos átomos unido 
Tinha sem leis de Architector supemo:, 
Nem pela vasta machina espargido 
Princípio agitador he fogo interno; 
Creou Deos co" a palavra osCeos: e a Terra 
Eis verdade, que hypotheses desterra, | à 
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69, 


Rompemlhe ardentes lagrimas dos olhos 
Suor na terra sem cessar derrama, 
Ella lhe torna vispidos abrolhos , 
E desfechalhe o Ceo trisulca chamma: 
é alli tranquillo o mar. pelos escolhos , 
A vez primeira turbido vebrama;; 
Oscilla o Glóbo espavorido , e logo 
Abrem-se os montes, e rebenta o fogo, 


TO, 


Perdeo risonho aspecto a Natureza, 
E nos Astros, no Sol claro, e brilhante 
Diminuida a luz, pousou tristeza, 
Foi todo o espaço azul menos radiante: 
Pubio do campo original belleza : 
Foi mais turva a cecem, menos fragrante ; 
Turba-se a ordem da mundana esfera , 
A gradação das Estaçoens s altera, 


ql, 


A humana geração se augmenta , e cresce; 
E o mesquinho mortal desatinado . 
Duro, e soberbo á la desobedece, 
Que lhe havia no peito hum Deos gravado : 
Dos Ceos o raio da vingança desce ; y 
Do crime universal desafiado, 
Encontra apenas o Motor x Augusto, es 
Entre tantos sacrilegos hmm justo, 


E coa 
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CANTO IX. 981 


t2. 


O sobrolho abaixan tórvo , iracurido 

E as bases fez tremer do ethereo assento 
Toda vacila a machina do Mundo 
Quando esta voz se ouvio no 
Aos homens darei fim. 
Seu Decreto cumprio; mhum só momento” 
O Orbe conjurou malta vingança. 
E as mãos ao raio estrepitoso lança. 


O Firmamento. 
» grande, e profundo 


13, 


À humana habitação té alli segnra 
Nos proprios eixos se abalou mutante; 
Rasgou-se aos maxes a garganta escura, 
“Fecha-se em sombra a abobada estellante , 
Coberta ficou logo a terra impura 
De turvas aguas do Oceano ondeante ; 
Tanto immersa se vê no abysmo fundo, 
Qu inda ao cahos tornar parece o Mundo, 


TA. 


Saneta familia se xecolhe entanto: 

“Nhum concavo baixel prodigioso ; 
É Mais se condensa o tenebroso manto 

Da noite aos éecos do trovão ruidoso: 
Enchem-se-os homens: de-profundo espanto , 
Do mar ouvindo o ronco estrepitoso; 
Vendo bramir no campo ondas estranhas 
Pogem ; tremendo . às Ingremes mon 


o 
v 





282 O ORIENTE. 
To, 


Cresce, e se enrola o mar entumecido , 
Rasga o raio continuo os: turvos aves 
Vôa o negro tufão desconhecido, 
Qualquer regato he xio , os rios mares: 
Aboião já no pégo embravecido:; 
De gélidos cadaveres milhares; 
He tudo contusão , e he: tudo estrago ; 
Pudo perece no infimto lago. 


16. 


Nos altos montes rochas escatpadas, 
Onde munca jámais nuvens subirão . 
Das espumosas vagas assaltadas . 
No interminavel pélago cahivão : 
Do Glóbo todo as bases reforçadas 
Co" os vingativos golpes se alluirão; 
Dêo nos Pólos a Terra horrendo estalo, 
Inda mostra, inclinada, antigo abalo. 


Ji. 


O lenho guardador da especie humana 
Pelo Oceano universal fluctua; 
“Assoberba do vento a fura insana, 

É a guerra dos tufoens, medonha , e crua: 
Omuipotencia eterna , e soberana, | 
Nem assim mesmo esquece a imagem sua; 


, Em quanto vinga qusticeira: o cume, | 
“Do na > infimto a especie exime. do 
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81. 


A" voz do Eterno subito apparece 
Curvo listão de rutilantes córes 
Nos orvalhados ares resplendece, 
Então se apagão raios vingadores : 
Mais , e mais clara luz se augmenta, e cresce; 
Dardeja o Sol os naturaes ardores; 
E a terra, onde de todo o mar escôa, 
Da estirpe humana logo se povôa, 


82. 


Pela benção de Deos multiplicados 
Forão logo os mortaes, Naçoens surgirão ; 
Cá dentro d Asia Imperios sublimados 
Com magestade, com poder subirão : 

Na Europa; e Libia povos abastados 
A renovada “Verra possuírao ; 

Mas cegueira mortal ! Com feio insulto 
Nega ao Supremo Dominante o Culto. 


89. 


Nos conselhos da Eterna Omnipotencia 
Estava antes dos tempos decretado , 
Alevantar o Imperio da imnocencia 
Nas ruinas da morte, e do peccado: 
Hum só Povo escolhido a Providencia ,. 
De todas as Naçoens traz separado ; 
Delle ha de vir Libertador Superno, a 
Qu” o trono ha de abalar do escuro- Inferno, 





Sd, 


Do turvo Nilo na fervente arêu 
Esta Nação prodigiosa cresce : 
De antigo pai nascido na Caldea 
Por tradição constante + hum eos conhece: 
Messe de Justos sazonada , e chéa apos 
Ali se multiplica, all florece , 
E co a esperança, que no peito encerra 
Supporta a escravidão na estranha terra. 


85. 


Aos Ceos envia lugubres gemidos, 
Qu envoltos vão no pranto fervoroso : 
Forão no Solio do Immortal ouvidos: 
E o povo arranca. ao jugo vergonhoso : 
Entre prodígios nunca repetidas 
As margens deixa em fim do Nilo undoso ; 
Seus grilhoens: affrontosos despedaça, 
De escravo vil a Soberano passa, 


S6. 


E tal Libertador Deos lhe prépara, 
Que he quasi hum Deos nos Divinaes portentos; 
Sustem nas mãos prodigiosa vara, 
Com que domina os mesmos elementos ; 
Com ella o raio estrepitoso para, 
Solta com ella os sibilantes ventos; 
Com ella o Sol aponta, o Sol reverte, 
Se o Nilo toca em sangue se converte. 
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87. 


Porem do Egypto o barbaro Tyrxanno 
Ao Povo nega a doce hberdade ; 
Ouve o Decreto eterno, oppoemelhe insano 
A dura pertmacia, atroz maldade: 
Só quando indocl sente extremo: damno , 
Dos filhos seus na vasta mortandade, 
Como esmagado do celeste braço, 
Nem assim mesmo desatava o laço, 


85. 


Antes de novo indomito resiste, 
E mais se oppoem do Etemo: ao mandamento ; 
Então o Egypto he ermo: infausto , e triste 
E o Nilo se estagnou sem movimento: 
Mais o blasfemo incredulo persiste, 

É contra os justos Ceos mostra ardimento ; 
Quasi no abysmo os raios não recêa, 
É mais engrossa a barbara cadêa. 


u 89, 


Então do eteimo solio o Etemo exelama 
Ao Vice Deos Moysés: Corre apressado 
Largas enchentes de pavor derrama 
No coração do Despota obstinado, 
Desde o cahos profundo as id Rir 
Qu o claro diáco ao Sol deixem taldad 
Seja o continuo horror estranha no 
Do sacrilego audaz sangui 








CANTO 1x. 


257 
JO, 


“AS mãos apalpão sombra tacitu 
Nao surge, não se vê no E 
Brilha ao resto do Mundo à luz dia 

Tudo he noite no Eeypto- espessa. é fria: 
Dentre as trévas então da ctema fem 

A dura morte horrifica sahia q 

Nas mãos a fonce traz, que-o Mundo assola 
Milhoens de primogenitos degola, 


Ina, o 


J2. 


Destes frios cadaveres cóalhado 
Mostra o Nilo espectaculo tristonho, 
E Faraó do golpe amedrontado 
Cede ao flagello. horrifico, e medonho: 
“Sobre o throno Real o espectro aleado 
Da negra morte se lhe mostra em sonho, 
Então brada a Moysés, teu Povo leva, 
Suspende a espada truculenta, e seva. 


92. 


Ao som da tuba, que rebomba ; imenso 
“Moysés ajunta exercito potente ; | 
Já piza de Ramesse o campo extenso , 
E qual marchara hum Deos; lhe vai ná frente: 
O Egypto em tanto atonito, e suspenso , 
Do flagello mortal mil Rato sente ; 
E os escravos Hebreus té + “de rojo 

a terra opima exultão co' o despojo. 


a 
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Us. 


Formão-se em grosso batalhão cerrado, 

Que faz , marchando, vacilar a terra; 

Buscão da Persia o mar aparcelado , 

Onde o golfo Erythreo se estreita; e encerra; 
Inda o Tyranno perfido, indignado, 

Declara ao povo libertado a guerra ; 

Eis ordena , e conduz falange infesta, 

Vingar a injuria da Nação protesta. 


94, 


Deos emtanto do Povo os passos guia, 
Ou venha a noite lúpgubre, e pezada, 
Ou no rôxo horizonte assome o dia, 
Elle lhe manda assignalar a estrada: 

Se ncceso Sol flamigero rompia, 

O ar toldava nuvem condensada; 

Se abria os negros véos a noite, he logo 
A mesma nuvem convertida, em fogo. 


H 99. 


la a Nação já proxima ás ribeiras 
Do pélago Erythreo tumultuante , 
Eis volta a vista, e tremulas: bandeiras 
Vê do Egypeio esquadrão, que marcha ovante: 


O mar lhe: oppunha as humidas: barreiras 3 | 


E tem na espalda o exercito arrogante; 
Dos lados todos se offerece a morte, 
Mais que inimiga, miseranda sorte, 

















Pela Divina mão, no “abysmo. fundo UM 
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99. 


Qusado Campião primeiro avança 

Sem temer agua a liquida muralha ; 

Nas mãos alcada leva a ferrea lança, 

O gimete arremeça, e o campo talha: 

Na multidão tão subita mudança 

Do moço o esforço tez, que o leito coalha 
Do fugitivo mar com sua planta, 

Passa, e n Arabia seus pendoens levanta, 


100, 


Apenas Faraó co' a vista abrange, 
Que o Povo a riba Omental ganhava, 
E que á frente da bellica falange 
De fogo huma columna o ar rasgava: 
Ergue orgulhoso o recurvado alfange, | 
E aos seus destarte impavido bradava ; 
Esta a luz ha de ser, que marque à: ni 


Segui comigo'a turba rvebellada. o 









ni 


101. | 
Eis pela vasta liquida ia Una à. 
Ja começão: d'entrar caxros Enlogidngo cast 


Marcha o potente exercito, e procura 
Colhêr n'opposta marge os liberta (o 


“Mas repentina o cobre q sombra esct aa 


Correm do mar 08 vortices) 


O Fevpto fica. e se lhe esconde o Mundc 


“99 O ORIENTE 
105. 


Do Ceo sem nuvens o Manná s'espalha , 

Dos arraiaes em tômo o campo extenso . 

Como de orvalho nitido, se coalha 

Manjar celeste. saboroso , immenso : 

A" despicdada morte o passo atalha, | 
Reproduz o favor nunca suspenso | 
D'hum Deos compadecdo a mão Divina. 

Té se avistar a fertil Palestina. 


166. 


Porque à falta do provido sustento , 
Já nos corpos a forca se consome, | 
E prematuro triste monumento | 
Abre em tão vastas solidoens a fome; | 
E a voz Moysés erguia ao Firmamento , 
Prompto invocando do Senhor o nome ; 
Por isso à voz de Deos, que-se enterece . 
Este alimento milagroso desce, 


w 
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107. 


Mas o soberbo Amalecita armado 
Em numeroso exercito corria, 
Ataca o Povo inerme , e fatigado, 
E ferro atroz no peito lhe embebia: 
Ao campo sobranceiro em levantado 
Cabeço as mãos aos Ceos Moysés erguia, 
Em quanto a Deos á piedade excita, 
He derrotado o torpe Ismaelita. 





CANTO Tx, 293 
TOS, 


| Da, machina do Mundo o Auctar Superno 
Ao + ovo quer dar lei Saneta , e Divina 
Visivel aliança. é pacto externo 
mu desdea Teria ao Ceo a estrada ensina 
Desce elle mesmo de seu trono ctermo,. 
a sora: “e qt tá - y o 
As esferas suspende , os Ceos inclina 
Sobre espantosas nuvens se encamiil 


RR) SEE | PER 2 
Ant elle a morte aterradora vinha. 


? 
ja, 


TOS. 

Celeste voz com magestade chama 
Por seu nome a Moysés: eis n'hum momento 
Nas cavidades do Simai rebrama 
Trovão . que atrôa o vasto Firmamento : 
Incessante fulgura a etherea flamma, 
Oscilla a terra, e ruge o mar violento; 
A forte voz da estrepitosa tuba, 
O Povo de pavor no chão: derruba. 





Ho. 


Abafa a nevoa o limpido Horizonte, 
(Profunda escuridão , noite espantosa By 
Rompe do cume do convulso monte, | 
Como em diluvio a chamma himnosa * 
Espavorido o Sol retira à fronte ,. 
Suspende o mar a furia tormentosa , 
Moysés por nuvens conglobadas entra , 
Nellas se oceulta , nellas se concenta. 
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111. 


De roda o Povo está como assombrado . 
Ouvindo as vozes do trovão ruidoso; 
Todo o monte de sombra está cercado, 
Como he do Eterno o throno magestoso : 
Só da Divina voz se escuta o brado, 
Profundo , augusto , sancto , e poderoso ; 


A Nação toda “espavorida sentes 
Inda que ignoto à vista , hum Deos presente, 


112. 


Ai de jaspe em lamimas escripta, 
Moysés recebe a lei, que Deos dictára ; 
Com. sapiencia. incognita, infinita, 

Tudo em preceitos dez manda, e declara : 
Tudo o que a pura Natureza dicta . 
Converse, e brilha alli com luz mais clara; 
Por elles a razão segura busca 

Primitivo esplendor, que o crime oflusca. 


118. 


Dez os preceitos são da Lei sagrada , 
ne entre dous pontos unicos s'encerrão ; 
s feios vicios a falange armada,» 

Bor nós com forca triunfal desterrão: 
DM 1 senda da virtude alta, elevada. 
| Es unca com elles os morxtaes aberrão; 


E Deos no eterno amor nos encadeão 
Da nsa gloria os porticos franqueão. 


“ 
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ERA 


Extensos campos , montes levantados, 
Já nas fronteiras da fadada terra, 
Senchem diimmensos esquadroens armados, 
Qu ao Povo triunfal declarão suerra: 
Quasi mfinito exercito dos lados 
Todas as hostes de Israel encerra ; 
Ergue o grão Josué potente braço, 
Abre-lhe o Ceo para a victoria o passo. 


118. 


A tamanho triunfo he ponco hum dia, 
É já quasi de todo o Sol lusente 
Na rotante carroça ao mar descia; 
E da montanha às hostes imminente . 
Sombra mais: densa horizontal cahia:; 
Exora então dest arte o Omnipotente, 
Senhor, fazei parar nesta ardua empreza 
A inalteravel lei da Natiwreza. 


119. 


Novo milagre, nova maravilha 
Encheo de vivo assombro a terra toda, 
Retrocedendo o Sol, fulgura, e brilha, 
Pára dos tempos a incessante roda: 
Ao mortal, que se abate, e que se humilha 
O Soberano Artifice accomoda, 
Da vasta creação plano profundo: 
Nunca hum dia maior surgio no Mundo: 
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128. 














O Popular Imperio em Monarchia 
Foi co volver dos tempos transformado , 
Crescco na gnerra, e paz; na margem fria 
Foi do Eufrates captivo , e hbertado : 
Entre mil dias se assignala bum dia, PR 
Em que lhe seja hum Redemptox mandado; RT 
Qu' o crime humano com seu sangue apague, 
E o monstro do peccado aos pés esmague. 


124, 


Este comsigo traz do ethereo assento 
Aos captivos mortaes nova aliança ; - 
Abre as portas do etermo Firmamento , F 
Ao crime hum ferreo jugo, e à morte lança) 
Volve-se ao tempo a roda, eis o momento. 338 | 
Por quem bradou Profetica esperança; | ia é 
Ouve, é Monarcha, e vê que hum Deos Celeste 


D'humana came se circunda, e veste. . nr “8 
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25 


Seus olhos, tardos secnlos correndo , 
Espantosas catastrofes encárão ; 
Remos, que vão surgindo , e vão crescendo, 


Té que dos tempos no sepulchro parão : 


Enigmas taes ant elle apparecendo 
Vão, que os dias por vir somente aclárão; 


E, se entre as sombras a alma lhe esmorece , 
Dos Ceos a luz para illustrado desce. 


4, 


Em sobrehmmanos raptos levantado 
Dos mares vão sahir tôrva Leda, 
Que deixa o Mundo de pavôr cortado 
Se o bramido espantoso o ar atrôa: 
Do turvo Oronte ao Ganges dilatado 
Com azas d' Aguia pelo espaço vôa ; 
Tal he Nabuco , que as Naçoens aterra , 
Se horrenda she de Babylonia a guerra, 


J, 


Do mesmo largo mar rasgando o seio, 
Com tres ordens de dentes defendido, 
Sahe monstro informe, atroz , sanhudo;, e feio, 
E do Glóbo aos confins manda 0 rugido : 
He este Cyro , que da Persia veio, 

Já de Babel axraza o muro erguido : 


Firma, dilata sobre a cinza fria 
De Assyrio Imperio nova Monarchia. 





CANTO X, Sn 





6. 
+ - 
Por toda à parte assolação derrama 
Com sangue OS Nos a corrente estendem - 
Enche-se a Terra de seu 1 


jomne, é fama 

A seus bramidos as Naçoens se rendem: 

5 quaes aos golpes da trisulea chamma 
3 


Se abatem cedros, marmores se fendem 
Yaes À seus golpes, tímidos, convulsos 
Reinos aos ferros dão seu cóllo, e pulsos, 


7. 


Outro surge dos rólos espumantes 

Do pélago profundo , enorme , ingente 
Monstro mais fero . que os que vita d'antes, 
Tem hum veloz: Leopardo o corpo, e frente: 
Em quatro se divide, e ventilantes 

- Azas desprega ao ar, puro, e luzente ; 

De pavor emmudece ant elle a Lerra, 

Nem lhe farta a ambição quanto ela encerra. 


8. 


Este o raio fatal forjado em Péla 
Alexandre se diz, co" a altiva planta 
Naçoens esmaga, Povos atropela, 
E no Hydaspes veloz pendoens pires 
A Suza, a 'Tyro, à Babylonia, Arbeha, 
A* Asia co'a espada vencedora espanta, 
Corta-lhe a morte os triunfantes e : 
Surgem Reinos do seu feito em pet aços. 
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9. 


Rompe das mesmas ondas horroroso, 
E mais fero animal, traz ferreos dentes, 
Sobre a terra com Iimpeto espantoso , 
Vôa, e desprega as azas estridentes: 
(rrande , forte, terrivel, poderoso, 
Tantos escravos tem, quantas asgentes ; 
O Glóbo quasi conquistado geme, 

E da Besta espantosa à vista treme. 


LU, 


Tal foi o emblema do Romano Imperio : 
Toda com sangue derramado alaga 
A triste face ao cognito Hemisterio;, 
Qual tormenta no Éstio a méce estraga; 
Foi das Naçoens affronta , e vituperio, 
A quem livre cerviz co” a planta esmaga; 
Aguia sangrenta aos Reis o throno empolga, 
E co” a camagem dos Monarchas folga. 


11. 
“* Assim descobre o Vate altos arcanos;, 
Que em seus Decretos o Immortal encerra, 
Té que o maior dos Principes Romanos 
Publique a paz universal à Terra: | 
Foi então, que entre os miseros humanos, 
Findou do crime primitivo a guerra, 
— Marca, contando os desejados dias, x 
j E nelles nasce o Divinal Messias. 
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LO: 


De pura Virgem nasce: os Ceos contentes 


Afugentão , brilhando. a sombra fria ; 

Rom pem no espaço estrellas refulgentes , 

Que a noite mudão no clarão do dia: 

“4 dos Reinos d' Aurora os Sapientes 

Vão adorar o filho de Maria ; 

O Ceo chum Astro subitanco exulta 

E.o berço vai mostrar, que hum Deos oceulta, 


16. 


Firma as bases da: Solida Alliança 
Entre os homens, e Deos Omnipotente 
“Triunfos immortaes do Inferno alcança, 
Quando da antiga serpe esmaga a frente: 
Do mar chuma palavra a furia amança, 
Que nelle a mão do Creador presente, 

E de graças mhum pélago profundo 
Os homens salva, e regenera o Mundo. 


Lt, 

Para todos he luz, verdade , e vida, 
Mil verdades: do Ceo revela, ensina, 
“Podos à lei celestial convida, 

Abrindo escola de immortal doutrina : 
Em voz nunca dos seculos ouvida ,. 
Os mysterios expõe com Juz Divina, 


A sapiencia em ondas se derrama, 
ecende em todos da virtude a chama. 
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ol. 





Em suas mãos o provido sustento, 
Se ello quer, se transforma, augmenta, e cresce 
Qual no deserto o fez, «Voutro alimento : 
As cireumstancias tuxbas abastece : 
Da morte à estancia, triste monumento , 
Como Senhor Omnipotente desce ; 
E. mal o assôpro avivador derrama, 
Dos sepulchros à vida as cinzas chama, 


UA 


Se os tristes ais, se o pranto enternecido 
Da inconsolavel vinvez escuta, 
De: tão ferventes lagrimas movido ; 
Oh! Que prodígio insolito exceuta ! : 
“ Eia suspende o lúgubre gemido... 
Exclama à triste mãi, que a dôr enlucta, 
Co o poder, com que ao barro a vital aura 
Déra, os vitaes espiritos restaura. 


28. 

O pavoroso imperio do peccado , 
Que ferreo jugo impunha à humana gente, 
De todo foi no Mundo anniguilado , 
Aos golpes de seu braço omnipotente : 
Fica de todo Satanaz ligado | 

Em cepos, e grilhoens de fogo ardente, 
Da crua morte a força se quebranta, 
“Da graça, e vida o throno se levanta. 





À | 
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Vi. 


Digno objeeto de assombro ! Inda proscripta 


A existente Nação se vê na Ferra ; 
Vai coberta de opprobrio , índa infinita 


Ira dhum Deos, que he vingador a aterra ; 
Dos povos todos, onde está, maldita, 

Vem no despreso universal a guerra; 

Do Sacerdocio despojada, e Templo 

He deterna vingança eterno exemplo. 


a. 


Ássim se mostra aos homens o Messias, 
De soberana luz, acompanhado ; 
Assim cumprindo antigas Profecias , 
Reproduz da mnocencia antigo estado : 
Mas vem raiando os promettidos dias, 
Em que devem ter fim morte , e peccado ; 
Em que o tremendo augusto arEfio: 
Torne aos homens, ao Mundo, hum Deos propicia, 


, 29, 


De Decos o Filho Soberano, e forte 
Os fechados umbraes da eternidade 
Abre com mão potente, e abraça a morte, | 
Torna de escrava livre a humanidade : ? 
Dos homens se mudou contraria sorte ; 
Foge da terra antiga iniquidade , 
Com sangue Divinal se lava o crime , | 
O homem da ferrea escravidão s'exime. | 


Pç ad 
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So. 


Do ai! supremo nos éceos o potente 
Ferreo Imperio cahio do eseuro Interno ; 


Da colera divina o raio ardente. 
Vibrado contrao Mundo apaga o Etemo : 


Libertada se alegra à humana gente, 
Fechão-se os alçapoens do horrendo Avero ; 


Dos afílictos mortaes se muda a sorte, 
Ficando aberto o Ceo;, vencida a morte. E 


SA. 


Apenas do sepulchro ao seio escuro 
Descêra o Redemptor, range. e se abala, 
O terreo Glóbo solido, e seguro, 

Quasi que o eixo equilibrado estala : 

Qual se sente tremer, se o fumo impuro 
Cinzas, e chammas o Veswvio exala, 

Tres dias descançoun, depois reassume ,. 

Já não mortal, seu corpo o Eterno Nume. | 


SD. 













o, 


Sae da sombra do túm ulo trinnfante, 
Dos Divinos troféos acompanhado; 
Cerea-o dos Anjos o esquadrão bi | FURTOS: 


E fecha a porta “o 'Partaro abas: 
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Captivos a seus pés Morte, e Peceu 






De torrenteside graça a Terra inunda, 


E nella hum culto sempitemno Funda. á 
+ E 
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39. 


Fez da conquista sua emprego a Terra, 
Não conduzindo exereitos potentes, 
Qu anctor não pode ser da infausta guerra, 
Quem dos Ceos annuncia a paz ás gentes : 
A lei se intima, que no seio encerra 
Moral celeste, ignota aos sapientes,, 
De cujas linguas. e facundas penas, 
Inda era então theatro a antiga Athenas, 

40, 

Não erão grandes, nem. guerreiros erão., 
Os que a Lei vão prégar dos Ceos mandada; 
São pequenos, incognitos, enchêrao 
De luz a Terra atonita, assombrada: 
Grandes Sabios do Mundo emmudecêrao ., 
Do honesto, e justo se descobre a estrada, 
E a Cruz ludibrio dos mortaes outrora, 
Dos Reis na frente triunfal se arvora. 


41, 


Debalde hum monstro Déspota de Roma 
Apparece de ferro, e sangue armado, 
Quando o clarão de luz no Tibre assoma 
Por homens Anjos para alli levado: 

— Fwror, que o Glóbo tyrannisa, e doma, 

Por mais que esforço humano he supplantado 
E os Martyres, que em sangue a terra alagão 
Da morte nascem, della se propagão, 


CANTO. x, 212 
+14» 


+42, 


Roma de extinctos 
Tenta donzela candid 
Ao medonho patibulo se arrastra 
Nao perde o viço no seu rosto A rosa 
De louros immortaes a frente enastra 
Não lhe poem medo a morte pavorosa : 
Nem gemidos + nem ais The exhala a ibca 
E a vida pelos Ceos contente troca. 


Martyres se alastra 
Lt. € mimosa 


4d. 


Cansão por fim crueis perseguidores . 
Cahio desfeita em cinza a Tdolatria . 
A Fé tem culto, e Deos adoradores, 
Quaes lhos não déra a vã Filosofia: 
E do Evangelho os immortaes fulgores 
N'Occaso observa, o mOnente o dia, 
Nem tem Roma no Imperio hum Povo imeulto, 
Que viva ao lume da verdade occulto. 


E neste espaço do Romano Imperio 
Fulgurou do Evangelho à tocha ardente, 
Rompe a sombra do Aretico Hemisteno , 
Té onde he povoado o Pólo algente: 
Ao mais profundo, incognito mysteno , 
Faz de si mesma sacrificio a mentes 
E o fragil coração, que o cume ataga ; 
Das soberbas paixoens o orgulho esmaga. 
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43. 

E J . .. . 

2] Desde as pras: da Syria às procellosas 
Re 0] Ondas do immenso Atlantico Oceano, 


| Onde eleva as bandeiras gloriosas 

d O triunfal Monarcha Lusitano : 

Do Christianismo as hostes portentosas, 

Sem armas chegão , sem poder humano ; 
Conquistas, que dos Reis são nobre herança, 
É Decos sobre seu throno as vistas lança, 


46. 


A Providencia fez nobre instrumento , 
Com qu' estenda no Mundo a Lei sagrada ; 
Deêo-lhe seguro , etemo fundamento, 
Abrio-lhe da grandeza; e gloria a estrada : 
Teve no berço seu grande incremento, 
Póz-lhe nas mãos victoriosa espada, 

No impuro sangue de Ismael se tinge, 
Vence, e na frente o Diadema cinge. 


47. 


Desce o Senhor do Ceo, ese amostrava 
A Affonso Rei primeito, elle o contórta, 
Com Divina presença lhe deixava 
A mente em luz celestial absorta: 

Então fortalecido aos seus bradava . 

Para o triunfo hum Deos nos abre-a porta; 
He elle o nosso escudo , a nossa gloria; 
“Tem já sido, e será nossa a victoria! 
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91. 


Outro Affonso da gloria a estrada piza. 
Nas conquistas da Fé seu braço emprega; 
Exalça o throno, o nome immortaliza , 

E todo ás guerras do Senhor sentrega : 
Da grandeza mortal toca a baliza, 

Por louros, e troféos à morte chega ; 
Sancho seu filho em piedade brilha, 

A mesma estrada gloriosa trilha. 


32, 


Ludibrio foi da caprichosa Sorte, 
Qu' ora ao crime da gloria os Reis levanta; 
Ora no pó da desventura, e morte, 
Com braço soberbissimo os supplanta: 
Sancho na guerra, e desventura forte 
A Terra toda co” a virtude espanta ; 
Grande no Solio, grande na desgraça, 
Sagrada imagem da virtude abraça. 


29, 


Terceiro Affonso, valoroso, ardente 
No seio, qual Vesuvio, o fogo encerra; 
Desembainha a lamina fulgente , 

De todo as Hostes de Ismael desterra: 
Nos Templos do Senhor omnipotente, 
Deposita o troféo ganhado em guerra. 
No regaço da paz seus dias fecha 

A fortuna a Diniz. e Imperio deixa. 





CANTO X. 41% 
o4. 


He este o Pai da Patria, este levanta 
Pelos confins do Imperio hum monumento 
E" lei, que Deos nos déo Divina, e Sancta 
Qu he dos thronos estavel fundamento - 
Ajuntou-lhe o Senhor riqueza quanta 
Já déra a Salomão; novo portento ! 

Mais se dilata a gloria do Evangelho, 
Deste bom Rei co' as armas, e conselho. 


do. 


Do Reino o quarto Affonso as rédeas toma, 
Foi na guerra feroz, bravo, e temido; 
Immensas forças Agarenas doma, 

Deixando hum rio em sangue convertido: 

Mais generoso que os Jerões de Roma, 

Dos despojos do Exercito vencido 

Não quiz mais, que os Pendoens, co a dextra pura, 
No Templo da Victoria elle os pendura, 


26. 


Segue a mesma vereda o forte ; O Justo 
Pedro, de esforço, e de justiça armado , 
Com braço imparcial firme, e robusto 
Decepa o cóllo ao vicio rebellado : 

E se de Amorse curva ao jugo mjusto, 
Em triunfo conduz virtude ao lado; 

E' lei dos Ceos a Magestade humilha, 
A Fé se dilatou, ca Igreja brilha. 


SS O ORIENTE. 
id 


Ao Solo que deixou sobio Fermmando. 
Se he menos forte, menos valoroso. 
Loma dos Lusos o supremo mando, 
Entre os Reis do Universo o mais famoso ; 
João, qual vaio à nuvem espedaçando ., 
Pelas ondas voou do pégo undoso; 
Conduz em forte Armada a força Lusa. 
É darmas cobre os campos d'Ampelusa. 


38. 


Nas muralhas de Ceuta a Cruz arvora, 
Do braço Portuguez sublime empreza ! 
Na Libia a Cruz se exalta, a Cruz se adora, 
Nada mais busca a gloria Portugueza : 
De hum Deos etemo a mão reguladora 
Guia seus passos, dá-lhe a fortaleza, 
É Se a seu potente Seeptro ajunta Imperios , 
Quer que lhes leve a crença dos mysterios. 





9, 


Estreitos os confins do antigo; Mundo , 
Julgou da minha Patria à zelo ardente, 
E « clausura romper do mar profundo, 
Primeiro imtenta com denodo ingente : 

E contrastando o vento furibundo, 
Devassar manda o pélago fervente ; 

Seu terreno natal perde de vista, 
Manda-lhe o Ceo, que no trabalho insista, 


E CANTO x, 910 


60. 


AS praias explorou d Africa 
Do mar d Atlante tumido banl 
Eleva a Lei, que ouviste eterna, e Just: 
D ardente Lona às gentes abrazadas ia 
Nao seserve da forca. ou mão robusta 
Para as deixar de ferro ao jugo atadas 
Detesta os laços da servil cadêa, 

50 quer que a voz do Ceo sesente 5 EU Urê | 


adusta 
radas : 








A | 

61. | 

Duaxte isto buscou, e o quiz seu filho. 

O magnanimo Affonso , o bellicoso:. a 

Que prosegumdo dos Heróes no trilho. No 

De Arzilla o muro: entrou vietoriosa : E] 

Com mais vivo clarão , mais alto brilho. | 

Entre todos os Principes famoso; dy 
O segundo João-se exalta, e cobre, 


Quanto mais terras n Africa descobre. 
12. 


Espalma:, esquipa os Lenhos nadadores, 
Com mór poder d'ousados navegantes ; 
Debaixo do Equador sofrendo ardores . 
lgnotas ondas cortão resonantes ; 

Da Fé derramão vivos esplen a 

“ant Europa armmgera distantes , 4 
e pit o UNE austral padroens levantão , 
“Em frente Asia os estandartes, plantão. 











320 O ORIENTE. 
(3. 


Não poderão mais longe os empolados 
Rólos do mar vencer, volvendo a prôa, 
A foz do “Fejo tormnão fatigados, 

Deixando inda não vista a terra Eõa: 
Mas o Rei que nos manda, os começados 
Triunfos no Oceano aperteiçõa, 

Quer do Immortal o incognito conselho. 
Sescute n Asia a tuba do Evangelho. 


6. 


Oppunha o mar debalde a furia, imsana, 
De ousado se taxava o Ilustre feito; 
O que se antolha excesso à força humana, 
Mais estimula o Lusitano peito : 
(Quanto espaço ha do Tejo à Laprobana, 
Ao Portuguez se mostra hum campo estreito, 
Sabe que hum Deos o manda, hum Deos o acolhe, 


E nunca as azas, que desprega , encolhe. 
05. 


Em vão quizera, ó Principe famoso, 
Expór-te os trances, que passado tenho, 
Quadro medonho, horrífico, espantoso , 
Cuja pintura excede humano engenho : 
Do mal se oppôz o Genio revultoso, 
Quasi dos mares socobrado venho ; 
Mas quem olha ao Jaurel, que Deos promette. 
Co a mesma morte impavido arremette, 
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09. 


Com profundo vespeito escuta ao Gama 
Quanto lhe diz dhum Deos Omnipotente. 
Absorto o Samorim: celeste chamma, 
Como calar-lhe m'alma observa, e sente: 
Entre nós, lhe tornou, não dubia fama 
Nos publica os troféos da Lusa gente; 
Admiro a sancta Lei, quero a alliança, 
Tu da fadiga um pouco aqui descança. 


70. 


Do throno se levanta: anreo aposento 
No magestoso Alcaçar se adornára, 
Digno do Heróe, que o tumido elemento, 
Da foz do Tejo ao Malabar cortára: 
Com Regia pompa, e Regio acatamento 
Aqui foi repousar; e em “nada avára 
De ricos dons, gentilica grandeza, 
Acolhe, e serve a gente Portugueza. 


Tl. 


E vai tambem no leito magestoso 
(Do que escutára o Rei como assombrado) 
No regaço do somno achar repouso, 
Em tantas maravilhas enleado : 
Ia no carro d'ebano oxvalhoso 
A Lua já descendo ao mar salgado ; 
O ar escuro, e rarefeito deixa, 
O Rei socega hum tanto, e os olhos fecha! 
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To. 


Bem como o Gdlóbo vacillando estala, 


Da concentrada força sacudido, 
De hum Polo a outro tremulo se abala, 


Com sutumo trovão reproduzido: 
Ou como quando o vortice se exhala, 
Do fumo . e fogo nos Volcoens detido ; 


Qu'ao medonho estridor, que a Terra estrupe, 
O mar se empóla, e foge, e toma, e ruge; 


10. 


Assim se antolha ao Rei, que o Gate inclina 
O dorso alpestre:: atonito, assombrado ; 
Precipitar-se em queda repentina 
Observa os Templos do Indostão mudado : 
Via altares em cinzas, é em ruima, 

E o culto via aos Idolos negado ; 
Quando a Matrona de seu rosto puro, 
Co'a luz aclara a "Ferra, e abysmo escuro. 


TI. 


Vio cahir dos Pagodes as fachadas ; 


Os Perystilos or gulhosos jazem ; 

As eminentes cupulas douradas, 

Quaes as nuvens nos ares, se desfazem : 

Monstrnosas imagens transformadas 

em pó, como Judibrio, os ventos trazem; 
espectros negro bando em tôro gira, 


E de infernal indignação suspira. 
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E da Se, rolam des Seda 
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iam, 


— 


SL, 


Como em carroça triunfal levada, 
Vio depois que a Matrona ao Ganges 1a; 
Que a Terra deixa em nectares banhada, 
Té donde aponta, e donde nasce o dia: 
Vio que a gente, que á sombra está sentada, 
Da escura morte alegre resurgia ; 
Qu'a vida a todos, e que a paz se dava, E 
Se a lei, vinda dos Ceos, se annunciava, 1 
















ER. 


Vio. té ralar na recatada China, 
Huma angelica luz resplendecente ; 
Vio que o Japão remoto o cóllo inclina, 
E abraça a Lei dhum Deus omnipotente : 
Vão qu' ás Ilhas do mar missão. Divina 
Era levada pela Lusa gente; | 
Que da verdade espalha almos gn 
E o chão tapiza de celestes flores. 


59. 


Qu'o vicio se proscreve immundo , e fi 
Qu'era adorada a imagem da virtudes ni 
É se lhe encosta no materno seio | | 
Gente escrava até. alli, s1erx 


sa a Luxe 


-s Ga Et 
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87. 


Prodigios taes extatico, assustado 
O Rei passar por entre as sombras via ; 
Mas eis maior portento: o Ceo tocado 
De uma luz ardentissima se abria : 
E repentinamente o Sol dourado 
Do roseo berço matinal s'erguia; 
Os aureos astros no esplendor encerra, 
D'estranhas luzes enche o Espaço, a Terra. 


68. 


Do mais alto do ethereo Firmamento, 
Abobada azulada, augusta, immensa, 
Lhe parece baixar Divino aceento, 
Qua alma lhe deixa de prazer suspensa : 
Da Terra lhe levanta o pensamento 
Nova contemplação, profunda, intensa ; 
Sente-se entrar em extase, em transporte, 
Pelos umbraes da Sempiterna Córte. 


89. 


Vê (que estranho espectaculo!) os sagrados 

Exercitos dhum Deos Omnipotente ; 

Escuta os Hlymnos bemaventurados , 

Quentóa o Côro aligero, esplendente ! 

Vê douro fino os thronos levantados 

Em tanta copia pela Córte ingente; - 

de estrellas a noite he menos chêa, 
Menos são do Oceano os grãos d'arêa. 








CANTO X, 


90. 


29 


"Neles os justos vio , sidereo manto 
Dos hombros Jhes caia, e tem segura 
Nas mãos Harpa Divina acorde ao canto 
Qual nunca ouvira humana crxeatura 
Ignota lhes he a dôr, ignoto o pranto, 
Dia perpetuo tem sem noite escura : 
Para 0 solio immortal todos se inclinão, 

De hum Deos são servos, sobre os Reis dominão. 


914, 


"Passando as portas do Celeste assento, 
Em carvo triunfal auri-radiante, 

A Matrona observou, que acatamento 
Dos coros eternaes recebe ovante ; 
Como troféo de illustre vencimento 
Lhe foi posto na mão pendão trinnfante; 
De estrellas se corda, o Inferno insulta, 
Entre esplendores immortaes se oceulta. 


92. 


Tal a mão do Immortal mostrava outrora 
(Rompendo o arcano Divinal, profundo) 
NR Vate à vista a Fé dominadora, 

Que enche de luz celestial 0 Mundo: 

Da verdade o pendão triunfante arvora 
Sobre as ruinas do peccado immundo ; 
Quando dos Ceos d erusalem descia, 
E aos Ceos os muros de alabastro erga, 
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“A. 


Qual o Vate ficou, fica o Monarcha. 


Sem que o véo rasgue atonito , enleado ; 
Nem vê co os olhos, nem co a mente BR 


Qual deva ser do Imperio; e dAsia o fado: 


Mas tudo lhe assignala, e tudo marca 
O antigo culto Idolatra. mudado, 
Outros templos descobre, outros altires: 
E a Cruz humilde levantada aos ares. 


04, 


Descobre pelo mar nadantes faias, 
Que contrastando os ventos procellosos, 
Vem demandar as dilatadas praias 
De seu Imperio com Varoens famosos : 
Que vão buscando d'Asia ultimas raias, 
Onde primeiro os fogos luminosos: 
Derrama o Sol, e com poder superno, 
Os Ceos abtindo - fervolhando o dai no. 


do. 


Foge emtanto a visão: do piso fora 
(Sendo já posta a prateada Lua) 
O raio assoma da punicea Aurora, 
A noite ao termo occidental recua: 

Abre os olhos: a scena encantadora 

Se lhe produz na mente, e perpetua; 
“E da Matrona o angelico semblante, 
“E o novo Imperio se lhe poem diante. 


FIM DO CANTO X, 








O ORIARAR, 


CANTO XI. 





l. 


VA mente emtanto turbulenta. e cega 
Volve o monstro: Infernal passados damnos : 
E na idea fatal já mais socega, 
De se vingar dos miseros humanos: 
Hum novo ardil medita, e prompto o emprega, 
Qu' estorve a: empreza aos fortes Lusitanos ; 
Co'a vista desde o throno o Inferno gira, 
Qu' o fogo atêa da implacavel ira, 

9 


Mm 4 


Do fundo abysmo chama a macilenta 
Inveja atroz, que morde, e-dilacera 
O proprio seio, em males se sustenta, 
Nem no sepulchro os impetos modera:: 
Da mesma escuridão: chama a cruenta 
Venenosa Calumnia, horrenda, e tera; 
Cortão as regioens do pranto eterno, 
De mais horror enchendo; o escuro Inferno. 





SS O ORIENTE, «ge TMEIA, 
e Cad 


E 8 7— 


Vós (lhes bradou das sombras o Tyranno) 
Me seguistes fieis com braço armado, 
Naquella empreza, e feito soberano, 
Ao qual nos altos Ceos se oppoz meu Fado ; 
Não me contrasta um Anjo! Hum fraco humano 
Contra mim se yebella, e mostra ousado : 
A guerra me declara; a Cruz se arvora 
No que exa Imperio meu, berço da Aurora. 


4. 


Antolhão-se-me em cinza as refulgentes 
À mim, e a vósestatuas consagradas ; 
E nas mãos de inimigos insolentes,, 
Vejo-as lançar ás chammas abrasadas: 
Apressai-vos , livrai-me incautas gentes 
Das vis cadêas, que lhes são forjadas ; 
Vós sois meu braço, e força, em vós espero, 
Ido o golpe frustrar medonho, e fero. 


D, 

Disse; as Furias crueis se equilibravão 
No ar, que assombra o Bárathro profundo ; 
E Negras serpes a fronte lhes toucavão 
Parte menor de seu cabello immundo : 

D'immundas bôcas mortes exhalavão, 
Seu halito corrupto enlucta o Mundo; 

Do Sol, que as vio sahir do Abysmo escuro, 
O clarão se affroxou brilhante ,e puro. 








) 
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De ambiguas côres mascarando a frente, 
De aspecto muda, e muda de figura; 
Com máis afinco d Agarena gente 
Envenenar o coração procura : 
Lembra-lhe o damino antigo, e cautamente 
O rancor, nunca extincto, accende, e apura ; 
E abafada dos seculos a chanma 
Rompe mais viva, e prompta se derrama. 


10, 


Véde , n'alma lhe diz, os inimigos, 
Que vossos pais, e estirpe despojárão 
Dos lares seus pacificos, e antigos, 
E alem do mar na Líbia os acoçárão ; 
Não vos lembrais: das mortes . dos castigos . 
Qu' à Ceuta, Arzilla, e Tangere levárão ? 
São os mesmos indomitos, e bravos, 
Qu' aos Povos vem lançar grilhoens de escravos, 


Lis; 


“Tem de Numidia os campos  assolado , 
Alardeando estragos, e ruinas; 

Não couberão na terra, o mar salgado 
Cede, ese humilha ás triunfantes Quinas:; 
Os Tigres açaimai com braço armado ; 
Rompei , despedaçai prisoens indignas ; 
“renetica ambição, torpe avareza 

tom por bases somente a louca empreza. 
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15. 












Destarte a negra Furia derramando, 
Seus venenos mortiferos inspira 
Ao mal experto Rei, voluvel, brando, 
Sustos, receios, sobresaltos, Ira: 
Mas doutro Jado o feito memorando 
Da gra viagem perigosa admira ; 
Turva-se o peito, o espirito senlêa, 
De pensamento em pensamento ondéa. 


16. 


Os Agarenos perfidos, traidores 
Com vil ciume os barbaros excitão, 
Cresce o receio, dobrão-se os clamores , 
Que os innocentes animos iIrritão : 
O Fanatismo atroz vomita horrores, 
Guerra, extermimo os Bramenes meditão, 
Em conselho infernal decidem logo, 
Os Lusos acabar com ferro, e fogo. 


17. 


Da visão portentosa inda. lembrado, 
Ouvido o Rei não dava à voz impia ; 
Liunto conserva o animo: elevado, 


Qie abominava torpe aleivosia: E. 
A vonsultar oraculo sagrado poe E 
Dos Jogues todoso maior envia, o 







Quer dos Ceos escutar 


DA 


quem seja a gente, 


rast' Oriente, 
al 
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21. 


Escassa lnz apenas descobria 
A funda escuridão . a cuja entrada 
O mais seguro coração tremia, 
E ficava do rosto a. côr mudada: 
Nunca alli penetrou clarão do dia, 
Nem foi de todo a sombra desterrada ; : 


No subterraneo o Jogue entra, es occulta, 
Quando do Inferno o Despota consulta. 


PALA 


Depois que no conjuro o invoca, e chama, 
O peito a humana victima traspassa ; 
Em tômo o sangue fervido derrama, 
Que recolhe primeiro em ferrea taça: 
A" triste luz da moribunda flamma 
Os dessangrados membros despedaça;; 
No altar os queima, (horrivel offerenda !) 
Antes que a voz de Lucifer entenda. 


23. 

Já nos atrios fatidicos entrava 
O macerado Jogue, a escura cb E 
D'hum sendal preciosissimo so na 
Tinha a vista pé dg funes 


Na victima n a o 
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27. 


Incautos acolheis barbara gente, 
Que jura a golpes de sanguinca espada, 
Vêr curvada a cerviz do adusto Oriente, 
E a ferreo jugo Portugnez atada * 
Ao jugo soberbissimo , insolente, 
Em que geme tod” Africa humilhada ; 
De Imperio universal tanto o desejo 
Pode, pois vemos n' Ásia armas do Tejo ! 


28. 


Grilhoens. algemas, guerras sanguimosas, 
Impias Nãos profanando impervios mares, 
Com sulfnreas bombardas pavorosas, | 
Vão trazer a escravos Malabares : 

E. vós, fugindo :. em cinzas lastimosas 
Vossos Templos vereis, vossos altares, 
Dar-vos-hão novas leis, e Imperio novo: 
Com ferreo Sceptro governando o Povo. 


29. 


Quanto o soberbo max correndo abrange, 
No potente Indostão co' a lympha fria; 
Quanto ha do Arabio seio à foz do Gange;, 
É desde o Gange nos thalamos do dia: 


pu 








CANTO XI. 241 
SO. 


Quantos. rasgando o tumido Oceano 
Apoz este hão de vir de ferro armados! 
Hum vem no raio igual na força, e dammno, 
Cahir de Ormuz nos muzxos levantados! 
Leão sanhudo:, baxbaro tyranno ; 
Qual nunca virão seculos passados ; 
Apenas solta horrisono rugido, 
Treme da Arabia, e Persia o thivono erguido! 


91, 


Vem de Giddá correndo aos fortes muros 
De Malaca, e pendoens all levanta. 
Fórça valentes Jãos, qu' em ferros durós 
Venhão humildes a beijarlhe a planta: 
Nem no berço dAurora estão seguros 
Opulentos Japões com força tanta, 
Huma pancada do bastão somente 
Os Thronos faz tremer do acceso Oriente. 


" 


32. 


Debalde a Lua de Bysaneio armada, 
Coalhando os mares de Gales possantes , 
Intenta repelir furia indomada 
Das Lusitanas armas triuntantes: 

Lá vai pizando da victoria a estrada, 
“Faz a Lua eclipsar, piza os turbantes, 
E protesta mudar ! fadiaitr insulto !) 
Ao Nilo o proprio leito, a Méca o culto. 


+ 


e e, O ORIENTE, 
33. 


A morte o vence só, mas na fereza 
Iguaes monstros já vem, e o senhoxio 
Da orgulhosa bandeira Portugueza , 
Ate se extende 'á torreada Dio; 
Nunca domada Lusa fortaleza 
Transpoem as metas do sagrado TIO ; 
Nunca as armas da Europa o Cranges virão, 
Só de Lysia os leoens nellas rugirão. 


34, 


Oh! Desgraçadas infelizes gentes! 
Se vossas leis amais, se a Patria antiga, 
Opponde a força aos males imminentes. 
Tudo em tão justa defensão vos liga! 
Despedaçai tão barbaras correntes, 
Que a Natureza a tanto vos obriga ; 
Destes Tigres crueis se livre o Mundo ; . a 
Disse; e cahio no Báxrathro profundo ; 


39, 


A. E mpaga se apaga, os levantados 

| Tectos da escura, Estancia retumbando 
“co' o trovão dos tristes brados,. 
Que derradeiros déra o monstro infando ; 
Logo de negros corvos infamados 

o Nos ares reyoava immundo bando ; 

* Repetelhe o grasnido a selva escura, 

irva-se q Juz do Sol brilhante, e pura, | 





CANTO XI, 


36. 


4% 


Confuso o Rei ficava, e esmorecido A 
Co a voz medonha do T artareo Nume; 


Crê já no peito timido embebido 
Da invicta espada Lusitana o 
Cuida escutar horrisono estampido 

Do canhão, que vomita a morte, e o lume ; 
Comsigo mesmo em porfiada luta. 


N'alma observa a Matrona, e a voz lhe escuta, 





Cc 


o. 


Attende ao Jogue, e quer que demorada 
Fosse, com yãos pretextos , e apparentes 
Da proposta alliança a forte Armada , 
Projecta a perda dos Hexóes valentes: 
Prestes espera na monção. chegada 
D'arenosa Suez barbaras gentes ; 

Qu em altos Galeoens, sulcando os mares, 
Salvem d'affronta os Indianos lares, 


ob. 


Mas a Celeste Guarda , que vigia, 
E de continuo escuda os Lusitanos, 
Dos Ceos baixando prompta lhe annuncio 
O mal, que instava, os immimentes damnos : 
Fiel Ismaehita aaa e | 
intentados perífidos enganos; 
Declara ingenuo ao vigilante Goma. 





ada O ORIENTE, 
39, 


Não se perturba o Capitão valente, 
Na fortaleza heroica: sustentado, 
Busca os Regios alcaçares somente, 
Do natural valor acompanhado : 
Severo ao Rei declara, que a tendente 
Monção lhe aplana o pélago indomado ; 
Que lhe cumpre tornar-se à Lusa terra, 
Jurando a paz. ou declarando a guerra. 


40. 


Resposta ambigua o Rei tornava ao Gama, 
Com qu indignado , e fero às Nãos voltava, 
Prudentes Nautas a conselho chama, 

A quem do que arreceia. indícios dava: 
Subitaneo furor se expande, e inflamma 
Na Lusitana marinhagem brava, 
Prompta os canhoens, é corajosa assesta,, 
As fortes Nãos marea em linha infesta. 


41, 

Mas o prudente Capitão modera 
Justo furor dos Lusos indignados, 
Só mais doce, e propício o vento espera, 
“E turvos mares menos empolados: 
Dos Brámenes a turba iniqua , e fera 
Temia, os Nantas de vingança armados; 
Do ferro Portugnez cortado o Mouro, 








Sto O ORIENTE, 


do. 


Era o feroz Timoja. que assustava 
(Potente Rei de Onor) o pégo undoso , 
Bravo Leão das ondas se chamava, 
Em conflictos navaes já tão famoso ; 
Desde o golfo Cambaicel' intestava 
Quantas costas batia o max furioso; 

O Mouro nelle espera, e o Rei confia, 
Qu' ao fim lhe leve a torpe aleivosia, 


40. 


Alterosos baixeis conduz, possantes 
Em combate naval, e guarmecidos 
De Arabios feros, Tuxcos arrogantes, 
Dos Povos todos do Indostão temidos : 
Quatro se viao Junçcos fiuctuantes:, 
Com grossos cabos, com arpeos umidos:, 
No aspecto horrendo , na grandeza sua 
Parecem Torre, que no mar fluctua, 


47, 


Batidos troão barbaros tambores , 
Rebomba o som nos mares dilatados ; 
Repercutem-se os vivos resplendores 
Do claro Sol nos muxrioens dourados : 
Pelo bordo dos lenhos nadadores , 
Muitos se mostrão barbaros armados; 
O mar das quilhas retalhado geme, 


E co" a grita confusa empóla, e treme. 


q ana 





348 O ORIENTE. 
51. 


Se o valor immortal da estirpe Lusa 
Não tivesse da, Terra o Glóbo enchido ; 
Se não vira nos campos de Ampelusa 
Hum monumento sempiterno erguido ; 
Com que tudo -qu' exalta antiga Musa 
Demonstra ser dos Lusos excedido ; 
Neste trance arriscado esmorecêra, 

E a tanta força desigual cedêra. 


2, 


Com voseo franqueei passo tremendo, 
Qu' invencível se antolha a braço nnaos a 
Peito a peito co” as ondas combatendo . 
Pnz eternos grilhoens ao vasto Oesano : 
Vem contra nós agora a frente erguendo, 
Não toda a Natureza, hum Mouro insano, 
Ao nosso Imperio n Asia, ao fado , à sorte 
Dai começo feliz, victoria, ou morte, 


38. 


Os mesmos inda sois, que generosos 
Vos apartastes da nativo terra, | 
Que sem temer os mares tormentosos , 
Co" os elementos sustentastes guerra: 
Mésse de palmas, louros gloriosos 
Na nin armado ip s encerra ; ; 


 Tej orgao Za sn 








CANTO xr, 


54. 


349 


Ponde ante vós o saero juramento , 


Dado nas mã 152 | 

rs mãos do Rei » Junto aos altares , 
ntes que as vélas desferisse go vento ; 

Para sulear com vosco ignotos mares: 

Deos o quiz acceitar no ethereo assento " 


Elle nos trouxe aos Indianos lares ; 


Quem nos pr IO é | 
ed promette Imperio em mar , e em terra, 
Ictoriosos nos fará na guerra. 


JD. 


Quanto possa o valor sinto, e conheco 
Em peito Portuguez, sei que a victoria 
Soube sempre comprar de sangue a preço, 
Mais que a vida lhe apraz. renome: e gloria : 
Opponha-se a Fortuna, ou Fado avêsso, 
Co" a vista fixa em posthuma memoria, 
Sempre-o perigo denodado afivonta, 
E por troféos aos astros se remonta, 


96, 


Os olhos sobre nós tem posto o Mundo. 
Que taxou de atrevida a ilustre empreza, 
Se a furia se venceo do mar profundo ,- 
Contraste-se hoje a Maura fortaleza : 
Conheça n'Oriente O Mouro immundo , 
Qual vio na Libia a gente Portugneza, 
Combatei com denodo ; eu YOU seguro, 
Qu' a peito Portuguez corage he muro, 








J50 O ORIENTE, 
57. 


Acabou de fallar; e em tôrmo sõa 
Já de ilustre triunfo o brado ingente : 
Dos Ceos parece que a victoria vôa, 
E traz a palma ao vencedor valente : 
Aos lusos vem trazer naval corda, 
Fausto presagio do vencid'Oriente, 
Prestes range a carreta, e roda, e estala 
Guerreira grita o mar, e a terra abala. 


58, 


Sereno estava o ar, e o Firmamento;, 
D'hum véo ceruleo ; de aurea luz banhado, 
Novo prodígio, subito portento 
Do Luso augmenta o animo esforçado : 

Sem nuvens vê eahir do ethereo assento 
Orvalho como aljófares formado ; 

Os fortes Nautas cobre , e as nãos somente, 
De luminosas pérolas a enchente, 


99, 


Não era, não, na doce madrugada 
O que a fabula diz, pranto d Aurora, | 
Que do abrasado Sírio, à flôr crxestada , 
O aveludado calice vigóra: 

Desceo , desceo d'abobada azulada 
Espargido da mão reguladora; 

Que com signaes, à humana sapiencia, 
Visivel toma eterna Providencia. 


352 O ORIENTE. 
65. 


Entre sangue, entre corpos destroncados,, 
Feroz Timoja anima os que afrôxavam:, 
Que, do estranho fragor. como. assustados, 
Sem tino o rosto para traz voltavão: 
Como Leões os Lusos indomados 
Co' a fluctuante machina atracavão; 

Cala-se o fogo- dos canhoens, ea espada 
Vai ser no sangue barbaro banhada, 


64, 


Apoz o Capitão corre Velloso, 
Logo o forte Pacheco, e Cunha ousado ; 
Logo todo o esquadrão. victorioso , 
Affeito a vêr o Mouro em campo. armado : 
O sangue corre fervido , espumoso 
Do cobarde Gentio, ou Naixe irado ; 
Qu' ou se lança no pélago fervente, 
Ou curva à espada vencedora a frente. 


09, 


Quantas, hum tempo, lides sanguinosas 
O Mundo ind'ha de vêr nos mesmos mares , 
Quando em nãos mais possantes, e alterosas 
Vier ultimo estrago aos Malabares ! | 
Virão correr Armadas espantosas,, 5: cio 
Desde as Torres d'Ormuz do China aos Lares; | 
Erguendo o nome Portuguez aos astros , 
Os Albuguerques, Ataides , Castros, 








CANTO XxI, 353 
G6. 


Assim vio Accio na passada idade 
Em vasto mar a lide sanguinosa , 
Onde do amante apoz sem magestade 
Tudo perdeo Cleopatra formosa: 
Quando do Imperio a inteira potestade 
Concede a Augusto a sorte caprichosa: 
Tal Asia observa o glorioso ensaio 
No Indico mar do Lusitano raio. 


67, 


O' Gente Portugueza hontada, e forte 
(Se exterminar os homens tem valia!) 
Tu . primeira no mar tentaste a sorte 
Desse infernal acaso . q artilheria; 
Não basta o ferro só, nas mãos da morte, 
Como rival do raio inda devia 
“Teu braço apparecer , levando a guerra 
Ao mar, como se fosse estreita a terra! 


68. 


Quaes costumão cahir das Aluctuantes 
Nuvens no Inverno glóbos congelados, 
Taes das Lusas espadas coruscantes 
Os golpes cahem nos Mouros atterrados : 
Tem já no sangue envoltos os turbantes, 
E dão , morrendo, lastimosos brados ; 
Ao lado a morte vai do invicto Gama, 
Em tudo espanto universal derrama. 


SIL O ORIENTE. 








4 09, 
E Todo fogo, e vingança a vista estende 
nas - Onde a refrega he crua , e mais accesa ; 


Tal das nuvens o açor, que os ares fende, 
Se precipita, demandando a preza: 

Nem a vulgares Campioens attende, 

Só Timoja procura, os mms despreza ; 
Como a Tancredo sofferece Argante, 
Assim Timoja se lhe pôz diante. 


10, 


Turquesco alfange esgrime, e denodado , 
Affeito à guerra intrepido o vibrava, 
Em nobre sangue Portuguez banhado, 
Com milhtar exemplo os seus mandava : 
De todo o cobre escudo embraçado 
Plumagem rica o elmo lhe assombrava ; 
Veste (não qual gentio imerte , e imbelle) 
D'hum tigre mosqueado a hirsuta pelle. 


il. 


Qual Massilio Leao, que vem ferido 
Do Mouro Caçador co” a lança dura, 
Qu a cauda bate, e grenha;, enfurecido, 
Entre milhares o aggressor procura; 
Tal corre o Gama forte, e destemido 8 
De vis Arabios pela turba escura ; 
Pula-lhe o sangue , a raiva Jhe recrece, 
Quando o silencio o soberbo Campião conhece. 








CANTO XI, 455 


TA, 


Aprende, 6 fero, a conhecer a espada 
(Lhe diz, parando , o Capitão valente) 
Vê como dhonta ao grito provocada 
Até agora venceo n' África ardente- 
Foi eleita do Ceo, do Cto mandada , 
Mudar o Fado ao lucido Oriente : 
E, pois despreza à paz, e accende a guerra , 
No mar a sinta,e sentirá na terra. 


i8. 


Disse, e de ponta o fere, elle turbado 
A esta, áquella parte, eis nuta ancioso, 
Qual aos golpes do rigido machado 
Ferido , antes que caia, o Freixo annoso: 
Tenta esgrimir a Cimitarra irado, 
Porem da morte o manto luctuoso 
O cobre; o sangue em borbotoens derrama, 
Expira, blasfemando , aos pés do Gama. 


T+. 


Jaz, e morto inda assusta ; espavorida 
A turba foge ao ferro Imisitano; 
Cuida comprar com vilipendio a vida, 
A's ondas salta do fremente Oceano: 
Foi n'hum' momento a machina comida 
Do fogo insaciavel de Vulcano ; 

A nautica falange vencedora, 
Da victoria -o troféo contente arvora. 


dá 





326 O ORIENTE, 
To. 


Vinha estendendo a noite o manto escuro, 
De safras celestes recamado , 
Chamando ao somno placido, e seguro 
Ao Lusitano lidador cançado: 
Eis se avista no espaço immenso , e puro 
Subitamente o rosto atogucado 
Do excentrico Cometa, a dilatada 
Cauda mostra em feição daguda espada, 


TO. 


Pelas ignotas solidoens remonta 
Ao ponto vertical do Ceo luzente:; 
Marcando sempre co a sanguínea ponta 
Da rubra espada os Reinos d'Oriente : 
As regioens oceidentaes aponta 
Com menos tôrva, é carregada frente; 
Na vasta creação quadro injocundo , 
Que nunca vio sem sobresalto o Mundo. 


VT. 


“Em quanto pelo espaço ia alongando 
Avista o povo timido da tema, 
Com doloroso pranto lastimando 
O triste ensaio da intentada guerra: 
Rompe o silencio hum Jogue , alto gritando 
Com triste voz, que os animos aterra; 
O mais seguro coração sé abala, 
Quando dest'arte nos Ceos aponta , e falla. 


CANTO X4. 


TS. 


457 


Eis o momento, diz, fatal, e escripto 
N hum livro, aos olhos dos mortaes vedado : 
He este o golpe, que te está prescripto 
Pela immudavel lei dimmobil Fado- 
Ao Tejo armi-potente, ao Tejo invicto 

Deve prostrar-se o Malabar domado : 
De teu Reino a catastrofe se chega, 
D'estranha gente ao jugo o cóllo entrega, 


19. 


Vê nos ares a espada coruscante, 
Da miseranda escravidão presaga:; 
Observa hum rio rapido, espumante 
De rubro sangue, que o Oriente alaga:: 
Já corta o mar em lenho fluctuante 
Heróe. qu'a frente triunfal lhe esmaga; 
Descubro cinzas, solidoens . ruinas, 
E sobre tudo tremolando as Quinas. 


A 80. 


Subito hum denso véo dhortor profundo 
Cobre dos Ceos a-cupula azulada ; 
Rouba-se 4 vista dos mortaes o Mundo 
Sem astros fica a noite carregada A 
Mostra subita luz raio jracundo , 

Mas logo fica escuridão pezada ; E 
Fere o Jogue espantado: a altiva Corte 
Ficou coberta do terror da morte. 








338 O ORIENTE, 
SI. 


Tanto Satan se mostra embravecido , 
Que ceva n' hum Gentio a raiva impia ; 
Foge o negro vapór esvaccido 
Do corpo nada ha mais, que a cinza fra: 
Já de todo nos Ceos de luz cingido 
Começa de assomar sereno o dia; 

O Monarcha tremendo ás Nãos despede 
Hum Catual, que a paz supplica, e pede. 


82. 


Em ligeiro Parão desenrolado 
Leva branco pendão; e a azul corrente 
Cortando vai com remo compassado:, 
Em demanda das Nãos d'estranha gente : 
No conto dhuma lança recostado 
Ao bordo chega o Capitão valente; 
Com gesto grave, e magestoso ordena, 
Que suba o Naive, que do mar lhe acena: 


55. 


“Subindo, a frente inclina, e logo alçando 
A voz hum ponco trémula ; dizia, 
Ouve, Grande Senhor, com gesto brando, 
O que a dizerte o Samorim te envia: 
- Do Monarcha de Onor, delicto infando , 
Do peito dobre a torpe aleivosia 
Jem por certo o teu animo oflendido , 

se a paz mil vezes ao vencido. 















300 O ORIENTE, 
87. 


Vai. dize ao Samorim, que a taes thesouros 
Dá grão valôr o Portuguez Soldado ; 
Mas quinda présa mais vitentes louros , 
Que lhe viste enastrar de ferro armado : 
Que bem conhece cavilosos Monros., 
Qu'o fim por que se affronta o mar salgado, 
He por servir o Ceo, que approva a empreza , 
Não desejo da gloria, ou da riqueza. 


88. 


Co' o poderoso Rei dos Malabares 
Hoje começa a paz firme, e segura ; 
E da publica fé sobre os altares 
Hoje a palavra Portugueza a jura: 
Tu, retorna tranquillo aos patrios lares, 
Qu eu vou tentar no pélago a ventura; 
Té conduzir do Tejo à azul corrente 
Certo o signal do descoberto Oriente. 





89. 


Desd' este fausto, memorando dia 
Nova face a tomar começãoa Tera ; > 
E firme mn Asia a Lusa Monarchia | 
Sen throno , florescente em paz, e em guerra: 
Vejo que a feia, e torpe Tdolatria É 
Destes barbaros climas se desterra ; | 
Pois determina o Divinal Conselho , e 
Qu escute a India a tuba do Evangelho. 4 
FIM DO CANTO XI. 
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ao” O ORIENTE. 
3: 


Tem nas prisoens do somno o Heróe ligado 
O corpo, em quanto o espirito vigia; 
Eis se lhe antolha Espectro desusado , 
Que Ventre as sombras lúgubres rompia : 
Co" o medonho espectaculo excitado , 
O Gama hum pouco trepidante enfia, 
Grande de membros se lhe mostra, e grande 
Clarão de fogo de seu rosto espande. 


4. 


Toda contempla a lúgubre figura, 
Que de hum guerreiro mudomito parece ; 
Negro veste hum amez , negra armadura, 
Plumagem negra o murrião guarnece: 
Magestosa., e soberba, imda que impura 
De sangue, a negra clâmyde he desce 
* Do cólio:: e tem na mão no ax levantada 
De ferrea guarnição fulminea espada. 


J. 
Tao nova scena. ao o Capitão valente 
Do lasso corpo o somno lhe deste Tas 
Ergue-se, empunha a lamina. fulgente, rgid 
A fronte augusta na viseira cpa Ri poi 
E brada desta sorte: 6 spo ng rp ral 
Quem és, que armada me dec ouerra? 
Porque fugindo do clarão: 04. 4 
Da noite vens envolta: em rio sotumo? 





o 


s64 O ORIENTE. 


J, 


Depois de quantos seculos tu pizas 
Esta . que lava o Indo, immensa terra, 
Mais do que eu fiz, tu rompes as balizas , 
Em que mtacto Oceano o glóbo encerra: 
Aqui teu nome, e fama immortalizas, 
Só nhum ensaio de sanguimea guerra 
Do Potente Indostão o Imperio abalas, 
E quasi os meus troftos n hum golpe igualas. 


10. 


Que sublime theatro o eterno Fado, 
O' magnanimo Heróe , te patentéa ! 
Tu podes penetrar com braço armado, 
Onde o berço tem posto a luz Febêa: 
Podes levar ten nome sublimado 
Pelos Reinos, que banha onda Erythrêa ; 
Podes cingir os louros da victoria, 
Subir comigo ao Templo da Memoria. 


EL; 


Mesquinho , e tão pequeno esqueça o Tejo, 
A quem n'Asia ser pode imdependente, 
Na Plaga Oriental campo sobejo 
Te dá de gloria o Fado omnipotente i 
Rasgão-se as sombras do futuro, e vejo; 
Qu aureo Sceptro tentrega o acceso Oriente, 
Que tudo a teu Imperio a frente inclina, 
Qu” as raias tocas da soberba China. 








CANTO xir, 
12. 


| Peoús , Navsingas na 
Indomadas Naçoens + teu jugo aceeitão - 
De tua espada aos golpes vencedores , | 
T odas se acurvão, todas se sujeitão : 

Té do Japão remotos moradores 

Leus preceitos, e sabias leis respeitão , 
Deixa de ser Vassallo 6 Lusitano, 

de tu m'Ásia qual fui, qual foi Trajano, 


artaros, Mogores . 


13. 


“Vê que nome immortal, quasi divino, 

Por armas, por victorias afamado, 

Deixára n' Asia o grande Saladino, 

Como inda dura deste nome o brado: 

Talvez, talvez recondito Destino, 

Inda a gloria maior te haja elevado ; 

Dêo-te Imperio do mar sem sangue, ou guerra, 
Fica, e serás Dominador na Terra, 


14, 


Não volvas mais ao Tejo, que presado 

Talvez não haja o inelito ardimento ; 

Com que o giro immensissimo formado 

Do Glóbo tens no tumido elemento : | 
D'hum golpe viste hum Remo subjugado ; 
E's vencedor, e vê se 0 pensamento 

Dous tão oppostos terminos te org 

No Tejo ser Vassallo;, aqui Monarcha - 





50 O ORIENTE. 
15. 


Cede à voz do Destino.... e se esvaece 
A grande Sombra, e subito s'esconde, 
E dos olhos do EHeróe desapparece , 
Que perturbado ignora o como, e aonde: 
Levanta a voz, a voz lhe desfalece:; 
Chama o negro Fantasma, e não responde ; 
E na rebelde, na execranda idêa, 
Hum pouco se suspende , e titubêa. 


I6. 


Da imgenita ambição do peito humano, 
Pasto fatal, prestigio lastimoso , 
Quantas vezes á gloria immenso. damno 
Tu tens feito de Heróe victorioso ! 
Assim de Roma. ao Déspota tyranno 
Do Mundo o seeptro se: antolhou glorioso , 
Quando, ao passar do Rúbicon soberbo, | 
Trouxe ao Mundo opprimido hum fado acerbo! 


17. 





Ássim vimos frenetico, illudido , 

Inda alem do Boristhenes gelado 

Heróe dimmensas legioens seguido, 

Em seus grilhoens querendo o Grlóbo atado: 
Sobre as azas orgulho aos Ceos subido ,. | 
Foi do throno fatal precipitado ;- - 
Em pena da ambição desfeito em guerra, 
Deixar exemplo memorando à “Terra. 
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808 “O ORIENTE. 
21. 


O silencio se quebra; hnm doce aceento 
Lhe escuta o grande FHeróe , como enleado ; 
Não te conturbes, diz, do Firmamento 
Sou do Motôr Supremo a ti mandado: 

Dar nova força, e sobrehumano alento 

A teu constante espirito tentado; 

Pois decretou dos Ceos o Arbitro augusto, 
Acrisolar nas tentaçoens o Justo. 


A 


Quem és tu. que me bradas;, (lhe dizia 
Mal seguro inda o Cama) és por ventura 
Nova Hlusão da vaga fantasia, | 
Filha da horrenda noite, ou sombra escura ? 
Não. Fantasma não sou, que ati me envia, 
O que impera dos Ceosena estancia pura ; 
Eu me chamo Thomé, no Empyreo moro, 
Servo dhum Deos, que eternamente adoro. 


Ro. 
A Lei Celestial, que tira o Mundo 


Do pavoroso abysmo do peccado , 

O sacrificio à Terra, e Ceos jocundo, 

Que a Justiça applacou dhum Deos irado, 
Aqui préguei; em túmulo profundo 

Aqui ficou meu corpo em pó tornado, 

Em quanto sólta das prisoens minh'alma 
No Empyreo empunha do martyrio a palma. 





CANTO XI. 
2a. 


De novo a luz celestial se utta. 
(Qu então: brilhou no profanado Oriente - 
Da Idolatria abominavel 16 dd ai 
De precipita o Imperio prepotente ; 
Mésse de Justos sasonada, e chêa ,. 
Aqui prepara a mão do Omnipotente : 
Para cumprix o sempiterno arcano - 
Tem destinado o Povo Lusitano. 


Jo, 


Eis outra vez da Cruz sergue-o estandarte , 
Nestes do Paganismo infestos ares; k 
Onde no berço o Sol fulgor reparte, 
Veêr-se-hão da universal Iorxeja altares: 

E desde lá correndo à extrema parte, 
Qu' imda escondem no seio ignotos mares ; 
Executor do Divinal conselho, 

O Luso avyvora a tócho do Evangelho. 


20. 
Mais que outrora à Isac) Reino exaltado, 
Hum. Deos ao Povo Portuguez destina, 
De estranhos Povos, e Naçoens formado , 
Onde não foi voando Aguia Latina : 
Esse, que viste Espectro abominado ” 
Obra foi só da tentação malinas 
Pois soube resistir teu peito ESA 
Verás arcanos, que o Senhor descobre. 
24 











E que d'Alcides ás columnas chega, 


STO O ORIENTE. 
2%. 


Disse; ecomsigo em extas! elevava 
Pelos espaços fluídos o Gama; 
As socegadas regioens pizava, 
Ind” alem d'onde o raio arde, e se mflamma: 


O milagroso vôo equilibravo 
O Conduetor Celeste, e assim lhe exclama , 


A prumo estamos sobre o rubro Selo , 
Por onde o Povo do Senhor já veio, 


US. 


Aqui começa Imperio ennobrecido 
Do Luso : observa Ormuz, que senhorea 


Quanto dhum lado, e d'ontro entumecido 


Da Persia o vasto max lava; e tornêéa: 
Co' os passados troféos desvanecido;, 

Inda de antigos titulos se artêa, 

Soberba Persia, nunca ao jugo affeita, 
Paga tributo ao Tejo, as Leis lhe acceita. 


29. 


- 


Ao mesmo jugo a Arabia o cóllo entrega, 
A Arabia em guerra sempre às armas dada, 











Co'a grande força Sarrácena armada: 
Se hum pouco Bassorá resiste , e: eg 
Aos Lusitanos Campeoens a entradas - 

Sen braço poderoso a axraza; 
Co" o mesmo golpe a mercanti 


CANTO XI, a, 


SO, 


- Cede Giddá guerreira; a extensa praia 
Qulhum bolso: forma de grandeza tanta 

Agora attento observa, olha Cambaia 
Qu'a fronte soberbissima levanta 
Ao vêr os Lusos esquadroens desmaia, 
Humilde ao vencedor já beja a planta ; 
Mais que Alexandre, hum Luso em Sangue a alaga, 
E de Badur potente o orgulho esmaga, 


4, 


"Olha do Ilydaspe a aurifera ribeira, 
Onde o mesmo Alexandre altivo , ixoso 

A hastea cravou da triunfal bandeira , 
Quando fez alto exercito medroso : 

Esta a baliza à marcha derradeira , 

Do vencedor de Poro; onde o estrondoso 
Raio de Macedonia estala, e pára, 
Rompe de Lysia a gloria alta, e preclara. 


32, 


De Tamorlão, de Saladino os brados 
Apenas nestas praias sescutárao , 
Nunca da Europa exereitos armados 
Em tão remotos climas penetrárão : 
Até áqui, rodeando os empolados 
Maxes , os Lusos os: Pendoens alçárão ; 
Prodigio he este, que na humana Historia 
Igual não teve, nem terá na gloria. 


e 
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do. 


Surrate . Baçuim. e a torreada 
Chaul franquia ao vencedoras portas, 
Ficção ao lampejar da Lusa espada 
Aguerridas Naçoens d' espanto absortas: 
Nem tu dalta Bysancio , ó força armada, 
O passo ás armas vencedoras cortas; 
Tu soccorres Camibaia , he toda estrago , 
De cinzas hum montão, de sangue bum lago; 


Sd, 


Na extensa praia entradas, e vendidas 
Olha immensas Cidades abrazadas ; 

As torres de Coulão são demolidas:, ; 

Onor . Dabul . Baticalá tomadas: 

De Coulete as muralhas abatidas ; 

Em cinza Cangranor, Bripur tomadas ; 

Já sobre os muros da soberba Gôóa 

A alada serpe Lusitana vôa. ey; Br 
do, 

A opulenta Cochim, do Luso amiga, 
Do Malabar Emporio alem divisa; URÊ- agr 
Aqui furia Mahometica, - Sapaçiã psi quad 
O raio Luso abate, e puly 
Em sen tranquillo po to as Nãos al 
É com sincera paz. se immo talisas Ke 
Aqui terá principio, e Gindamento ui it 
Do thronó Oriental sublime ass mto, 








O ORIENTE. 


3, 


STA 


Vê do Pegú riquissima, pálio 
Como se extende a grande Monarchia ; 
No seio de seus montes: se alimenta, 
E multiplica ardente pedrara: 
Olha o Reino Orixá, onde a pimenta 
Como em tributo o Povo ao Tejo envia; 
E a tera de Sião fão vasta. e chêa, 
Que de Imperio com titulos se arrêa. 


40, 


Depois de Travancor lá vai cortando 
Turvo Cranges as floridas campinas:; 
Na larga foz E espraia , então mais brando , 
Lá se mistura ás ondas exystallinas: 
Vêr-se-hão nestas mbeiras tremolando ; 
Entre excelsos troféos, as Lusas Quinas ; 
Aqui brota fecunda, aqui recresce 
De palmas marciaes gloriosa mésse, 


4l, 


Olha o soberbo Emporio alto, eminente, 
Sobre alicerces douro alevantado ã 
Opulenta Malaca do Oriente | 
Brasão , com sangue Portuguez tanto 


Nunca ; aqui penetrou da Epa a demão a esibi! 


as Ai je su esforçado, 
Em armas, em. Politica tando: Ev 
“Mostra Malaca Poriguêsa ao Mundo. 








CANTO XII. 315 
42. 


é Nunca até aqu nem (iregos, nem Romanos 

0. as triuntantes armas penetrárão : 

Nunca do Polo os Povos inhumanos,, 

1 . . = 

Cobrindo a Emvopa, e Tibia. aqui chegário : 

De Gengisk ç FETO 
ce trengiskan triunfos soberanos , 

A quem do Ganges turbido, parárão : 

Mas os Pendoens do Lusitano Imperio 

Vao deste. rio aos termos: do Hemisferio. 


48. 


Cabo até agora ignoto, o Singapura, 

Virão dobrar do Tejo os navegantes; 

Em tufão rijo, em tempestade escura, 
Nos mares surgirão não vistos dantes: 
Onde primero a luz serena, e pura 
 Esparge a Aurora, chegarão triunfantes ; 
Irão, que assombro ! as Lusitanas (Quimas 
Alem dos Reinos dos astutos Chinas, 


44, 


Volve os olhos à incognita enseada | 
De Aynão, por onde estala o mar fervente ; 
Olha ondear pencona deaprogn Ras 
Nas fortes mãos da Lusitana gente. 
Olha as portas da China, olha afamada 
Macão , que exalsa perca a frente; 
Mas nem neste limite imda sencerta, 
O Reino Portuguez . que inda ha mais terra. 


976 O ORIENTE, 
45. 


Correndo o Norte, e Sul do acceso Oriente, 
Quaes ligeiros relampagos fogosos, 
Inda estreito limite o Continente 
Será n Asia a seus feitos portentosos : 
Nas Ilhas, que circunda azul 'Tridente, 
De conquista erguerão troféos gloriosos ; 
Sunda. Bormeo, Timor, Termnate, e Java 
Dão aos Lusos grilhoens a planta escrava, 


46. - 


Neste que vês interminavel pego 
Os Lusos giruão navegadores ; 
Nelle guardão pacífico socego 
Solta tormenta, e ventos rugidores: 
De seus trabalhos, e fadiga, emprego 
Das Ilhas darão nome aos moradores, 
Vero depois o Bátavo. o Britano 
Nelles escripto o nome Lusitano, 


47. 





Olha de muitas opulentas Tlhas 
Do Glóbo nos confins Reinos formados ; 
Nem forão vistas de nadantes quilhas, 
Nem d'antigos Geografos marcados : 
Testemunhas de tantas maravilhas 
Hão de ser Portuguezes denodados ; 
Nestes Reinos Japoens, e extrema terra, 
Ha de ter gloria o Christianismo - € guerra. 











378 O ORIENTE, 
51. | 

Não vês enormes montes levantados 

Alem das nuvens pelo espaço extenso ! 

Espantosos volcoens afogueados 

Arrojão fogo , e fumo escuro, e denso: 

Daquelles picos turbidos , nublados 

Hum, e outr Oceano observa immenso : 

Desde aqui ás Atlanticas campinas 

Terão Imperio Portnguezas Quinas, 


22, 


Talvez maior que a Europa! Em throno d'ouro, 
Como sentada a mesma Natureza, 
Descobrindo o recondito thesouro , 
Força ao Tejo dará. brilho, e riqueza: | 
O que não tarda, seculo vindouro, 
De Lysia vendo a collossal grandeza, 
Dirá , levado em extasis profundo , 
Eis quasi todo Portuguez o Mundo. 


Qual em seu centro existe o Sol luzente, 
De luz enchendo o vasto Firmamento , 
A immensos glóbos em distancia ingente 
Attrahe , regula, outorga o movimento : 
Assim Lysia na Europa armi-potente 
Do grande Imperio sen tem firme assento: 
De lá n'Ásia, e na Libia, e opposta parte, 
Armas, forças, e leis dicta, e reporte. 


CANTO XI, 279 
24. 


Como se fosse estreito , inda apoucado 
No Glóbo seu. Império, as escondidas 
Terras do Polo Antartico gelado 
Irá tocar co” as quilhas atrevidas: 
Mais que dado a mortal, Queiroz ousado 
Ira romper as Regioens mettidas 
Dentro do seio de perpetuo Invermo , 
Nellas deixando impresso hum nome eterno. 


J9. 


Tão sublimes brasoens serao ganhados 
Com força invicta por Heróes prestantes, 
Quaes vira o Tibre em seculos passados . 
Entre os grandes Democratas reinantes : 
Seus nomes immortaes serão gravados 
Em bronze eterno, solidos diamantes ; 
He Deos quem te revela, 6 Lusitano, 
Este, quinda o futuro encerra , arcano, 


96. 


O primeiro entre os raios soberanos, . 
D'huma gloria sem par te mostro, ó Gama, 
“Talvez qu'outro maior entre os humanos, 
Não vejas nos annaes d'antiga fama: 
Affouto irá correr dous Oceanos, 

Seu glorioso Domador se acclama; | 
“omo rival do Sol em mar profundo, 
Em leve pinho circulando o Mundo. 
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97. 


No quadro dos Heróes não he primeiro, 
Que vio no Marcio jogo Indica terra ; 
Inda que o sente intrepido guerreiro 
Aurea Malaca em sanguinosa guerra : 

Toca do esforço o termo derradeiro, 
Que da vida no circulo s'encerra, 
Quando comette a portentosa empreza, 
Que mais honrou té agora a Natureza. 


os. 


Magalhães immortal! Nunca tamanha 
Idêa entrou no pensamento humano! 
Girará tudo quanto lava, e banha, 

No terreo Glóbo o tumido Oceano: 
Sendo esta ousada, insolita façanha 

O mór brasão do nome Lusitano ; 
Concebe o grande Heróe n'alma segura, 
Toda do Glóbo a fisica estructura ! 


09. 


Une a grande valôr, sciencia , estudo 
Do humano domicílio, exodeado 
Primeiro o tem co' pensamento agudo, 
Marca-lhe o giro immenso, e dilatado : 
Os mares vence, a tempestade, tudo, 
E certo encontra Estreito imaginado 
Em vasto mar; por elle desemboca, 
E aos Reis a méta promettida toca. ei 


Da ed 
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CANTO XII. 


60. 


Su] 


Digno de nome eterno, e permanente 
Entre immortaes Baroens, que a Terra admira 
Se tornará no descoberto Oriente 
“Sse , que segue o que teu lenho abrira: 
Lanto sha de engolfar no mar fervente À 

Que pelas praias ignoradas gira 

Da terra vasta, que ha de-ser hum dia 

Base, e Padrasto à Lusa Monarchia. 


61, 

O sempitemo braço então rasgava 
Denso véo, que o futuro esconde ao Mundo; 
Mostra-se ao Grama Heróe, que destroçava 
Em sanguinosa lide o Mouro immundo : 
Qu' ora as hostes na terra afugentava, 
Ora as Nãos envestia em mar profundo ; 
Era Pacheco igual a Belisario 
Nos bens, e males do Destino vario. 


62. 


Entre nuvens de hum Nova destemido 
A excelsa imagem vio, que o louro entama ; 
Dêo-lhe Fortuna hum berço escurecido, 
Porem virtude lhe etemisa a fama : 
Thas encontra em mar desconhecido; 
Leva ás Mauras Gallés sulturea chamma ; 
Corre as praias da Libia, e d' Oriente Fr 
Na força, e golpe. e guo he raio ardente. 
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65. 


Este ha de ter Pyramides erguidas, 
Lhe diz o Sancto, pelas mãos da Gloria, 
Onde se vejãao das Naçoens vencidas 
Os ganhados trotéos d'alta memona: 
Abalroadas Nãos, Fustas rendidas, 

Ante o sublime Heróe vôa a victoria ; 
Grande, Illustre se fez, e asi só deve 
O nome eterno, que entre Heróes obteve. 


64. 

De mais famosos Scipioens em guerra 
Os bustos vê dAmeidas, que "imundados 
Os campos deixão da Indiana terra, 

Do seu sangue, e do barbaro coalhados : 
Mas ah! Que estranho túmulo os encerra! 
Entre Cafres brutaes sentem seus fados ; 
A Patria não virão, que terna os ama, 
Mas seu nome immortal conserva a Fama. 


69. 

Para dar novo alento ao debil canto 
Desce, Harmonia, do celeste assento , 
Eu , com teus sons Angelicos, levanto 
Sobre as axas de fogo o pensamento: 
Eu só comtigo me aventuro a tanto, 


Em teus acordes sons d'Epica tubasgur 2% 





Farei que aos astros Albuquerque su 











ss O ORIENTE: 
6. 


Qual corre o Araxes-turvo, que abatendo 
A ponte, que desdenha., o campo alaga, 
E a carreira veloz jámais detendo, 

Tudo quanto se oppoem derruba, e estraga: 
Pal irá de Maláca o JHeróe rompendo, 
Quando ao duro Sabaio a fronte esmaga ; 
De etemos louros cingitá corõa, 

Quando o throno de Lysia assenta em Góa. 


10. 


Não lembre mais o nome pavoroso 
Do. sanhudo “Lero, que eriça a côma, 

Qu' o Helesponto passou victorioso , 

E a prostituta Babylonia dôma: 

Não lembre mais o meteoro i1roso, | 
(ue em cadêas servis sepultá Roma ; 
Ambos vence Albuquerque em nome, em gloria, 
E só lhe falta, o que queria, a Historia. 


il. 


Inda qu em tardos seculos a Terra, 
Tenha de vêr a gloria Portugueza,, 
Offuscada de todo em paz, e em guerra, 
De todo extincta a honra, e fortaleza ; 


e Lysia , e salya as Quinas. 
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380 O ORIENTE. 
75: 


Co a mesma fama o imtréepido São Paio 
Virá d' louros: d'Africa cingido ; 





do A cujos pés o perfido Sabáio 
E Os pulsos aos grilhoens dará vencido: 
Es Qual se teme no golpe acceso raio, 
| y Nos muros de Dabul será temido; 
+ Mas quanto o louro na victoria busca, 
Com funesta ambição seu nome offusca, 
16. 


Do grande Mascarenhas o semblante 
Vem vespirando sanguimosa guerra ; 
E quando erguer a espada fulminante, 
Malaca a frente imelinará na terra: 
Voando pelo pélago espumante, 
Bintão com duro assédio opprime, e certa; 
Assaltos amiuda , e não descança , 
Té que na porta encrave a ferrea lança. 


VT. 


Apoz elle huma tz filgente raia, 
Como estrella nhum Ceo nocturno, e frio; 
Este a cerviz da perfida Cambaia | 
Ha de esmagar na torreada Dio: 
All Vowvir-lhe a voz treme , e desmaia 
O Turco, o Persa, o Arabe, o Gentio; - 
Terá túmulo etemmo em mar profundo, | E. 
Mas deixa o nome sempitero ao Mundo. 








SS O ORIENTE. 


81. 





O Luso portentoso, o mvicto Castro 
of Apoz elle virá, ea FR ama entôõa 
bs Hvymnos ao grande Heróe, que de alabastro 
Estatuas lhe ha de erguer a tera Bôa: 
De Curio segue, de Fabricio 6 rasto, 
Acaba pobre, e triunfante em Gôa; 
Em quanto o Ceo sereno habita, e piza, 
Aurea pena seu nome immortaliza. 


82. 










A imagem vê depois de Constantino , 
De Real sangue , e d'alma generosa, 
E embraçando escudo diamatino , 
Converte em cinza Armada poderosa 
Do fero Achem no “campo” CR 
Sem suspender a mão victoriosa., En 
Té que os soberbos Turcos affugent a 
E de palmas nhum throno a paz eae 


85, 








Te 
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Sublime vulto ao Gata, então ri 3: 


Co' a pa espa da gi aftad 
io O Mogi fa as barbaras 
EE otiad din ruZ a 









CANTO XII, gu 


54. 


Entre outros muitos brilhará fulgente 
Do sublime Furtado a valentia : 
Co as armas: chegará no acceso Oriente 
Aos fulgurantes thalâmos do dia: 
Maluco vencerá, que o cravo ardente 
E metal louro nas montanhas cria: 
Ignoto mar correndo alem dos Chinas ; 
Mostrará aos Japoens triunfantes Quinas. 


So. 


Mas eis que novo assombro , e novo espanto 
Entre tantos Herões, se mostra ao Gama; 
Sublime vulto, e roçagante manto, 

Em ondas desde os hombros se derrama: 
Este, o Sancto lhe diz, que sobe tanto, 
Entre os maiores, que celebra a Fama , 
Pouco em Lysia avultou , mas alto assoma, 
Entre quantos ao Mundo ostenta Roma. 


S6. 


Do ser humano timbre verdadeiro , 
A quem honra, a quem Er 3 
isforçado , e magnanimo Ribeiro, 
qua Crea MR e hum Throno piza : 
Em. seu Busto se lia aureo letreitos 
Qu” entre luz Rpanianto. 16% page É e 
- Quem hum Throno Real deixa , e despreza. a , 
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87. 
lh Pois nos olhos de hum Deos omnipotente 
“ds Nada ignoto se mostra, e nada escuro ; 
: Ante seu Solio existe o que he presente, 
no O que he passado, o que-será futuro: 


Elle te mostra, em luz resplendecente, 
O Templo da Memoria eterno, e puro; 
Onde a tantos Heróes se guarda assento, 
Que venca a lei de Estygio esquecimento, 


88, 


Em sempiternos Pórhdos gravadas, 
As illustres acçoens lá se devisão ; 
De nobre sangue Palmas rociadas, 
Com que os fracos mortaes se-divinisão : 
Vôa, lhe diz o Sancto ; as levantadas 
Abobadas dos Ceos ambos já pizão;. 
Entre o fulgor, que os olhos deslumbrava, 
O Templo: eterno o Gama contemplava, 


99. 





Aqui virão, lhe diz, deixando a Terra, 
Os Lusos immortaes viver hum: dia; Ei 
Tu entre elles famoso em paz, e em guerra, 
“Terás na gloxia eterna companhia: | 
Entre muitos, que o Templo immenso encerra , 


a 4 
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—  Binhana base fulgida esculpida, 
Ligeira penna de laureis cingida. 
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CANTO XIE, 391 


JO, 


Tão famosos Heróes o Soberano 
Senhor , lhe diz o Apostolo, destina. 
Para estender o Imperio Lusitano 
Das bôcas do Mar Rôxo ao Mar da China : 
Nesta empreza sublime o esforço humano 
Sustentado será por mão divina; 
Voando à vossa frente Anjo da Guerra, 
Vosso o Mar será todo, e quasi a Terra, 


91. 


Atraz se hão de volver as estridentes 
Settas, que rompem d'arcos encurvados ; 
Os corpos de inimigos combatentes 
Das proprias settas se acharão varados : 

As duras costas voltarão trementes, 

Do Luso à vista, os Arabes armados ; 
Vereis no Ceo gravada a Cruz triunfante, 
Que firme torne o Imperio vacillante. 


92, 


Segunda vez rompendo o turvo Oceano , 

O sentirás tremer, como assustado, 

Quando à. potente voz do Soberano , 

Já não descobridor , fores chamado: 
Será, desfeito o exercito Ottomano , a Es 
Qual d'Amalec outrora o Reino atm E e 
Quando, entre as nuvens roer idos se 

Que por vós junto a Dio hum Jeos pel. 








392 O ORIENTE. 


99. 


He isto o que reserva alto Destino 
Do Luso antigo à portentosa gente, 
Escripto existe em livro diamantino;, 
Qu' o selo tem dhum Deos omnipotente : 
Irás seguro ao Tejo erystallmo:, 
Descoberto deixando o ignot Oriente; 
E teu nome nas' pagmas da Historia, 
Sera da especie humana o timbre, e gloria. 


94. 


Dize ao Grande Manoel, que aos arrogantes 
Turcos venha abater cega ousadia; 
Que de Suez nos Lenhos fluctuantes 
Virão cortando o mar por larga via : 
Qu' o duro bronze, as pélas sibilantes 
Mande do Tejo contra a turba impia, 
Qu' à dura, e justa guerra os seus exhorte, 
A sua frente hão de ix terror, e: morte, 


99, 


1 


Qu' ao Senhor dos exercitos somente. 
De seus triunfos attribua a gloria, 
Só elle he Deos, só elle omnipotente, 
D'elle desce o valôr, desce a victoria: 
Só elle guarda o premio permanente, 
Por que se troca a vida transitoria ; 
“Conserva com firmeza hum throno augusto, 
Se o Monarcha em poder, e em eis fôr justo. 
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JM, 


Ficão sem força as inclitas virtudes, 
Com que já se elevon grandeza tanta, 
Opprimida em grilhoens ferreos:, e rudes 
Ha de Lysia arrastrar captiva planta: 
Taes dos humanos são vicicitudes ; 

Mas Portugal do túmulo levanta 
A frente, e arroja alhêa potestade;, 
Recobra, e ganha antiga hberdade. 


190. 


Na Europa crescerá ; mas se consome 
Na terra Oriental, outro Albuquerque 
Não virá, que d'Aurora os Povos dome, 
E Asia de Nãos vietoriosas: cerque: 
E que-glora immortal, que excelso: nome, 
Com cem batalhas sanguinosas merque ; 
Até do Thronoo “Vejo se despoja, 
Quando ao Mundo hum 'P'yrano o Inferno arroja. 


101, 


Quanto na Terra os Portuguezes podem ! 

Sahem do novo túmulo, e co' a espada 
Da herdada independencia ao grito acodem , 
Varrem, qual pó ligeiro, a astucia armada ;. 
Dhum golpe o jugo perfido, 
Mostra-se em nova: luz gloria cclipsada ;- 
A Europa livre dos grilhoens, que-teve:, 

A paz, a liberdade ao Tejo deve, 
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1095. 


Deos os escuta, Deos os abençõa, 
E lhes sustenta os peitos bellicosos ; 
N'Asia os verá dominadores Gôa., 
Serão na Europa grandes, e famosos: 
Chum braço m'Occidente, outro n'Eõda 


Plaga berço do Sol tão glori 1OSOS 
Timbrês hão de alc ançar d humana gloria, 
Quaes ao Mundo não mostra antiga Historia. 


106. 


E pois a Lusa geração da terra, 
Que o Sol nascendo: vê, será senhora 
Sendo adorada em paz, temida em guerra , 
De lá do Tejo aos thálamos Aurora; 
Vencendo quanto ostenta, e quanto encerra 
Em seus Annaes a Fama aduladora ; 
E o que grandes Naçoens , grande fizerem ; ; 
b ver ao Mundo extasiado derem ; 


107, 

Com teu exemplo exclama, que esquecida. 
Nunca lhe seja de virtude a. estrada, 
Expondo , e dando pela gloria a vida ; 
Qu'hum Deos nas mãos lhe firme a Ai espada 
Seja na Europa; e m Africa temida, 
Qual ha de ser. pel Asia: avassalla Aa NO PPT 
Qu intactos guarde em seculos vindouros 
Estes, que hoje ganhaste, eternos k 
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111. 


S98 


Sombras são estas, portentoso Gama. 
Em que se perde humano entendimento ; 
Onde só, se lhe apraz, sua luz derrama, 
Quem pôz seu Throno alem do Firmamento : 
Que só co'a voz do nada-os entes chama, 
E tem do Mundo o eterno regimento ; 
Rasgada a sombra. que o futuro enluta, 
Lysia ha de vêr oque tua alma escuta. 


Absorto deixa o Gama; e aos Ceos subia 
Em luz envulto o Apostolo elevado; 
Concentrando-se em si m'alma volvia 
O tão profundo oraculo sagrado : 

Surgio entanto n'horizonte o dia, 
Pelos Decretos eternaes marcado ; 


E veio encher de gloria a Lusa gente, 
Co" o mar vencido, e descoberto ORIENTE. 


FIM DO XII E ULTIMO CANTO, 
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; dy 2 ME Cestifico que a in “jo, dica precedente , 
É: a “titulado o: “Oriente -—— “he do Padre: José Agos- 

“tinho de Macedo , » e bem assim he delle o assi- 
joio — gmado, “que se lhe segue, bem como o são as 
dos: Reverendissimos. , que xetró assignão , e at- 
Ea “testão. A “Lisboa 21 de Julho de 1826, — Em tes- 


a emu nho 'de' verdade, — Lugar do signal público. 
— Luiz Heduwigos. Teixeira Machado. 

















